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MAIS DE 210 MIL CRUZEIROS ARRECADARAM OS OPERÁRIOS DA LIGHT
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APELO DOS MESTRES
Clama o corpo docente do Instituto de Educação para que

não sucumba o tradicional estabelecimento de ensino
EM MOÇÃO ENVIADA A CÂMARA DE VEREADORES, A CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO PEDE QUE «RESTI»
TUAM A ESTA CASA DE ENSINO O CARÁTER PREC1PUO DE UMA ESCOLA DE PROFESSORES» —
TUDO PORQUE O PREFEITO SE RECUSA A GASTAR UNS POUCOS MILHARES DE CRUZEIROS NA

CONSTRUÇÃO DE NOVAS DEPENDÊNCIAS
A Congregação do Instituto de Educação acabade encaminhar à Câmara dos Vereadores um apelodramático, gue por si mesmo denuncia a insensibili-dade dos governantes diante do problema palpitanteda educação da juventude, da qual Vargas somentese recorda para impor o serviço militar, e prepará-la&omo carne de canhão para as aventuras sangrentas

de seus patrões americanos.
DESCALABRO

Numa série de reporta-
gem já denunciamos o es-
tado da verdadeiro abando»

no, por parte da Prefeitu-
xa, em que se encontra o
Instituto. Suas instalações
atuais são inadequadas pa-xa abrigar a metade dos

alunos que ali estão matri-
culadcp. Laboratórios e
instituições pedagógicas quo
funcionam no educandário
tiveram de ser . supressos,
para poderem abrigar as
turmas de alunos que se
acumulam umas s6bre as
outras. Em conseqüência o
nivel do ensino tem de cair
necessariamente, prejudi-
condo a formação das lo-
vens professoras.

E há sempre a ameaça
de serem suspensos os exa-

mes de admissão de.novas
turmas, porque as instala-
çSes do prédio atual já não
comportam aumentos de
alunos. Enquanto isto, há

mais de des anos foram
comprados terrenos e pré»dlos nas imediaçõss queseria para construção

(CONCLUI NA 5.» PAGINA)
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URSS- GRANDE MERCADO
PARA 0 CAFÉ BRASILEIRO
Manifesta-se em favor do reatamento de relações com a União So-
viética o presidente da Câmara Municipal de Paraguaeu Paulista

ESTA
ISÇÃO

Manifesto da UNE con-
tra & lei de infldcUdade

(3.* página)..

t
planos literáriosOs

de Jorge Amado
(4.* página)

t5t
Banha no câmbto-negro

(4.» página)

ir.
Revelações sobra uma
rede de espionagem ame-

ricana (5/ pagina)

NO
SUPLEMENTO

Entrevista de Ehren-
burg à IMPRENSA

POPULAR
Fatos inéditos da vida

de MAO TSE-TUNG

Como atua na URSS
um juiz de futebol

• QARAGUAÇU PAULISTA,
¦5 (Do Correspondente)— Prestando declarações à
nossa reportagem sobre o
reatamento de relações co-'
merciais entre o Brasil e a
União Soviética, o sr. Luiz
Edmur Arantes Barreto, pre-
sidente da Câmara Municipal
desta cidade e presidente da
Associação Rural dos Lavra-

SOLIDARIEDADE
AO POVO

DíDOCHINÊS
CIDADE 

DA GUATEMA-
LA, 5 (AL) — A Con-

federação Geral do Trabalho
anunciou que a 10 de dezem-
bro será celebrado o dia da
«Solidariedade Internacional
com o Povo dá Indochina», em
sua luta pela libertação. Esta
celebração será efetivada de
conformidade com resolução
aprovada pelo terceiro Con-
gresso Sindical Mundial, rea-
lizada em Viena.

dores.de Paràguaçu Paulista,
disse Inicialmente:" — «A prosperidade de um

CONCLUI NA 5.» PAG.
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FLAGRANTE! DA REPRESENTAÇÃO DO BRASIL na sessão do Conselho Mundial daPae, que se reuniu em fina de novembro em Viena. Na foto acima vemos o general Eã-gard Buxbaum e d cantora é atriz cinematográfica Vcutja, Orico. Na outra, o dr. AbelChermont, presidente do Movimento Brasileiro dos"partidários da Paz, entre outrosmembro» da delegação. (Na terceira página publieamm-o Avelo e a Resolução Geralda reunido do Conselho MttJmmSSa. Ütf) 

Dkntor PI MOTTA LIMAiMHmronjLAR
ANO VI —Rio, Domingo, S de Desembro de 1993 — N.» 1.87IÍI

MAGNÍFICA VITÓRIA
dos Operários da Light

Cobriram ontem sua, cota inicial de 210 mil
cruzeiros para a Imprensa Popular — Uma
vitória política na luta contra o truste cana»
dense e a imprensa por êle financiada

OPERÁRIOS E CAMPONESES
DfiO 1P0I0 Ü CONVENÇÃO HflCIONBL
A assembléia no Sindicato dos Alfaiates, um exemplo concreto da confiança dos trabalha-dores nos resultados do grande conclave de janeiro próximo
A próxima Convenção Pe** Ia Emancipação Nacio-

nal, segando acentua o ms-
nifesto que a convocou, subs-
crito por personalidades dos
diferentes setores de opinião,
discutirá todos os problemas
brasileiros. Daí o interesse

SEGUNDO CONGRESSO
NACIONAL DO CINEMA
Um dos ternas em debate: O esquema Aranha,
golpe de morte na cinematografia nacional
DEZENAS 

de profissionais
da cinematografia, jor-

nalistas e numeroso publico
vem se reunindo às quartas-
feiraaí às 20,30, no 7* andar
da "ABI, para tratar de as-
suntos relacionados com °
próximo Congresso Nacional
do Cinema Brasileiro a rea-

0 Aumento do Dia
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lizar-se em Sfto Paülò, dia 12'
do corrente.

O «ESQUEMA ARANHA»
ASFIXIA A

CINEMATOGRAFIA
Uma das maiores ameaças

que pesa atualmente sobre o' cinema nacional vem a ser o
§¦¦ chamado-¦r.esqviama-Arímhas-i ¦"Constituirá êle um dos prin-

.cipais assuntos a ser discu-
tido no II Congresso Nacio-
nal do Cinema Brasileiro,
mormente na parte relacio-
nada com a importação de
filmes, tendo em vista qüe

i atualmente vários produto-
i res estão completamente pa-
| rados em virtude da falta de
g películas virgens. Outro as-
p pecto escabroso contido no
é «esquema» é, o enquadramen-
i to dos filmes virgens, a se-
i rem industriados no Brasil,
á no mesmo nível das pelícu-
I las- importadas prontas do
á exterior (os abacaxis de Hol-
1 lywood), igualmente com do-

il lares de terceira categoria,
S%SÍ3Pl(C0NCLUI NA 5-V PAGINA)

crescente que vem desper-
tando a sua realização nos
diversos setores profissionais.

Ainda agora tivemos um
exemplo brilhante da amplitu-
de de que se vai revestir o
importante conclave. Na úl-
tima assembléia do Sindica-
to dos Alfaiates e Costurei-
ras, a respectiva corporação
empenhou-se em vivos debates
em torno de suas mais sen-
tidas reivindicações. Um dos
participantes da reunião re-
feriu.se ao Abono de Natal e
ao pagamento do aumento de
salários, que os patrões não
querem cumprir.

Trata-se do assunto mli-

Frente Inter-
sindical Peln

Abono
Dirigentes 

de todos os Sin-- "dleatoij- üé ' Trabamaitò'-
res do Distrito Federal vão se
reunir na próxima terça-fei-
ra, dia 9, As 19 horas, n0 Sin-
dicato dos Sapateiros, paradicutir a formação de uma
Frente íntersindical de luta
pelo Abono de Natal.

Segundo fomos uiformados,
já nesta reunião será aven»
tada a realização de uma as-
sembleia de trabalhadores de
todas as corporações para im-
primir à luta pelo Abono ea-
ráter mais vigoroso.

Deverão participar da reu-
nião Íntersindical. os lideres
operários qué integram atual-
mente as diversas frentes sin-
dicais, como a CISCAI, a Co-
missão Contra a Carestia •
o Racionamento, etc!

HA POUCO MENOS DE 15 DIAS o» ovo» apareciam nesta»
coluna» do "O Aumento do Dia", eom o registro de uma
elevação de três cruzeiros por dúeia. Hoje, ainda uma vez,
voltamos a incluir em nossa seção o aumento do preço doa
ovoa, desta feita em proporçõea verdadeiramente brutais.
Assim é que oa armazena, quitando» e demfiia empório» dis-
tribuidorea estão vendendo a dúzia de ovoa a dezenove e
vinte cruzeiros enquanto o próprio Mercado Municipal efe-
tua a venda dó produto por atacado a aproximadamente
dezessete cruzeiros por dúzia. No período de festas, em que
a procura de ovos se intensifica, a elevação de preços vai
propiciar maiores e mais. gordos lucros aos tubarões. "O Au-
mento do Dia* que hoje publicamos é sugestão da leitura
M. W. (Leia na 5." página os resultados da apuração ae--¦..., manai do concurso "O Aumento do Dw"\, .„

Arrecadação Nacional
(Até às 17 horas do dia 5-XII)

Total arrecadado até 8-12 .......
Arrecadaeio do Distrito Federal
TOTAL ..'.

15.633.410,00
11.646,00

15.645.056,00

4.354.944,00Faltam dum completar a oota ......
OOTA  80.000.000,00

(Nio chegaram notícias dos Estados)

mamente ligado à luta con-
tra a carestia da vida — e
o problema da elevação cons-
tante dos preços dos gene»ros e .utilidades constitui
um dos pontos do temário
da Convenção. Também ou*
tro assunto a ser ventilado
na Convenção é o que diz
respeito às liberdades demo-
cráticas, contra as quaissão praticados os mais gra-ves atentados sob o gover.no de Vargas. Pois bem: os
alfaiates e costureiras sen-
tem, como sente, de resto,
todo o nosso povo, a neces-
sidade de defender essas li-herdades, entre as quais se
inclui, em plano ^e desta-
que, o direito de greve.
CONTRA O CHANFALHO

Na assembléia do Sindica»
to, outro trabalhador aludiu

ao «lock-out» dos proprietá-lios de cafés, que fecharam i
(CONCLUI NA 5-V PAGINA)!

AS operários da Light con-^'quistaram ontem uma vi--tória magnífica para a im-
prensa da verdade e da pazao ultrapassarem a cota de
210 mil cruzeiros que lhes
coube na Campanha dos 15
Milhões. Esta vultosa quan-tia foi arrecadada no prazoestipulado, o que demonstra
a confiança dos trabalhadores
da Light na imprensa de Pres-
tes .è sua alta compreensão
do papel que ela desempenha
nas lutas da classe operária
e de todo o povo.

FATO DE MAIOR
SIGNIFICAÇÃO

Eis um' fato de maior ex-
pressão: enquanto a Light
financia toda a imprensa «sa-
dia», através de publicidade

è cheques aos diretores des*
sés jornais, oi operários ex»
piorados pela Light, reali-
zando sem dúvida sacrifícios,
tiram uma parte de seus min-
guados salários para que pos-sa subsistir e lutar ao seu
lado a Imprensa Popular.

A Comissão de Ajuda doa
trabalhadores da Light, jus-tamente orgulhosa pela vi«
tória alcançada, não. preten-de, porém, dormir sobre os
louros. Em face da elevação
da cota nacional da campa-
nha para 20 milhões de cru-
zeiros, resolveu -coletar mais
100, mil cruzeiros até o dia8 de janeiro. Isto como quês-tão de honra, pois os opera-rios da Light, pretendem ce-lebrar assim, condignamente,
• aniversário natalicio de Ca-valeiro da Esperança,

PARA UM GOVERNO DE NEGOCISTAS.

CACEX, DITADURA FINANCEIRA
O DEPUTADO LOBO CARNEIRO COMBATE NA CÂMARA OPROJETO GOVERNAMENTAL QUE PRETENDE LEGALIZAR

O ESQUEMA COLONIALISTA' DO SR, OSVALDO ARANHA
f\ deputado Lobo Carneiro

falou ontem na sessão
vespertina da Câmara dos
Deputados combatendo o pro-
jeto do governo que cria «
Carteira de Comércio Exte»

rior (CACEX) dispõe sõ-
bre o intercâmbio comercial
com o exterior e dá outras
providências. Disse inicial»
mente que havia apresentado
does emendas, sem nenhuma
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ENQUANTO LANIEL E BD3AULT, representante» da burguesia decadente da Francade sacola em punho se encontram ms Bermudaa curvando-se à hostilidade de Churchilie à arrogâneta de EiseMioiver, o povo francês luta contra a ratificação dos infamesAcordos de Bonn e de Paris. Eis 200 operários da construção civil, num local de traba,V» m Montreuü (fifcmo), manifesta-* vigo^^mmvmte coZàum> Am& á, «SS.

ilusão de que fossem apro-
vadas, maa tão somente pa-ra fixar o seu ponto-de-vistasobre o assunto. Essas emen-
das tinham em vista reduzir
o arbítrio • a ditadura finan-
eeira que^o governo pretetf»de instituir com o menciona-
do projeto, poi* nesse subs.
titutivo que resultou da pri-melra. discussão,, persiste a
mesmo espirito ditatorialista.
O que consta deste texto,acrescentou, nem chega aser uma lei que estabeleçacritérios, fixe normas e limi-tações, pois é apenas uma de»legação de poderes ao Govêr-no que fica munido do maiscompleto dÍ8cricionarismo, nâosomente na classificação das

(CONCLUI NA 5.» PAGINA)!

No Rio
o Nazista
Lindberg

»UBNAS ADIES, 5 (Afí\¦¦¦T — Charle* Lindberg,
qae acaba de estar Incógnito
cm Bnenos Aires, por 24 ho»ras, embarcon, por via aérea,com destino ao Rio de Janel*ro, esta tarde.

Ignora-se a finalidade daviagem, qne realiza mSk
América do Sul, o herói aa
primeira travessia aérea do
Atlântico Norte.

N. da R. — Charles Una-
berg, como se recorda, ma-
nifestou-se abertamente pró-nazista àemnte * ftlttmr.
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Afataí Parn os Famílias dos Patriotas
Presos, Processados e Perseguidos

i >»-—»- , „.. josé POMTES TAVARES

APROXIMA-SE 
o Natal. Êste e o segundo Natal que passaremos encar-

cevados. Como nós, centenas de cidadão» civis e inUMares e/icontiwn-se
presos devido à sua purtidpação em campanha» patriótica», Que «criam» ct>
meteram esses cidadãos, para serem arrancado» brutalmente de seu» lares do
seio de seu» camarada» de farda, de sua» família», esposa», filho», e joga-dos nas prisões?
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Pelo desenrolar desses pro-
..•osso-farsas, nosso povo tem
tido a resposta. Elos amam à¦Pátria. Ciiniprcm o juramen-¦to que •fiaçç.-am à bandeira .de
,«defendê-(u ,com o sacrifício

v4a própria vida». Desojnm-
na pacífica, independente,
próspera e Mis. .Combatem a
miséria que existe cm seus
.lajes lutando por melhores
vencimentos, estabilidade, lei

;4l Promoção, gue lhes assegu-
irem uma vida digna. Nos
tribunajs tem sido çüto que a
penetra-jão dos trustes e mo-
«wpólios norte-americanos em
.nosso paÍB é umu realidade;
que nos saqueiam "as 

fique-
sas minerais, como o manga-
nês, o tório, as areias mona-
aíticas, o petróleo; que invos-
tem contra nossa indústria,
procurando üquidá-la, tautó
através de uma concurrênda
desleal consetida pelo govêr-no, como através da sabota-
gem dos tvustcs de eletrici-
idade que dominam 85% de
toda a Produção de energia
ao país, e a racionam, íazen-
do fechar centenas de esta-
beleeimentos fabris e jogando
po desemprego milhares dechefes de família.

São, também, contra a alie.
«ação da soberania nacionaj,
W ae pretende, através dochamado «Instituto Interna-
íauiwJ da Hiléia Amazônica»,
tese advogada pelos ex-mi.
nistros Eaul Fernandes e
João Neves da Fontoura, com
o fim de desmembrar nos-
to território, entregando qua-se a metade ao estrangeiro.
Combatem a carestia crês-
«ente do custo de vida, as
alianças tipo do chamado
«Acordo Militar Brasil-Es-
iados Unidos», acordo de
guerra e que nenhum beneií-
cio vem trazer ao Brasil,

•orno já demonstraram os hon.
tados deputados queesguc-
ram suas vozes contra esse
monstrengo e os generais e
oficiais superiores patriotas
de nossas Forças Armadas —
mostrando, assim, que aí nin-
de impera o espírito de Ben-

jumim Cons.tant, Siqueira
Campos e muitos outros he-
róis da pátria ,e defonsorus
inoansãvcis de :níicipn«ji{ia-
des.

$w ci«t*.:a as «ids de se-
gurunça>, de «infidelidadV»,'

d-° «imprensa», íftbriçMsiS
com o típico objetivp de im-•plantar ç <&>$$$ .am.endrpii&r
os patriotas e democratas, pishomens simples do nosso po-VP, paa-a que nfio jhaja resjs.
tenda e monopólios par* çoío-
mgarnps, mfastar.-flps is
.guerras de agressão que de.
sencadeiani pelo mundo afçi'»,
cpmo a recente guerra da
Coréia. Não podem admitir
nem aceitar ,a colonização,
que nossa Pátria seja «nasãp
fornecedora de matárias-pri,.
mas», «uaçãp essencialmente
agrícola», como advogam osabultes imperialistas que poraqui corvejam de vea em
quanto: os Abinks, os Kcn-»ans, os MiUers, os Achesons,
03 Miltons Eisenwoers e ou-tros-

•Estes são os motivos rwus
por que os prendem, proces-sam, espancam e «.ssasriuam.Us trustes ordenam que sedesencadeie 0 terror, que sefaçam «processos.», qye Ituiemna cadeia honrados cidodã-schefes de família. Èntiio tô-da uma moustruosa iai*sa 6engencrada c executada. De.seuterram os velhos e deímo-nluodos chavões do antico-mumsrno, que Hitler e Mus.solim usaram e abusaram pa-ra justificar suas truculên-

cias, o assassínio de Judeus
em massa e outros hediondos
crimes cometidos.

Apelo, pois, paro a elasso operária, os camponeses, ne-gociantes, a todos os patriotas e democratas, para contribui-rem para* o Natal de centenas de famílias, de crianças, es-posas e fUhos, dos cidadãos presos e processados por parti-ciparem de campanhas patrióticas e democráticas. Que to-dos enviem suas contribuições em dinheiro ou em ospéolopara o seguinte endereço: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DEDEFESA DOS DIREITOS DO HOMEM. - ComlssSo"de As-sistencia Social — Avenida Presidente Vargas, 629, 16.' an-dar, sala 1.606 —Rio de Janeiro. ..**. ¦¦*'
TUDO POR UM NATAL SEM PRIVAÇÕES PARA AS

pSeguSidDos1 patbiotas pbesos, páodlssADOs E

As prisões estão superlota-
çlSis. jVada importa, contanto
que eles tog trustes) consi-
gum seus objetivos, conta»-
to que continuem a domm#r,
^e 0'ossiga o fffiociiSBO de
colonização, qüe se arranque
o máximo de lucros da min-
guada bolsa do povo para si
* seu Imáo, Estão len^sna-
dos, pprèm, .se pensam «ue•cooseeiíJíÂo seus objetivos jpe>-ío terror outro meio qijal-quw, Gs-tes Pensamentos quem witam <aos presos ewoce-ss&aps), sâo os mesmosde pe eçtá possuído todo «nosso povo, que iuta vigoro,samente pela Pas, peias li,
berdades democráticas pelaindependência nacional. AProva temos na generosa sorlídaned-atíe 1"e nos 4 pres-
tada a todo momento. As nos-sas famílias, jogadas inopi-
nadamente na maís extrema
miséria, com seus cfeefe* en.carceradps, têm recebido por«Ma* as formas esse apoio
que lhes valeu paia n6o mor-rerem de; fome.

Agora aproxima-ee o Na-tal, o segundo que passare-mos enU* as grudes. Nâo te-mos o direito de Passá-lo jun-to com nossas famílias, mes-mo com as mesas vazias co-mo será]? Natal de milhões(ie brasileiros. Não podemos
Z!fa?'|l'< ^a ^«hamos,nada temos. Temos, sim, con-fiança em nosso povo — 0umeo par?. quem apelamos -
no sentido de às famílias dos
presos c processados e aos
seus filhos não faltar'o ne-
cessário.

Aumentos doLeite e das Tarifas
De Força e Luz, em Niterói0 mwo ««saras1 mm imvwss£A cap,iai

liepois d* tanto» debate», o leite, cujo preço es-tava de há multo «entre a cruz e a caldelrtnha», foimajorado pelo grupo Amaral Peixoto que, junto àComissão Estadual de Comércio e Industrializaçãodo Leite, órgão oficial, e ao Sindicato do ComércioVarejista do Rio, tornou realidade mai» uma de suasfaçanha» desfechada» aos olhos do povo fluminense.
tem »m çifrâo de autoria do
Br, Amaral Pçfcoito *"i- res.
ponsável direto pele? arbitra-riedades de qué sfto yitlmiuias famílias fluminenses.

Inúmeras são as fojmas de«multiplicação», de cujo sal-
do vivem os magnatas do Es-
tado. A greve do cafezinho
por exemplo. Fala-se em pu.nlr os grevistas, segundo um
«ultimatum» da COFAP lan-
gado pelo e* upresidente, Nilo
Gamara, na sexta-feira últi-
ma. No entanto, compatuan.
do,* como é de sua especiali-
dade, com as entidades patro-nais,* o Governador certamen-
te dará por detrás do alvaia-
de de suas faces, aos proprle-

6m WteM fico)* fí«uio emCrJ 8,90 o preço do litro, sen-
d9 de ejstárr-ecer o descaso
com que ps exploradores, aos
quaia se junta o Sr. Domingos
Alves, Presidente da C.E.Ç.I. L., procuram dar as expii.
cações mais absurdas no querespeita no fato que fizeram
concretizar.

Em quo pesem as linhas
elegantes dçs «trolíey.bus» eainda os concursos franquea-
dos ao povo da Cidade Bor.riso para escolha dos .apell.
dos pelos quais serão conhe-
cidos esses veículos, não po-demos esquecer de que o lei-
te é essencial à saúde da
criança e que o seu preço

tífios de cafés, uma palavrade apoio tão fluente nessas
ocasiões em que, ao contrário
de muitos .que nêio votaram
nas eleiçóes passadas, não há
de ihe faltar em seu gabineteuma ficara do hom café. En-
quanto isto, o transeunte
aproxima-se de um café e en-
contra «m «projeto» de cho-
«olate, ora servido ao públi-co numa prova inconteste de
usura e desrespeito ao paia-dar refinado.

MAIS UM GOLPE

Mais um golpe foi assesta.
do no bolso do fluminense: o
plenário da COFAP aprovou

o aumento de tarifas de fôr-
ça e luz pleiteado pela Com-
panhia Brasileira de Energia
Elétrica, abastecedora de to-
do o Estado do Rio. Como so
não bastasse o assalto, o iel-
te também passou a ser ven-
dido pela seguinte tabe.a,
também aprovada pela fami-
gerada COFAP- do entre-
posto ao varejista, litro Cr$
3,50; no varejo e a granelCr$ 3,90; e engarrafado a do-
micílio, Crf 4,10. O aumento
do leite foi advogado viva-
mente pelo governador Ama-
ral Peixoto, que se acha inti-
mamente ligado aos «tuba-
rões» do leite.

Imprensa
Popular
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Quase 70 Mil Cruzeiros,
um Regabofe de Amaral

em Itaboraí
Revoltante Chantagem do

Serviço de Águas e Esm
gotos em S. Gonçalo

ITABORAI, 5 (Do corres-
pondente) — Grande escân-
dalo acaba de rebentar nes-
ta cidade. Uma conta de Cr$
69.800,00 foi enviada à Câ-

§O GENRO E A OLIGARQUIA

O escriba J. E. investe contra Vargas e Amaral Pei-xoto, porque êste não compareceu ao banquete de Nereuno .Copacabana Palace. Escreve: ' \

«Mas o atingido pelo dispautério do Peixotonao foi o Poder Legislativo mas o presidente da •»
República, quo lhe facultou, em político, a carrei- §jra matrimonial que o.impôs longamente conio go- Ivêrno, humilhando o povo fluminense, que lhe Ifacultei? enriquecer, com as margens dos mono- é
pollos de artigos de consumo durante a guerra e §a ditadura, bem como com o barnlo da jogatina, pdo cujos súrdidos proveitos até hoje não se pôde Idesabituar.» g

J. E., homem livre, aproveita a oportunidade para de- Isanear o concorrente. Mnis uma vez o oligarca Nereu Ra- imos é sacudido como gato morto. O herdeiro de Cantinho I
pretende o poder no Estado do Rio para que sua gente I
possa fazer negociatas iguais ou ainda maiores do que asdo genro-almirante, com o leite, com o jogo, com o crimee com os transportes.

CULLAÇO E AS BERMUDAS

O Cullaço escreve no «Correio da Manha» sôbre a coii-fcwÊncia de gueri.r das Bermudas:

«Dizem que um pouco de infantilidade é ca- 1
racicristica do gênio; não sabemos se muita, in- i
faniilidade o será também... E é sob o signo de
uma infantilidade realmente abundante que se
reúne a Conferência das Bermudas.»

j, A Conferência das Bermudas se reúne é sob o signo
| da guera. Isto o Cullaço não pode dizer. Êle é pago jus-3 tamente para desconversar e aumentar a rede de menti-

ras dos incendiários de guerra.

A COMISSÃO MISTERIOSA DA MANDIOCA

Um deputado denunciou no plenário a existência de
uma comissão misteriosa, a da Mandioca. A propósito,escreve o «Correio da Manhã»:

«Dc tudo, portanto, fica no seu discurso a de-
núncia contra a comissão, que já engoliu 45 ml-
IhScs e talvez nunca tenha visto de perto um sim-
pies naco da mandioca. Por isso mesmo, aliás, co-
mtuiica êle, mais que o ministro da Agricultura „
Ihn prometeu unm providência mulo serena e acer- ptada: extinguir a tal comissão. Pois não é conte- Ú
bível quo os produtores fiquem pagando o que **
não lhes aproveita, nem ao Estado, nem a Uta*
guém, exceto, talvez, aos membros da «misteriosa».

A denúncia e publicada ao lado do escândalo Corlo-
.latjo... A fqrtilidai-le da qorr.upc.So no governo Ae.OftttíHo *

a toda prova.

ESBULHADOS
OS OPERÁRIOS
DA USINA
DE CAMPOS

O presidente do Sinidcrftu
dos "Trabalhadoras 

na In-
dústria de Açúcar da cida-
de de v Campos, esteve :vj
Ministério do Trabalho
apresentando denúncia con-
tra o industrial José Vieira
de Melo, proprietário daUsina Santana naquela lo-calidade.
Há quatro meses, os tra-

balhadóres da Usina estão
sem receber o pagamentode seus salários, poroue o
patrão, querendo que Getú-lio mande aumentar o pre-
ço do açúcar, alega situa-
Cão deficitária.

Os operários, em vista
dessa situação, estão oas-
sando fome com suas' fa-
milias.

O Serviço de Água e Es-
gotos de Niterói, órgão d0 go-
vêrno de Amaral Peixoto,
usando de chantagem e rou-
bando descaradamente o po-
vo, vem cobrando à popula-
ção de S, Gonçalo o pagamen-
to ainda do ano de 1053, in-
timando a fazê-lo dentro do
praz0 de 15 dias, sob ameaça
de severa punição.

Tal fato não passa de mais
um descarado roubo do go-
vêrno de Amaral Peixoto, pois
diversas pessoas que guardam
os recibos, apesar de intima-
das possuem a prova do pa-
gamento que 0 Serviço de
Águas e Esgotos vem cobran-
do. A maioria da população
não guarda, os recibos e esta
sando obrigada a pagar o es-
corchante roubo, pois não po-
dem provar o pagamento efe-
tuado, apesar da certeza de
havê-lo feito. O Serviço de
Água e Esgotos jã escolheu
uma data distante paru fa-
zer tal cobrança, pois sabe
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ser impossível guardar todos
òs recibos durante tanto
tempo.

A revolta da população é
enorme, havendo grandes pro-testos contra este roubo do
governo de Amaral Peixoto.

ENORME BOEIRO,
FOCO PERIGOSO

NOVA FRIBURGO, 5 (Do
correspondente) — No po-
puloso Bairro do Cônego,
nesta cidade, foi aberto um
enorme boeiro para o ser
viço de encanamento. Acon-
tece que a Prefeitura não
mais se preocupou em tam-
pâ-lo. O resultado é queo mesmo se encontra cheio
de água poluida, constitu-
indo um foco perigoso para
a saúde da população. O
prefeito municipal sabe dis-
so nem liga.

ATRASADO O
PAGAMENTO DOS
FUNCIONÁRIOS

CAMPOS, 5 (Da Sucursal)— Mal terminava o mês de
novembro e os senhores ve-
readores já entraram nos
«cobres», ficando em dia
com qs seus vencimentos o
subsídios. Igual sorte não
tiveram os funcionários da
Câmara Municipal qne se
encontram atrasados, en-
frentando sérias dificulda-
des para equilibrar o orça-
mento doméstico.

FALECEU O
POPULAR
«TONTEIRA»

CAMPOS, 5 (Da Sucursal)
— Faleceu tuberculoso, na
Santa Casa, Josó Vicente
de Almeida, o poôiilar«Tonteira». O falecido' era
conhecido pela.; canções
que entoava cm plena rua
em vigílias contínuas. A
vida que levava ao relento,
senj assistência, levou-o à
doença e à morte.

EE5?:

Podridão
no Mercado

Causa verdadeiro mal-os-
tar a visita ao Mercado Mu-
nicipal desta Capitai. ,E'
que no fundo do mesmo
são jogados os restos de
carne e verduras. A podri-
dão atrai um verdadeiro en-
xame de moscas e mosqui-
tos ao mercado, o niau
cheiro produzido pelos de-
trltos, espanta os visitantes
do mercado.

Contra a Falta de Limpeza
da Rua Benjamin Constant

mara Municipal para que es-
ta ajvovasse e a enviasse ao
prefeito para o devido paga-
mento. Acontece, todavia,
que tão boa quantiu repre-
sentava, nada mais nada me-
nos, o preço de Um almoço do-
glutido pelo sr. Amaral Pei-
xoto o sua comitiva, no sitio
denominado «Retiro da Be-
Ia Vista», de propriedade djo
desembargador Leal Júnior.
Alguns vereadores locais, não
estão muito convencidos de

.que o.regabofo deva ser pa-
go com o dinhéko do povo,tanto mais que a comilança
teve cunho eminentemente
partidário, uma vez que o
genro de Getúlio veio a êste
município a convite do PSD
local e a farra «cívica» con-
tou apenas com a presençade gente do partido do Al-
mirante da Frota Carioca. A
população acompanha com in-
teresse a decisão da Comissão
de Finanças da Câmara, a
quem cumpre dar o seu pa-reeer depois de encaminha*
das as contas. Várias pessoas
pcvguntam: «como é, vamos
pagar o almoço do Amaral?».

ABANDONADA
A CIDADE
DE CORREIAS

PEROPOLia (Si.rur.sa!) _
A cidade de ?orre*a embora
com uma população de cercade 3.000 pessoas, vive nomais completo abandono daMunicipalMade o do governo.A água potável só 6 encon
trada nos po-os. porque o oucanamento que «xislu c.sta
eternamente defeituoso, o
canos ficam à flor du terra,sujeitos a cortes e domai;
avarias,

DOIS JPERXTOSHá ainda em JoreriOtt, (íiirpameaças à população: Umu ó
o Posto do Assistência rio
IPASE que embora fran-
queado a doentes contagio -.o.s.
não tem um'pav!liiãç do iso
lamento. Iteina, ali. completa'
promiscuidade. Outra é uma
ponte, por onde passa a mr.ioi
parto do trânsito iodai e quoestá em vias de desabar; Jâ
saiu d0 nivel o dia a dia |or-na-Ds mnis baixa,

A iluminação oliStKcu 6 um
descalabro, E" fraquiss.mu.

Dr.

errei ra
Clinica Médica - Bs,«.clalidade: tuberculose edoenças pulmonares
pneumolorax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho'-Í06 — Telolcne S763 -

(São Gonçalo)

Esteve em nossa redação
uma comissão de moradores
da Rua Benjamin Constant,
no bairro de Neves, S. Gon-
calo, para protestar contra a
falta de limpeza da referida
rua. Alegam oa moradores
que a Rua Benjamin Constant
encontra-se há meses sem
uma limpeza, esburacada e
cheia de lama, sem que a Pre-
feitura tome uma só provi-dencia. Um grande capinzal
invade a via pública, a bura-
queira impede o trânsito deveículos, e não fora a limpe-za que os moradores faaem
por conta própria nem pedes-tre poderia transitá-la. A co-missão de moradores da RuaBenjamin Constant exige ime-diatas providências da Prefei-

tura de Sâo Gonçalo no sen-
tido de ser dada uma solu-
ção ao revoltante estado da
referida via pública.

Calçados, Chapéus, Artigos para Esporte
dos melhores fabricantes

A IMPERATRIZ
A MENOR SAPATABIA QUE MAIS CARO VENDE

FREITAS & CIA. LTDA.Praça 1>. de Caxias, 7 - Duque dc Caxias • E. do Rio
CMcndo» para nm milhão Ue pés

Nota dos Estudantes de Medicina Vito-
riosos na Greve ao Povo de Niterói

<M "a jáfvf^^^^mJ m%^^
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yL 

' V* M jJ ^^-*¦:¦•>.•':•'¦¦•!•• .'•'} mM Cr$ 150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

Reunidos em Assembléia
Geral, os estudantes de me-
dicina, vitoriosos na recente
greve por aumento dos ho-
nofários e contra o regime
do pistolão que imperava no
Hospital Antônio Pedro,
lançaram por intermédio do
Diertório Acadêmico uma
nota oficial ao pvoo nite-
rolense sôbre o recente m*>
vimento. No manifesto .les-

Jí

O CHACINADOR
FEIO EM
FRIBURGO

NOVA FRIBURGO, 5 (Do
correspondente) O coronel
Barcelos Feio vive conatan-
temente a passear nesta ei-
dade, a título do veraneio.
O que está procurando fa-
zer, todavia, é proselitismo.
De uma ou doutra forma, a
presença desse espanendor
ê sumamente desagradável
para os friburguenses.

«tt

AS FABRICAS FORA DA LEI

No «Diário Trabalhista», dona Blsa Soares Ribeiro

«Portanto, o Ministro do Trabalho, oom «.«,
documento, demonstrou apenas o seu carinho p»las classi-s obreiras do pais, pois êle sabe, como
quase todo mundo sabe, que 98% du fábricas e
demais locais de trabalho estão for» da Lei sim-
Dlesmente por ignorar a própria Lei, muito em*
bora a ninguém seja dado ignorá-la.»

Carinho pelas classes obreiras, hein dona Elsa? A
outra parte é verdade: as fábricas e demais locais de tra-
balho estão fora da lei. Fora da lei também está o govêr-niLde Getúlio e Jango, que foge dá Constituição como o*~-i da cruz.

ATEIP!
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ANUNCIEM NA NOVA RADIO ROSAL

Procurem o nosso corretor autorizado finio
Moreira, na Av. Arruda Negreiros, em

frente à estação, 93 s/5

ReestruturaçãoEscândalo na
Do FnncioDaiismo en Terezópolis
ABONO IMPROVISADO É DE TAPEAÇÃO — MOBILIZAM-SE OB BARNABÉS EM

DEFESA DOS SEUS DIREITOS

tacam-se os seguintes itens:«Manter o numero atualde acadêmicos, inclusive 5em Clinica Medica, abrin-
do-se provas paira preenchi-mento das vagas exlsten-
tes. Preencher as vagas queocorreram na sárie funcio-
nal de Auxiliar Técnico,
mediante prova de seleção.
Elevar para mil cruzeiros
*•"****»**¦?«*»«#*»»»»«>»»#» #tf<

as atuais funções isoladasdc Internos Acadêmicos.
Homenagear os acadêmicos
que espontaneamente se
prejudicarem pelo bem co-muni. Espulsar do Direto-rio os estudantes PauloFernandes Faria, AntônioPereira Mendonça e MuriloPacheco da Motta, por te-rem eles traídos a classe*.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
~ CAMA E MESA

S-ABRIOA PRÓPRIA

vendas! VAREJO
RUA DA CARIOCA, 87

fJunto à Praça Tiradentes)
'**»»»ww>.*¦...,,, .*».*,*?«.»*„.„„ J

rüBESóPOLIS, 
5 (Oo oortespondente) •— Grossa marme-

lada teve lugar aqal ao serem reestruturados os qua-
dros do funcionalismo. O critério adotado para a melhoria
de salários íoi o pior possível, pois foi baseado na injustiça
e no pistolão. Vimos, por «templo, ordenados de 4 mil cru-
zeiros serem elevados para 6 mil e quinhentos cruzeiros.
Enquanto esse aumento era feito e apregoado como granderealização municipal, os «barnabés» não receberam sequer
um tostfio, isto exatamente agora que o leite está sendo ven-
dido aqui a 5 cruzeiros é mesmo a 6 cruzeiros nos cafés e
leitarias. Os mensalistas e os diaristas que constituem a
grande massa que pega «no pesadoi não receberam nada.
Ficaram os últimos nos seus 35 cruzeiros diáMos.

ABONO DB TAPEAÇÃO
Diante desta medida odiosa os extranumerários diarls-

tas e mens»llstas ficaram revoltados, o que fêz com que oPrefeito enviasse apressadamente mensagem à Câmara Mu-nicipal pedindo um «Abono de Natal» para os mesmos a ti-tulo de consolação. O tal abono acaba de sair, tendo o pro-jeto de lei que o regulamentou instituído que o mesmo seráconcedido na base de uma quinzena para os diaristas • me-tade dos vencimentos de um més para os mensalistas até o'limite máximo de Cr$ 3.000,00, isto é, os mensalistas queperceherem mais dessa importâneia, receberão abono sò-mente de 1.500 cruzeiros,
r.

LOTARÃO OB «BABNABB»»

Torna-se elaro que o abono M concedido apenas como
hâibil manobra para amortecer o descontentamento provo-cado pelo esdrúxulo reajustamento. A «esmola» que a Pre-
feitura quer dar aos extranumerários pouco ou nada lhes
adiantará, pois o que é fundamental é o aumento puro e
simples e que viesse imediatamente para fazer face à verti-

glnosa subida dos preços das utilidades. Com o objetivo de
pugnar pela Justiça, reivindicando o direito de uma vida
condigna, os «barnabés» vio se mobilizar até à vitória final.

TERRENOS DE PRaTÁ
Vendemos na mais linda praia de Niterói hi«,*o-* ,«

diariamente, na TBANSCONTINENTAL - Av iw.,2ÍS'Foriano, 1 - L' andar (antiga Rua Larga) &$££&Visitas ao ioteamento. sem compromisso?*. HteSS'sábados, domingos e feriados Havpnrtn *«^,i!i ,"*''normal diári^te.6 ^uSUSTSáS^ ^^
'ftWMf^itf^^iW****»'»'»^ «>fff.ji r#j###4 **+*++**_

NERVOSOS
I mmmmmmTBmmmimmm^mmiè

*UXA*INTO BSPKCUUZADO DOS DI8TOBMOS ÍHtWUMfl,,,,•— CLINICA P8ICOWGICA - 
""^"«WÈ

Or. J. Graboisr ****»*M*##,«^#

O Café 100'/. Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

O Meu, o Seu, o Nosso Café
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Libertar Jesus Faria
Líder da Venezuela

m UITAS vezes no
seu cinismo sem
limites, as agên-
cias norte-ame-
ricanas apontam

o exemplo da Venezuela.
Vejam a Venezuela! — di-
zem os foliculários atôml-
ivs. Destorcendo e defor-
mando sempre, insinuam
que o problema do petróleo
foi resolvido.

Olhamos para a Venezae-
ia. E o que vemos? — \7e-
mos um povo oprimido,'co-
Ionizado, lutando pela sua
independência. Os campos
dc petróleo se transformam
cm compôs de concentração
À frente do seu povo, um
homem se ergue, conduzin-
do-o para os dias do futu-
ro, de independência, li-
herdade, progresso e paz.
E' Jesus Faria.

Ninguém na Venezuela
tem mais prestigio do que
o lider dos operários do pe*
tróleo. O imperialismo nor-
te-americano. que pretea-
dia uma columa tranqüila
exportando petróleo, sabe
que Jesus Faria encarna a
intrepidez e a resistência
de seu povo. E' o símbolo
vivo da luta em deefsa da
pátria.

No marxismo, Jesus Fa-
ria encontrou resposta pi-
ra todas as indagações de
iua juventude, quando Aa.
a pátria oprimida e expio-
rada e queria lutar contra
aquela situação de miséria.
Derrotado o nazismo, eom a
legalidade democrática Je-
sus Faria foi eleito senador
pelo seu povo. Logo se Im-
pôs no Senado ao respeito
geral: solidez da argumen-
tação, a inteligência po-
derosa, a correção e firme-
ía de atitudes, a simpatia
pessoal, a audácia de :uas
propostas, sua juventude.
O povo olhava para Jesus
Faria com admiração, e ca-

rinho; os opressores com
temor, ódio Impotente.

Depois, Jesus Faria fir-
ma o chamamento da gre*ve geral dos operários dos
campos petrolíferos e per-corre o pais, na mais dura
clandestinidade, organizar--
do a grande batalha, k
greve eletrlza toda a Vene-
zuela. E no dia fixado —
param os campas de pe-tróleo, param as sondas, as
bombas, as torres, paramos barcos, as refinarias. A
ditadura manejada pelosmagnatas norte-america-
nos decreta: lei marcial. Os
operários não se rendem,
resistem durante dias e dias
ao terror sangrento. A mai3
negra ndlte desabou, em

seguida, sôbre a Venezuela:
sindicatos invadidos e dle-
solvidos os cárceres reple-
tos de militantes e dirige:.-
tes do Partido Comunista da
Venezuela, a imprensa per-seguida.

Há mais de três anos,
Jesus Faria é prisioneiro

do imperialismo no cárcere
de San Juan de los Morros.
Não há processo, nem
acusação. Seu crime é o
amor à pátria, é a luta con-
tra os que a saqueiam, nu-
milham e ensangüentam. A
solidariedade internacional
salvou até o momento a
vida de Jesus Faria Mas
é preciso mais e nestes
combates devem se honrar
os democratas brasilehos
— é preciso conquistar a
liberdade de Jesus Faria,
lider do povo da Venezue-
lai O imperialismo esprei-
ta-o no cárcere de San Juan
de los Morros. A solidário-
dade viva e atuante dos
povos pode e deve salvft-lo,
restltuíndo-o às grandes
lutas do seu povo pela ln-
dependência, pelo progíc-s-
so, pelas liberdades e pela
Paz!

Emmo DUARTE

Acintosa Atitude das
Companhias de Aviação

NÂO COMPARECERAM AO MINISTÉRIO
DO TRABALHO PARA A ASSINATURA
00 ACORDO DE AUMENTO DE SALÁRIOS

Pretendendo aparentar uma
'insatisfação» como o Minis-
tério do Trabalho, as emprê-
sas de aviação recusaram-se
a comparecer à assinatura do
acordo de aumento de sala-
rio com os Sindicatos de Ae-
ronautas e Aeroviários. O
Ministério ficou de «tomar
sérias providências caso até
as 15 horas de segunda-feira
as empresas continuem se ne-
írando a assinar o acordo».
Estas «sérias providências»
podem ser antecipadas: man-
dar o processo seguir seus
trâmites burocráticos, ou se-
ja, enviá-lo ao TRT.

CONTINUAR A LUTA

O comandante Arruda, pre-«idente do Sindicato dos Ae-
ronautas, ouvido pela repor.
lagem manifestou-se revol-'tado com a manobra das em-
presas, que visa evidente-
mente a desprestigiar os Sin*
dicatos e ao mesmo tempo fa-
zer o Ministério do Trabalho
passar como «amigo dos tra-
balhadores» e «inimigo dos
patrões». A propósito das
bases financeiras do acordo,
qne seria firmado, disse Fer-
nando Arruda:

— Nôs, aconautas, aceita-
mos o acordo apenas para
não quebrar nossa unidade
com os aeroviários, que já o
haviam aceito. Apenas por
isso. é preciso frisar, pois
consideramos irrisórias suas
bases. S por Isso encetare.

mos novas campanhas, pela
conquista de outras reivindi-
cações, tais como o pagamen-
to legal das horas noturnas,
cuja coiquista redundará em
novo aumento de salário pa-*,
ra nossa corporação.

fantr
de serviços

o milhares
de leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-
DÉNCIA

Rua do Carmo,
38 — Sobreloja
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A Resposta dos Bancários a Migliora
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NUM FOSTE BEM DEFRONTE DO BANCO BOAVISTA os bancários
por aumento de trinta por sento noa salários, extensivo aos funcionários do Bane-j do
Brasil e a fixação do salário mínimo de dois mil cruzeiros, colaram o expressivo cartas
aoima. Migliora, como sc sabe, é o ganancioso presidente do Sindicato dos Banqueiros.
Tripudiando sobre os trabalhadores em bancos disse êle, recentemente, que os bancários
têm tido tantos aumentos que "já não sabem onde colocar o dinheiro", A resposta
dos trabalhadores, espirituosa e na tinira, causou mal-estar no tubarão. Saindo do seu
Banco e vendo o cartas acima, Migliora mur.nuróu entre os dentes-, "Haverá algum im- éecii* que acredite naquilo?" .

Fartura e Felicidade
Ko País do Socialismo
Impressões do professor Ênio Sandoval Pei-
xoto sôbre sua viagem à União Soviética —
Repercussão em Moscou das demarches do Mi-
nistro João Alberto para o reatamento de
relações do Brasil com o leste europeu

SiO PAULO, 5 (Do correspondente) — Junta-
mente com mais cinco professores brasileiros, o sr.
Ênio Sandoval Peixoto esteve durante três semanas
na União Soviética, após participar, em Viena, da
Conferência internacional de Professores.

De volta a esta capital, o professor Sandoval
Peixoto respondeu ao questionário que lhe entregou
nossa reportagem a respeito do aue observou na Pá-iria do Socialismo.

Pergunta: — Que mais
chamou sua atenção na
URSS?

nesposta: — Grande nu-
mero de aspectos da Aàa
sovética chamou nossa aten-
ção, mas quero me referir
a dois deles, que conáide-
ro os mais importantes. Km
primeiro lugar, o regime
socialista organizou de tal
maneira a vida do povo in-
viético que ninguém se
preocupa com seu próprio
futuro, nefn com o do sua
família. As crianças têm
alimentação e escolas, os
adultos têm trabalho, ga-
nham salários mais quo uu-
ficientes para viver e todoii
gozam de liberdade para
discutir problemas de ir.-
teresse pessoal e do pais.
Os velhos têm aposentado-
ria e são respeitados. Ao
contrário, cm nosso pais,
o custo de vida aumenta
dia a dia e maiores ""ío as
preocupações de cadi pes-
soa para sustentar sua fa-
milia.

RESPEITAM OS OUTROS
POVOS

— Em segundo lugar,
queremos salientar a ma*
neira como os soviéticos
vêem os outros povos. Des-
de criança, o soviético é
educado para respeitar não
só os homens e mulheies
de seu próprio pais, mas
também os povos de outras
terras, o menino da URSS
aprende que não deve nun-
ca dominar outro ser hu-
mano, seja com » força .!c
dinheiro, com a força fisi-
ca ou outra qualquer. Isso

faz com que os soviéticos
vejam os homens e níulhe-
res de todos os outros
paises do mundo como
companheiros e amigos.
Ademais, o governo da
União Soviética procura ta-
zer com que essa 'imiza-
de aumente cada vez mais.
não só por meio de visitas,
comércio com os outros
países, mas tamrrm :olo-
cando a paz com todos os
povos como nrHttacãn fir-
me de sitn oolílica interna-
cional. Hã muitos outros
assuntos a destacar, mas se-
ria necessário muito tempo
nora R« nnder falar .-obre
toflos êlcs.

P. — Não quer falar de
alguns deles?

• R. — Por exemplo, na
União Soviética não falta
água, nem eletricidade; todas
as crianças estudam Lá não
existe prostituição, os jor-
nais não publicam notícias de
crimes, as estações de rádio
nã0 têm anúncios e nem a
voz histérica do repórter Esso.
Os operários vão freqüente-
mente ao teatro e no colcós
Lenin 34 famílias de traba-
lhadores do campo possuiam
aparelhos ie televisão. Os
melhores trabalhadores, se-
jam da cidade )U do campo,
e oa melhores intelectuais
gozam de enorme prestigio.
O custo de vida está sempre
baixando, o povo todo é ale-
gre e cada vez mais contri-
bui para executar o mais rá-
pido possivel os grandes pia-nos que o governo propõe.

O TRABALHO COLETIVO
P. —• Viu pessoas impor-

Condena a I a "Lei de
MANIFESTO AOS PARLAMENTARES E AO POVO — FRISA A PROCLAMAÇÃO
QUE A LIBERDADE IDEOLÓGICA NO BRASIL ESTA DESVIRTUADA COM A ILE-

GALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA
Assinado pelo seu presidente, acadêmico João

Pessoa de Albuquerque, a União Nacional dos Estu
dantes acaba de divulgar um manifesto contra a cha-
mada «Lei de Infidelidade à Pátria», novo códiqo de
mstigos que o governo dc fargas, a serviço do impe-
rialismo americano, pretende impor ao pais a fim de
estrangular as liberdades democráticas.

Depois de declarar quo o
rereriaó a*.pioma «poe em ris-
co a própria essência do re*
gime democrática», acentua
a proclamação o caráter anti-
comunista do projeto, que, sé-
gundo ainda o documento,
fere integralmente, faz em

Os Jovens Elevam Sua
Cota: 1 Milhão e 500 Mil

Manifesto da Comissão Nacional Pró- Imprensa Juvenil
A Comissão Nacional Pró-

Anprensa Juvenil saúda calo-
rosamente os jovens brasilei-
ros e particularmente os aju-
distas da Campanha, pelamagnífica vitória que repre-
senta o levantamento de 15
milhões de cruzeiros para
Imprensa Popular.

O êxito da Campanha é mo-
tlvo de júbilo para toda a
juventude que se sente orgu-
lhosa em ter contribuído com
sua parcela de esforço para
a cobertura daquela cota.

A acolhida ao chamamento
da Comissão bem atesta a
compreens&o da que só oa
órgftos da imprensa verdadei-
ramente independente podem
orientar a Juventude na luta
pela conquista de dias me*
•ores.

GMpItmm

populares são, contudo, imen-
sas e os resultados obtidos
demonstram a possibilidade
de êxito na tarefa a que ago-
ra nos propomos: aumentar
o compromisso da juventude
para 1 MILHÃO e QUINHEN-
TOS MIL CRUZEIROS até
3 de janeiro, Com isso, esta-
remos também tributando ho-
menagem a Luiz Carlos Pres-
tes — .herói querido, orienta-
dor e guia da juventude.

A necessidade de mais 5
MILHÕES para a Imprensa
Popular e em particular 500
MIL para a Imprensa Juve-
nil é justificada ainda, pelo
encarecimento de todos os
produtos, em conseqüência da
nova política carjbial do go-
vêrno.

Jovens Brasileiro»!
_ <3oníiamo6 tw, vowg fiatfiO'

tismo, e por isso estamos
certos da vitória. Agora nos-
sa tarefa será mais fácil:
temos em nossas mãos um
poderoso instrumento — o
Apelo de Prestes.

Levemos esse Apelo a to-
dos os jovens que, temos cer-
teza, reafirmarão sua adml-
raçfio e carinho pelo .Cavalei-
ro da Esperança, contribuiu-
do generosamente para a
Campanha.

Empunhemos 0 Apelo de
Prestes, confiantes na vitó-
ria. .

TUDO POR 1 MILHÃO B
500 MIL CRUZEIROS ATB
3 DB JANEIRO.

SALVE A CAMPANHA
DOS 20 MILHÕES!

,(aes.A AJwc Viuml*

frangalhos, desmente esse
mesmo regime democrático.
«E isto porque — adianta —,
doutrinária e constitucional,
mente, assegura-se, numa de-
mocracia, acima de tudo, a li-
berdade ideológica, entre nós
já parcialmente desvirtuada
com a ilegalidade do Partido
Comunista, cerceamento que
se tenta confirmar agora com
o projeto em apreço»,

ADVERTÊNCIA AOS
PARLAMENTARES

. E conclui o manifesto:
«A experiência dos nossos

conclaves, o sucesso dos mé-
todos que nêie usamos com*
provam nosso ponto-de-vista,
autorizam-nos a escrever o
que escrevemos agora, endos*
sam a nossa firme convicção
de que, numa democracia,
outro não é o caminho senão
o democrático.

Aprendam, pois, conosco,
senhores legisladores, toman*
do uma vez ao menos lições
dos que se dizem mestres».

COMÉRCIO COI A
TCHECOSLOVÁQUIA

Realizou-se. no Itamarati,
a troca de notas entre o go-
vêrno do Brasil e o da Tche-
co-Bslováquia, para renovação
das listas de mercadorias ane-
xas ao Acordo Comercial ora
em vigor, as quais deverão
valer para o ano de 1954.

Operagão idêntica foi fei-
. to em relação k Iugoslávia,

tantes na URSS?
R. — Todas as pessoas quevimos na União Soviética

eram pessoas importantes por-
que, lá, não há «pessoas im-
portantes» como nós as en-
tendemos por aqui. As pessoas
que nós achamos que são im-
portantes são profundamentemodestas e disso tivemos pro-va em mais de uma ocasião.
Os soviéticos acreditam se-
riamente no trabalho coletivo
e proclamam: «O coletivo faz
a união». E a pessoa impor-
tante, na União Soviética, é
aquela que executa as deci-
sõos coletivas. Você poderia
perguntar se os .ideres do go-
vêrno o do Partido Comunis-
ta não são pessoas Importán-
tes. Respondo que sim, mas
eles são modestos e acredi-
tnm no trabalbo de conjunto.
E ficam contentos quando as
pessoas em visita à União So-
viética compreendem que de-
vem prestigiar os órgãos co-
letivos que representam to-
dos 0s íetores da vida sovié-
tica.

A UNIVERSIDADE DE
MOSCOU

P. — Viu a nova Univer-
sidade?

R. — Vimos a Universlda-
de Nacina] do Moscou, alguns
dias após entrar em funciona-
mento. E' a maior Universi-
dada do mundo e sua ,exe-cucão honra a inteligência
humana.

DIGNIFICAÇAO

DO TRABALHO

P. — Como vive a famvmi
operária ?

K. — A família operária
vivo bem na União Soviética
Tem de tudo. A esse respei".
to, quero exnlicar uma coisa;
umn dns médicas que conheci
era íilba de um cnerário, um'
advn-rado era filho de 

' 
um

trabalhador do campo, porsua vez um operário era fi'ho
de um professor. Creio que
já expliquei e isto responde a
pergunta: o govôrno sr.viéti-
co orgnalzou de tal modo a
vida. quo nmguém se preocupacom esses problemas que nos
atormentam aqui no Brasil.
O presidente do Sindicato dos
Professores nos disse: — «Es-
tamos preocupados, isso sim, .em construir multas casas
pa% os trabalhadores». E as
ruas de Moscou, de fato es-
tão rodeias do máquinas,
construindo co.n.i? n mais ca-
sas nara os trabalhadores. Eêsfos trabalham continuada-
mente para fazer com que o
pais passe do socialismo aocomunismo, -files almejam odia em que se organize a vidasoviética de tal maneira oue«cada um receba segundo
suas necessidades». Nesse
dia. aue não está longe, a hu-
manidade terá cheirado à ner-feição de ter de tudo paradistribuir para todos e todos
os homens serão irmãos evl-
verão na mais completa har*
monta e na mais profunda fe-HcWade.

P — A delegação de pro-fessôres saiu contente daUnião Soviética?
R. — A delegação de pro-fessôres saiu profundamente

agradecida ao novo soviético,
ao governo soviético e ao Par-
tido Comunista a oportuni-
dade que lhe tinha sido dada
de observar por sua prónriaexperiência a superioridade
do regime socialista sôbre o
reeJme canltalista.

P — Como foi recebido na
União Soviética o trabalho
desenvolvido pelo Ministro
João Alberto para reatar re-
Iac6es comerciais com a
URSS e com os naises de
democracia popular?

R. — Conversamos com vá-
rias pessoas sôbre esse ag.
sunto. O Governo Soviético jâhavia exposto na Conferência
Econômica de Moscou seu
desejo de comerciar com to-dos os países do mundo den-
tro de condições de respeito
& soberania política e à
economia de cada pais e
com Igualdade de tratamento.
Isso foi-me confirmado vá*
rias vezes na ocasião em queos jornais soviéticos publica-ram a atividade do Ministro
João Alberto. A imprensa so-
viética fêz várias publicaçõessôbre esse assunto,

Por Que o Governo Protela?
A 

RESISTÊNCIA do govôrno do sr. Var*
gas ao reatamento de relações comer*

ciais e diplomáticas com a UnlEo Soviética, a
República Popular da China, a República De*
mocrática Alemã eu Democracias Popula*
res assume caráter revoltante de crime cons*
ciente e propositado contra os Interesses na*
cionais. Porque ninguém no Governo, a par*tir do próprio sr. Vargas, tem qualquer dú-
vida sôbre as imensas vantagens que advirão
ao nosso pais desse Intercâmbio, Já agora re*
olamado pelos mais amplos e diversos seto-
res da opinião nacional. Mais do que isto:
nfto há no próprio governo quem desconhe*
ça que esta medida é a única certa e ade*
quada para tirar o pais do caminho da rui*
na por onde está sendo empurrado com a
atual politica de submissão aos monopolistas
norte-americanos.

Quando homens como o sr. Osvaldo Ara*
nha .«amigo» fiel dos norte-americanos, ou o
sr. João Alberto, que mantém negócios com
empresas dos Estados Unidos, reconhecem
que o Brasil não pode mais continuar afãs*
tado do poderoso mercado socialista é porque
Já não encontram outro caminho, senão este,
para Impedir a catástrofe econômica. Catas-
trofe que, apesar de atingir mais duramente
as grandes massas populares, não poupará,como Já está acontecendo, fazendeiros, indus-
triais e comerciantes, largos setores das pró*
prias classes dominantes.

Basta ver, por exemplo, a grave ameaça
de escassez ou até mesmo de crise no abas*tec/nento de gasolina no pais. Os trustesameaçam suspender a Importação desse pro-duto, vital para toda a nossa economia, uti*lizando o pretexto da falta de divisas em dó*lar.fs e libras. E' evidente que não se tratasó da escassez de divisas, realmente existen*
te. Trata-se, também, de manobra clara pa-ra a elevação dos preços da gasolina e ou*
tros derivados e para forçar novas concessões
entreguistas em relação ao nosso petróleo.

Pois bem. Enquanto so debato o paiscom esta ameaça, sem divisas para Importar
gasolina, & merco dos trustes quo detêm cmsuas mãos o abastecimento de combustível,
nosso vizinho, a Argentina, inicia a importa-
ção de 1 milhão do toneladas de petróleo so-viético, nos preços mais baixos do mercado e
pagos, não à base do dólar ou do esterlino,
mas em troca de seus produtos de exportação
como carnes, couros e peles, etc. Além do ¦
petróleo, recebe ainda equipamentos para aexploração do ouro negro em seu própriosubsolo, equipamentos que as empresas nor*te-aticrlcanas só vendem aos nossos paises,coms» se sabe, a troco de concessões econô-
mlcas.

De tudo Isso sabe o governo, que contou,
Inclusive, com os trabalhos de uma comissão— a do sr. João Alberto — que estudou em
vários países do lesto europeu as possiblli-dades do nosso comércio com o mercado so-cialista, proclamando as grandes vantagens
que com êle obteríamos.

Então,' por que protela e adia indeflnl*damente as medidas que a Nação reclama?
Porque é um governo Inteiramente emmãos dos trustes ianques, os quais, logo quetomou maior desenvolvimento a campanha

nacional em favor de relações com a URSS,enviaram para cá, às pressas, uma verdadei*ra malta de agentes qualificados: Milton El*senhower, o senador Capehart e sua «comis*
são», agora o vice-presidente do Chase Bank,mr. Love. Os «gangsters» não querem soltara presa e Vargas se submeto integralmente
a eles.

Cabe ao povo, como indicou Prestes, to*mar mais vigorosamente em suas mãos acausa do estabelecimento de relações nor*
mais com os países do campo socialista, obri*
gando o governo de Vargas, através de um
grande movimento popular, a não ser tão ser*
vil aos patrões norte-americanos.

es oi u çáo Geral
Do Conselbo Mundial da Paz
«^V apelo em favor de ne-

*m gociações lançado em
Budapeste pelo Conselho Mun*
dial da Paz, teve profundo
eco e encontrou o mais am-
pio apoio. Graças a esta cam-
panha, a idéia da solução
dos -froblemas internacionais,
mediante acordos aceitáveis
por todos, ganha terreno dià-
riamente e dá seus frutos.

A cessação das hostilida-
des na Coréia constituiu uma
vitória da causa da paz.

Com relação à Alemanha
a troca das últimas notas
entre as Grandes Potências
demonstra ser possivel a reu-
nião dc uma Conferência Qua-
dripartite dentro de breve
prazo.

No que diz respeito à In-
dochina, toma corpo a idéia
da cessação das hostilida-

dos e de uma solução pací-
fica, tanto na França como
no Vietnam.

Porém forças contrárias ao
término da tensão interna-
cional empregam a palavra
«negociação» para encobrir
propósitos destinados a pro*
longar a guerra fria. Não é
buscav negociação colocar a
outra parte ante fatos con-
sumados; não c querer ne-
gociação tratar de criar con-
dições para fazê-la fracassar.

As negociações na Coréia
correm o risco de verem-se
compremetidas. O desejo de
excluii* nações neutras, par-ticularmente a índia, de uma
conferência política na qualse trate essencialmente de in-
terêsses asiáticos poderia fa-
zer fracassar as negociações.
Os povos não admitirão o
reinicio das hostilidades naCoréia.

O intciêsse da segurançada Kuropa exige a solução,
no mais breve prazo, do pro*blema alemão. Esta solução
não é f.ussivel a não ser
mediante acordo entre as
quatro potências — Estados
Unidos, União Soviética,
Grã-JBretanha e França. O
principal obstáculo que se
levantm no caminho desse
acordo é 0 desejo de uma
das partes de reconstituir
o militarismo alemão e de
integvár a Alemanha na
coalizão de guerra dirigida
contra a outra parte.

O Conselho Mundial da
Paz conclama os povos da
Europa a impedir a ratifica-
ção dos tratados sôbre o exérr

cito europeu e o renascimen-
to, qualquer que seja a for-
ma em que se apresente, do
militarismo alemão. Assim se
abriria o caminho.ao acordo
entre as quatro potências sô-
bre o problema alemão acôr-
do que oferecera perspeeti-
vas de uni destino pacifico
ao povo alemão e que dará
garantias a todos os povos
da Europa contra a recons-
tituição uas íôrças de agves-
são na Alemanha.

Há sete anos prossegue a
guerra éhtvé a França e o
Vietnam. Unicamente uma
negociação direta entre os
beligerantes podo pôr fim a
esta guerra.

O Conselho Mundial da
Paz acolhe com satisfação a
proposta feita neste sentido
Pela delegação da República
Democrática do Vietnam e
apoiada pela delegação da
China. Esta proposta, á qualrespondeu favoravelmente a
delegação lv-ancesa, poderiaservir de bas0 para o acôr*
do.

O Conselho Mundial da
Paz sempre afirmou que aingerência estrangeira, a ocu-
paçâo por tropas estrangeiras
e o estabelecimento de bases
militares num território es-
trangeiro, são por sua vez
uma ameaça à independência
dos povos e à paz.

A extensão de tal políticase manifesta tanto no Pró-
ximo e Médio Oriente', como
na América Latina e na Afri-
eu. Exerce-se Particularmente
na Europa, mediante 0 pro-
jeto da Comunidade Européia
de Defesa e a instalação de.
bases atômicas na Espanha;
na Ásia, mediante a ocupa-
çào estrangeira e a intensi-
íicaeáo do rearmamento do
Japão; e u0 faquistáo, onde
os Estados Unidos se esíor-
çam por instalar bases mi*
litares. Esta última tenta*
tiva trás consigo o risco de
fazer predominar unia psi-cose de guerra sôbre cente-
nas de milhões üe homens,
numa nova região do mundo.

A corrida armamentista a
fabricação de armas de dês-
fruição em massa cada vez
maia possantes, fazem pesarsôbre o mundo um tardo in-
suportável e uma aterradora
ameaça.

O Conselho Mundial da Paz,
em sua campanha do Apelo
de Estocolmo e cm suas re-
soluções de Varsóvia,. já cha?.

¦ mou a atenção do mundo para
I este problema; deplora quea ONU não haja chegado ain-

da a um acordo sôbre estes
pontos e deseja que prós-
sigam os esforços para ins*
taurar a proibição absoluta
das armas atômicas e bio*
lógicas e uma redução im-
portanto de todos os arma-
mentos, sob um contvôle efe»
tivo.

O Conselho Mundial da Pas
recorda finalmente, caso a
negociação se inicie sôbre to*
dos os problemas partícula-
res, que sempre julgou e con-
tinuará julgando que ¦ Con-
ferência dos Cinco é ainda
o instrumento mais eficaz
para se chegar ao abranda-
mento da tensão internacional,

Esta Conferência poderá
ocupar-se, por iniciativa da
cada um, de todo Problema
julgado causa de tensão in-
ternacional e poderá buscar
acordos gerais aceitáveis poitodos.

A persistente negativa de
reconhecer à República Po»
pular da China seu legítimo
lugar nos organismos inter»
nacionais para a solução dos
problemas do mundo, repre*
senta um obstáculo à celebra»
ção da Conferência dos Cin-
co. Esta negativa, contrária
aos interesses de todos os Es-
tados, é julgada cada vez
mais severamente pela opi-
nião pública mundial.

A Carta das Nações Uni«
das põe à disposição dos po*vos um instrumento que per*
mite chegar ao estabeleci» •
mento de uma paz duradou-
ra; por isso devem os povos
fazêla respeitar. A violação ¦
desta Carta precipitou o mun-
do em grandes dificuldades.
Voltar de novo ao seu espi»
rito e à sua letra, ajudaria jos povos a garantir sua se-.'J
gurança e sua independên-
cia, e permitiria uma ver»
daduira colaboração entre aa
nações para o desenvolvimen-
to de seus recursos econôpii
cos, de seu bem-estar e ue
sua cultura.

A angústia e o medo, aa .
misérias e a inquietação que
a guerra-fria e a corrida ar-
mamentista faze*- pesar sô-
bro os homen" ^odem e de»
vem ser dtfru.ados pela ação
dos povos, de quem, em úl-
tina análise, depende a paz.

Viena, 28 de novembro de
1953»

Mensasem do Conseino mundial da Paz
AS ORGANIZAÇÕES E PERSONALIDADES QUE DESEJAM

REDUZIR A TENSÃO INTERNACIONAL
WIENA (Do correspondente) •— O Conselho Mundial da~ Faz, que se reuniu há poucos dias nesta capital, dirigiu
a seguinte mensagem às organizações e personalidades de
todo o mundo que desejam o alivio da tensão internacional:

«O armistício concluído
na Coréia deu ao mundo,
angustiado desde tantos
anos, a esperança de ver,
finalmente* diminuir a
tensão entre as grandes po-
toadas. Mas as negocia-
ç*j- entaboladas tropeça-
iam em novos obstáculos.
Sôbre outras questões de
vital importância, o acôr-
do se apresenta diiiciL

De qualquer ;..c;.*c:-;a, os
povos aspiram ao alivie da
tensão internacional. Cada
vez são mais insuportáveis
a- diiiculdades econôml-
cas e as pressões políticas
que acompanham essa ten-
são.

Consideramos que ê pos-
sivel tirar o mundo desta
situação. Diversas forces
políticas • «odeda atuam

em todos os paises em ia-
vor do alivio da tensão iu-
ternacional. Novas persona-
lidades cientificas conde-
nam o emprego das armas
A opinião pública se alar-
ma diante do acúmulo
crescente de toda classe
de armamentos.

Todos os homens de boa
vontade compreendem que
não é. possivel resolvei os
problemas de importância
m--.nd.al, nem assegurar ds
acordos celebrados, no snu
sentido completo, sem a
contribuição do qovfono Ja
Republica Popular da Chi-
na.

Representantes qualifica-
dos de todos os partidos
politicos se pronv;nciam pu-
blicamente, na maior par-
te dM poises da Europa.

Ocidental, contra s re**»
surgimento do militarismo
alemão, sob qualquer for»
ma.

Julgamos que essas con»
dições são suficientes patacongregar os esforços de to»
dos aqueles, tanto organi-
zaçSes. como personalida»
des, que querem a diminui»
cão do alivio da tensão in»
ternacional. A resolução
adotada pelo Conselho Mun-
dial da Paz, em 28 de no»
vembro de 1953, expressa
nosso ponto-de-ista.

Faz-se necessário prepa**
rar, de comum acordo, um
encontro que permita e
confronto de todos os pon-
tos-de-vista e o exame das
prováveis soluções. A reali-
ração, em breve prazo, di
uma reunião mundial des»
se caráter, representaria,
po; si mesma, um fator da
maior importância para c
alivio da tensão intoipacio
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Hanha a 32 Cruzeiros
o Câmbio Negro~czfii^ssz^^^^zvruro\^^m

TAMM-M SUBIRAM AS OORDÜEAS ytmtSMmOUabtm^ãamSn:

Preços da
COFAP

J

bnnha sul-riofjrandense vai a*i poucos desaparecendo do- - mercado oficial de gêneros alimentícios, ao mesmo temposm que as cotações do produto cresoem assustadoramente nascasas atacadistas. ;A essa altura a especulação movida pelotubaronato aMume.-proporçoM tais que o comércio varejista!em sua maior parte, esta impedido d* adquirir a banha de cri-meira qualidade no atacado, cujos preços uWanas-am .« L?i.«ao fixado peio tabelaménto d. 
"goste 

últhno ™ 
mU,t°

Em substituição" à banhaos nvmazens, barracas e 
"de-

mais empórios distribuidores
estão veíidendo à -Populaçio
um composto de horrível malgosto e odor, e ainda assim
Pelo teto de 23 cruzeirps e80 centavos por quijo. Á gor-dura vegetal (não tabela,da) foi também atingida pprum desproporcional aumentoacreditando-se qqe ;-suba'ain-da mais à medida que a fi-nha e o composto tenham

seus preços elevados no mer-cado, .
i

BANHA A 32 CRtJZJSIROS
Com a especulaçía do tu-bavonato atacadista!^o preçoda banha de 1» lualidade

já atinge à quantp de 82cruzeiros. Ontem, na feira daRua Felicio dos Santos, emSanta Tereza, a gordura ani-mal era ostensivamente 0fe-reejda a esse preço, enquan-to em diversos outros locais-rrandes armazéns chegaram
a vender a banha até a 37cruzeiros pct- quilo.Do_ acordo com as infor-
mações do comércio vare.
jista dentro de pouco tempo

somente no câmbio-negro se-rá possivel obter um quilo debanha e a preços ainda maio-
res que os atuais,-Ppr outro
lado, Para agrava*- ainda mais
a crescente especulação em
torno da banha os negocian-
tes da Rua Acre estão des-
viando para os Estados gran-
des partidas do produto. O
boletim diário da Bolsa do
Cereais acusava anteontem a
Balda de cerca de 200 caixas
de gordura animal, ao mesmo

tempo em que dava noticia
du recusa dos controladores
do me-rcudo cm abastecer de
banlia o Distrito i-'ederul.
No diu 8 o mesmo boletim
registrava u entrada de 190
caixas de banha nesta Ca*
pitai e a saída de mais del.OOü cuixas pelas barreiras
do Cidade.

PRETENDEM A LIBERA-
ÇaO DA BANHA

Para u. normalização do
abastecimento de gordura
animal os grandes atacadls-
tas da Rua Acre, vanguardea-
dos por Çfrilo Paz & Cia, es*
tão exigindo da COFAP a li-
barracão imediata da banha,
com a anulação do tabelamen-
to de «gesto. Tal como ocor»

¦ —— *¦-»¦'¦ .' ¦ ¦-¦ . .« -»¦

Planos Literários de

reu com a cebola e o feijão,a comissão da carestia pre-puia-so para desfechar o
golpe que na prática vai sig-nificar a legalização dos atuais
preços do mercado-negro. O
mesmo vem ocorrendo com oarroz, o qual desaparecido
dos armazéns vem sendo ven-dido a preçoB muitos supe-
flores aos fixados pela por-taria 51. Anteontem, na As.
sociação Comercial o tubarão
Luiz Brunet de Castro advertia
a COFAP de que a persistên-cia em se manter o tabela-
mento significaria uma «re.
tração certa de comércio».
Pelo menos — exigem os tq-
barões — o arroz «amarelão»
e o «bluo rose», além da ba-
nha sul-riograndense devemter seus preços liberados.

Estão à venda hojo, nos
postos da COFAP, as se-
guintes mercadorias: carne
de 1.» som obso, Cr$ 16,00 o
quilo; carne do 1" com o«-
so, Cr$ 12,00, o quilo;" f 116
com «ba, Cr$ 12,00, o qui-lo; filé «mignon» Cr$ 25,00,
o quilo, feijão, Cr$ 4,30 o
quilo; farinha, Cr$ 4,00 o
quilo, cebola Cr$ 5,00, o
quilo; arroz Cr? 11,50 o qui-lo; salamlnho, Cr$ 20,00, o
quilo; alho Cr$ 31,00 o quilo.

^^^^^^^^^^^^BBSSk
ULTIMAS NOTAS

leitores

lavras
Cruzadas

PROBLEMA N. 304
(PARA MÊDIQS)
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HORIZONTAIS

•— Terra arrotead» c pri-
pria para cultura,

— Irmã.
— Peixe.

*i -*- Mulher famas»,.

Atendendo a sugestão do leitor Job Gusmão a esta se-
ção, passamos a responder hoje à seguinte

PERGUNTA: Que podem os leitores esperar, dentro embreve, de Jorge Amado, no que toca à produção literária?
Quais são seus planos imediatos e realizações mais próximas7

RESPOSTA: Podemos informar
que Jorge Amado já entregou à
Editora Martins, de São Paulo, suaúltima produção, o romance «Nos
Subterrâneos da Liberdade», livro de
cerca de 800 páginas, em que narraas lutas do povo brasileiro e da van-
guarda comunista, no negro periododa ditadura estadonovisfa. Nãb é
preciso ser profeta para vaticinar oacontecimento literário e político queserá o breve lançamento dessa obra.Sabemos também que, entre os

,* planos de Jorge Amado, consta o rieeditar um grande ornai literário que lute em defen dascaracterísticas nacionais de nossa cultura e no qual p^san,
nfe^^^11^ de tôdas *s tendênciasTespeciaJmemèos mais jovens, tendo em vista aquele propósito suplmoJorge Amado tem grande parte de seu tempo'absorvido
LÍaS-n-ar/fasAde„um d^icado servidor da SdaKpor miúdo, só êle em pessoa poderia dizer alguma coisa

Jorge JfflÉ

ms ** wV

"Consertando" 
o Trem

Com Uma Pedra

e com uma nova pancada«consertou» o trem. A viu-
gem, daí por diante, foi
toda assim.

Saltei em Olinda, mas,
ao olhar para o trem, que
partira, notei que já esta-
va de novo parado.

Agora, vejamos: é nesta
situação que os trens da
Central do Brasil trafegam.
Que descaso pela vida hu-
mana! Que revoltante abu-
so pela segurança de quemviaja. Eu queria ver um
Getulio Vargas, ou um
Caiado de Castro ou então
um dos seus patrões tmis-
teres» viajando num trem
nessa condição! Tenho cer-
teza que logo tratariam de
saltar.

No final das contas a
gente tem mesmo de con-
cluir: só acabando com es-
se regime de desorganiza-
ção e bandalheira!»

EXAMINE SUA ll 1

MB I
ADQUIRA ÓCULOS BI I

w^omata!
Pae apenas Bi

dUraMAOUPOl
ONDE SE ENCONTItAM 1 '
OS MELHORES 1 |!
Buâ Buenos Aire« n, 214 5 |Telefono ";-070B — Elo BAv. Nilo Pecanhii, n. 135 B íDUflUE DE CAXIAS H
ATENDE l>KM> BEEMBOI.SI Ê j

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos»
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

If
Av. MEM DE SA, 30 —
MFA — Fone: 22-9757

VERTICAIS

— Esoolher.
— Roedor,
— Aves da família oob

Cuculideos.
--- Sacerdote budista en-

tro os mongóís e os tibetanoa.

SOLUÇÃO DO PROPIJSMA
N.» 303

HORIZONTAIS — 1 Ama-da; 8 Amarelo; 8 Amo; 9A.CL- 11 Lar; 12 Mar; 18 Are*
li Bra; 1D Onerada; 19Arara,

VERTICAIS — 1 Amorena;
2 Ma; 3 Ar; 4 De; 6 Ala-
meda; 6 Ala; 7 Ocara; 8 Ala;
10 Ara; 16 Er; 17 Ra; 18 Ar.

©o leitor H. B. N. er-ehe-
mos a seguinte carta:

?Volto a escrever ã IM-PRENSA POPULAR, porque
* p meu jornal, e, acima
de tudo, é o único que ten»«peito» de falar a verdade.
O que hoje quero relatar,
lamento não estar complc-
to, pois, por um lapso oieudeixei de tomar o número
do trem. O caso foi o se
guinte: viajava eu paraQlinda, terça-feira última,
qia 1.» dp cprrente, no trem
Oas 8,30 horas de Pedro
II. Comigo iam muitos pas-sagejros e em cada esta-
Ç&o esse numero aumenta-
va, sempre. Ao se chegar a
Deodoro, pouco antes daEstação, o trem dei- unssolavancos e parou brusca-mente, deixando escaparum jacto muito forte (pelo

menos o cljiado foi tre-
mendo) de ar, Eu me diri-
gi para junto da cabine domaquinista, a fim de ver o
que havia acontecido. O tra-balhador fazia tudo parapôr a composição de novoem movimento, mas só con-
seguia era novos solavan-
cos e novps jactos de ar.Por fim, descobriu tude'Desceu apanhou uma pedrae deu uma grande pánca-da num dos mecanismos
(não cheguei a ver oual)
dos que ficam em baixo do
primeiro vagão e conseguiu
parar a saida do ar. Su-biu, botou o trem em mo-vimento, mas, alguns me-
tros depois, novo enguiço.
O maquinista, sabendo jáonde estava 0 defeito (seera somente aquele...) [pr-nou a apanhar uma pedra

<.IL\DMR\
cohsertá-se
Reforma-se

*Pinta-se X ouço
CHmE2mii'Vízm
Comprasse geladeira

1
* •!

1

VENDEMOS BARATO
SEMPRE BARATO

CADA VEZ MAIS BARATO

SAPATARIA RIB
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339

•X- Amanha, segunda-feirn, as 20 horas, aPedoraçüo da Juventude Brasileira exl»biiá no auditório da ABI o Interessantelilmo do Mário Soldati «Eugênia Grandet».1 rata-se de uma película de valor pois alémdo so basear fielmente no romance liomô-nlmo do imortal esoritor francos Honoró deBatoao, entre os Intérpretes conta com a im-
presslonnnto figura de Gualtlcro Tiimlati,um aiiíor do incontáveis recursos.

Como todos devem saber, o papel do
* i?,mi?, .íf1'»1***6* é vivido pela belíssimaAlda Valli, Interpretando Giorglo de Lulloo infame Carlos. A música de Renuo Ros-selllnl e a cuidada fotogi-nfla do VaclavViOh tamliBin contribuem para o bom flxltoilcsla história, de tocante realismo, com quea í ederuçao espora agradar a todos os pre-sentes nesta sua nova sesstto clnematográ-

..n,i..?LqU.<siA?il,da na° Poss"e>-i convites,
bicão no I,r<il)r-0 -"nal «Ia exl-

# *
•£ «Furacão dé EmoçOes» é um negooinhocom snrongs e «super-homens» bran-cos. E mais umn novela Ianque detiu-nun-do verdades históricas e procurando fazerpropaganda do estilo do vida nn «civiliza,
çao ocidental e cristã», com as habituais pi-tadas dc racismo.

• *
«Doco Inocência-) 6 um filme musicalijue só valeria pel» presença de Mitzi

Estréias'
-VO RIO

GAROTAS DA PRAÇA DAESPANHA - Rivoli, Art-Palácio, Presidente Cacham-
bi, e Alfa.

. LAGRIMAS AMARGAS -
Azteca, Leblon, Tijuca, Ave-
nida, Maracanã e Rydan.

O DEUS DA MORTE --
Alvorada, Meior e Vaz Lobo.DOCQ INOCÊNCIA — Pa-
lácio, Copacabana, Monto
Castelo e Mem de Sá.

OS MALUCOS ÜO AR —
Plazti, Astoria, Olinda, Ritz,Colonial, Primor H. Lobo,Mascote.

FRANCIS NA ACADEMIA- Vitória, Roxy, AvenidaTijuca e Botafogo.
O PLANETA VERMELHO—- Rex.
FURACÃO DE EMOÇÕES—; São Luiz, Odeon, Mifamnr

Carioca. Ideal, Madureira a
Santa Alico.

EM NITERÓI

O DEUS DA MORTE -
Cassino.

DOCE INOCÊNCIA —
Odeon.

FRANCIS NA ACADEMIA— Imperial.

EM PETRÓPOLIS

LAGRIMAS AMARGAS -
Petrópolis.

GAROTAS DA PRAÇA
DB-ESMHA - Espêrarito

DOCE INOCÊNCIA _
Capitólio.

EM CAXIAS

FURACÃO DE EMOÇÕES —P«j;.

E. A.
Gainer, por questão de gosto. Km outmv
palavras, só será tragável aos fanáticos dn
gênero pseudo-blográflco-revlsta. comiiii.|a
mente cegos & realidade.

* *
X- «Francis na Academia» e «Os Malucos" do Ar» são a infeliz continuação dt> intragável série de chanchndas estilizadas ii„rádio umerlcanu. íiflo filmes «bsolutamcnti-
Incompatíveis com o nosso remperamen
to humorístico. .Sã« pra lá de chatos

* *
-JL- De meias verdades se chega ás inaioi-es" mentiras. E é se utilizando dc»te co-idenável processo que a idiotice indtulaija
«O Planeta Vermelho» distilu o ssui vlrulen.to údio fossilizado antlsov!c|!co UltniiiHs
sando a ficção interplanetária. Jú hmeú-vel com as bombas A e H, se apossa de um'.,válvula de hidrogênio para «ançar ns sim-.ameaças.

A boçalidnde desta propaganda é ui„va inabalável do histerismo que gnssa nu
panelinhu do Pentágono e «eus -róitáculoV
macarthlnianos. Pois a aluolnai-ão di» Uan-,Horncr longe esta da «modéslía» eni sp i!mitar a gloi-ificar o lanou-», nins. mi mull-além. Éle preconiza, com t6da a sua si-mvergonhlçe, nad» mais nada menos, nm- ¦'.desaparecimento dp Estado Soviético, at,-vés de umn luta reli-rloàa que e"n w{mento 12 dias. Por ai já so rr- (|ur 

',.("-
se de filme se traia... Has nâo é qm, „,reco cada um?!!

Uma cena familiar do filme "Gurotas da Praça de JUsvánlm'notanão-se o grande realismo de tudo, que está t,,2 .bido no Rivoli, Art-Palácio e Presidènfe vet M%°-'

Ouiros Filmes
NO RIO

ESSAS MULHERES -
Império.

SALOME- - Patiié.
CAPTURADO — Texas
O MELHOR DOS HOMENS

MAUS — Alaslca.
A HISTÓRIA DE ,*i AMO-LLS — uns três cines Met>.-o.AMANTES MALDITOS —

Bandeirantes.
.IESSIü, JAMES — Ipané-

ma.
CHAGA DE FOGO •-- RioBranco.

SESSÃO DE FILMES
POLONESES

Na quinta-feira, dia 16 de
denembro, às 20 horas, a Ld-
fiação da República Popular
da Polônia fará exibir no au-
«itório da ABI (Rua Araújo
Porto Alegre 71, 9.» andar)
vários documentários polone-ses. O programa, além do

. atualidades, compreenda os
filmes «Exame» (eletrificação
de uma aldeia), «O ABC da
«ciaria. Kosciuszlco», «Grandes
jornadas da música polone-aa», «Cem mil jovens» e «Var-
sóvia».

A maioria dos filmes é fa-iada em espanhol, o filme
«Varspvia» volta a ser exibi-
do a pedido do público.

Para essa sessão de cinema
polonòs são convidados todos
os poloneses e amigos da Po-
lônia. Entrada franca.

<i J>Show*
no Glória
Artistas de cinema, rádio •

teatro promoverão segundafeira um grande «show» mTeatro GJória, em benefici
da Delegação Carioca ap ICongresso de Cinema Brasileiro.

Este espetáculo, coniq vários outros, é promovido pelaComissão Social e de Finan-
ças da Delegação Moacir Fe-
nelon, qqe representará cDistrito Federal no ri Con-
gresso Nacional do Cinem.-i
Brasileiro, em São Paulo, en-tro 12 o 20 de dezembro próximo, no sentido de angariar
finanças para o custeio dcvana carioca,
transporte e estadia da cara-Convites à venda no Tea-tro Glória.

NO REINO DOS MONS-
TROS — Ramos.

O MATA-SETE — Oriento
PAGINAS DA VIDA -

Natal.
SINHA MOÇA - Modernoe Quintino.
Ü DESTINO EM APUROS— Grajaú e São Cristóvão
O PALHAÇO - Edisou

EM NITERÓI
A LEI DO CHICOTE —

Éden.

O GAÚCHO Pálacfa

iJnLLMMLLi* * 5- 7. t ini Pari os teias | 
~

EM PETRÓPOLIS

A família LERO-LEKOPetrópolis
PAGINAS DA VIDA -

D. Pedro.
ALMA EM PÂNICO -

D. Pedro^ ,

EM CAXIAS
O DIREITO DE NASCERPopular.

m DESPORTISTAS
SOUSA*

ii15

1
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icursos
do DASP

Amanhã, dia 7, ás 14 horas,
na Seção dp Execução da
DSA, (Ministério da Fazen-
da, 7.» andar, sala 715), se-
rão identificadas as Beguintes
provas de concurso para Con-
tador: Matemática e Estatis-
tica, Pernambuco, Amazonas"e"Hiò "Grande 

dò Sul. 2.» —
Especializada (Seçfco TO),Rio Grande do Norte, Per-
nambueo e Minas Qerais; —

Í 1.» — Especializada (SeçãoUI), realizada no Distrito
Federal e nos Estados do Rio
Grande do Norte e Pernam-
buco.

Os candidatos te-ao vista
das provas logo a seguir, me»
diante apresentação do cai»
tão cte identificação.

I&INDA SEM ABONO
OS APOSENTADOS

Os funcionários publícoa« aposentados por invaiidez
até hoje nao receberam o* abono de emergência a quetêm direito, pela lei 1.765
de 18 de dezembro do ano

p passado.-f Todos quanto-, amparados
| pelo artigo 9.», parágrafo
| lll, solicitaram aquele be*
| neflclo estão aguardando ,
i há 11 meses, que se dê an*
j damento aos respectivos i
| processos. Agora está na
I curso na Cftmara Federal
| um projeto de lei que vem
k atender as reivlndicaç/tes
% desses servidores quanto ao
| abono de Natal.
#

Grande Assembléia daNa Sexta-Feira, Dia
UNSP
Onze

£SHfv/STS|g^&Nr^líNIA0' CONHECIMENTO OA

A Câmara Municipal apro- fvou o requerimento do sr ^Frederico Trota qm» mandaio Prefeito aumentar as «diá- Írias» dos trabalhadores ho- $ristas das diversas secreta- ÚI

«W» que Vargas wmetaZT e ""ÍS *ue ^P08»» «
na grande concentS Sdlâ 4 

m V°mn *> *lmo ,e,to
•3omunícando-»P8 a dispo„:„« j 

*»v" *- lu£'siQSo de nesse dia reunir omaior número possível deW-nabés no Lyeeu LiterarioPortuguês para tomar, então,uma decMo enérgica e defi-nttíva para a conquista doapono, caso a resposta deVargas 8eja negativa, estive-ram em nogs aredagfto várias«Wissae- de Barnabés, entrea« quais uma da diregão me-tropolitana da UNSP, umade ferroviários da Central do
S^í--L0,,tra d« operário»«M PNHR.

OOMO AUMENTAR
A RECEITA

Lyoio Hauer, na conoentra-
9»o do dia 4 no Catete, apre-sentou em sua exposição demotivos argumentos que pro-van).l"? ° Teso,jro *»"» ««-
ponlbllidades para. pagar oabono da Natal.

Entretanto, para completar
o deamascaramento da poli-tica antipopular e antinacio-
nal de Vargas, mostrando
quo se o Tesouro nfto tem di-nheiro é por culpa dessa po-Mtica, ycLio Hauer apresen-
tou ao governo sugestões de
medidas práticas e imediatas

que podem aumentar de mui-to a renda nacional.
AS SUGESTÕES

Foram aa seguintes m su-
gestões apresentadas por Ly-olo Hauer, em nome da UnlaoNacional dos Servidores Pu-blioos:

Imediata execução doa
_ dores de imposto derenda, cujo débito ascende «

mais de 3 bilhões de cruwlroe;
H — Taxa-ao -a4-valo-em»

da tarifa aduaneira e não
quase exclusivamente na baseespecifica de peso e volume,
própria dos paises coloniais;

Com essa simples modifica»
fiao, aliás Resolusáo do Con-
gresso Nacional de Servido-
r«s realizado no Paraná, aarrecadação dos direitos adua-neiroa atingiria facUmente ai bilhões anuais,

m —¦ Para poupar milhões
d* dólares em divisas • «olo-
car no comércio internacional
os produtos chamados «gra-
vosos», poupondo-se assim o«Abono» que vem «endo co**cedido aos exportadores, na

*W^5<f*^\^MW*',gJj^!Bffl[*ffW*^^^^B ^BBftj^K»frjílllllHfffTBPWKBflfl

•; \py.'»«'¦''''*.. **-i*>. . tm^m)m^M] ^mmJmwÊfí^y'.„ .òv-aR^^^^&IíI>sBjnmMMmmi^^^i^^kS^^ítr^mWmmmWHSmK

4íSÍ?M2Mí ferroviários e do DepartamsntoNacional do Estradas de Rodagens em nossa redação":'v'r'"*'*"1"l'"l11'Éii'iailiHTti irnn

ba,e de 5 cruzeiros para 0 ca.» e 10 cruzeiros p^ra as de-mais mercadorias, caiua, so-ifmdo «Conjuntura Econômi-ta» de novembro (página 12)dos emissões de outubro quetotalizaram c-s

tabelecer imediatamente rela-Ç~omerclaiS con* todos os

,,ÍY 
~", Taxi*-**o fortemente

progressiva dos iUoroa daa
grandes empresas e reduSãoWí despesas improdutivas. "

Adotadas essaa medida? po-danam nao somente ser pa-gas as despesas com o «Abo-no de Natal» comp tambémmelhorada, a situação de todo
o povo brasileiro.

rias da Prefeitura.
L[ tiO requerimento determina I

que a partir de dezembro, as $diárias dos horistas passem Úde 40 para 60 cruzeiros, Man- #da, ainda, conceder um pe- ú
queno Abono de Natal a esses $

:....!.

i -i. *r \ .\»|*^VfVr--»^. \\Jri I

^_^*»*-*8^J|«gg^iMii^

mt

li

servidores.

-I
FORAM DEMITIDOS |
POR PEDIR ABONol

I
Uin grupo de trinta servi- 1dores do Instituto de Resse- I

guros d0 Brasil compareceu iao gabinete do Ministro do éTrabalho, a fim de protestar!
contra a atituda do presiden- i
te daquela autarquia, delega- ^do de confiança do sr. Ge- |
túlio Vargas. O Presidente do 0Instituto de Resseguros de-1
mUiu sumariamente os servi-
dores por terem ido eles à sua 1
presença reivindicar paga

mento do Abono

||p|0|U|UINA PETRDLED

pÇPÜTÒS RECOMENDADOS PELOS
MftfaBÉS CIENTISTAS. PARA COMBATER A

HiMÀ É ÇÜEDA DOS fABEtOS. AO
ülPRÀRErEXIJÀM SOBERANA
VBNBtH SM TOm 41 FABMACIAlsmümstPtMiui/uuâi

HÁ DINHEIRO
PARA O ABONO

r*S^p«^^
nSSJ^S? toto* fan'ii- 5"» >"«I»iIes do cruzeiros, por.«pdar*d<! 5,! bi!i,5cs' nii° s°voaa iea,i!
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IMP_.E_.3A POPULAR

Desenvolvimento da In-
dústria Leve da Rumania

BUCABEST, 5 (IP.) - A mdüatria leve da Bepd-bllcn Popular da Itumunm assegura à população umagrande variedade de produtos de consumo em flmantlda*des cada vez maiores. O piano de produção do Ministérioda Indústria Levo para o terceiro trimestre deste ano foiultrapassado, tendo sido realizado em cerca de 102,1%.Em comparação com o ano anterior, a producSo acusauma sensível clevUçiío de orodutos de grande consumo.

NA COMISSÃO POLÍTICA DA ONU
Página 5

Adia
De fato, no decorrer do

terceiro trimestre deste
ano, em relação ao perio-
do correspondente do ano
passado, foram vendidos
nas cidades mais 21% de
produtos de algodão, 44%
a mais de tecido, de lã,
enquanto nas pequenas
localidades asses índices
se elevaram respectiva-
mente de 24 e 12%.

Já durante o mês de no-
vembio, numerosos esta-
belecimentos industriais ti-
nham concluído o seu pia-
no de produção para o ano
em curso, assinalanclo-se
também que várias g.an-
des usinas da indústria
pesada começaram a pro-
duzir artigos de consumo
popular. As Usinas «23 de
Agosto», por exemplo, quesão especializadas na pro*

duçao de máquinas, come*
«aram a fabricar objetos
metálicos de uso doméstico.

AUMENTO PBOGRESSI-
VO OA PRODUÇÃO

Por outro lado, destaca-
se a produção de artigos
que eram importados, co-
mo motocicletas e biclcle*
tas, material para labora-
tório, tubos de vidro, ter-
mometros, artigos de es-
porte, produtos de «ny-
lon», etc.

Ao mesmo tempo em
que se verifica o aumento
da produção de artigos de
amplo consumo, os estabe-
lecimentos da indústria
leve têm como prlnclpa)
preocupação a melhoria
dos artigos, obtendo-se járealizações importantes. J

Divergências e Pressões na
Conferência de Ber mudas

a Discussão
Do Problema Coreano

i,« NAfõP U,N!D*S' S (AFP) - A Comissão Po-Mica abordou hoje à tarde a questão coreana, últi-mo ponto da tua ordem do dia. A Comissão tomouconhecimento de duas moções, uma da índia e a ou-tra do Brasil, e tendentes ambas ao adiamento doexame dessa questão.
O sr. Krsihna Menon fri-

•ou as responsabilidades
particulares do governo in-
-lano na Coréia, na quês-
tão do repatriamento dos
prisioneiros, que caiu, dis-
M Me, num impasse.

.0 sr. Meaon precisou qua

TUCKER'S TOWN, Ber*
mudas, 5 (I. P.) __ Eison.
hower, presidente dos Esta.
dos Unidos; Winston Chur-
chill, Primeiro Ministro Bri-
tánlco e Joseph Lanlel, Pre-
sidente do Conselho de Minis-
tros Francês, encontram-se
reunidos para traçar novos
planos de continuação da
guerra fria.

«ABACAXIS»
Encontram-se eles diante

de verdadeiros problemas sem
solução para quem pretendeelaborar um plano guerreiro
e antlimperlaliata; a propôs-
ta da URSS de uma confe-
rência dos quatro grandes
para solucionar paclficamen-
to os problemas internado-
nais; a oposição do povo
francês e alemão ao Tratado
do Exército Europeu; a paz
na Coréia; o reconhecimento
mundial de que a ausência da
China na ONU é um absurdo;
A proposta do Ho-Chl-Mim de
fazer a pas na Indochina e
as propostas da UI1SS de
condenação à guerra atômica.

HUMILHADA A FRANÇA

Os senhores nnglo-amori-
canos trataram os represèn-
tantes franceses, o Presiden-
te do Conselho de Ministros
e seu Ministro do Exterior,
com o mais absoluto desprê-
zo, demonstrando claramente
que a França está «ssobrando»
nas Bedmudas. Querem Ei.
aenhower e Cliurchill impor a
Lunlcl a ratificação do Tra-
tado do Exército Europeu, o
quo é paraélo impossível, pois
embora seja um lacaio dos
Imperialistas anglo-anierica-
nos, conta com a firme opo-
siçfio do povo francês,,

O contrasto de tratamento
tfim sido chocnnte. O primei-
ro encontro dos três verifi-
cou-se no aerodromo, ao che-
gar Ei.enhowei-, Durante a
espera, Churchili pràticamen-
te ignorou a presença de La-
nell e continuou notoriamen.
te a ignorar até que os três
_e reuniram na primeira ses-
aão da conferência, ás 17 ho*
ras, no «Mid Ocoan Club».
No aeroporto uma banda mi-

litar executou o hino nacio.
na! norte-americano e o «God
Save The Queen» (Deus Sal-
vo a Rainha), porém não to-
cou a «Marselhesa», Quando
o Primeiro Ministro francês
chegara no dia anterior tam*
bém nâo foi tocado o hino
nacional francês. Do acro-
dromo os três grandes dirigi-
ram-se ao local da conferiu,
cia numa caravana de auto-
móveis. Laniel foi posto no
último automóvel com seu
Ministro do Exterior, Georges
Bidault. Enquanto isso, os
dirigentes anglo-americanos
seguiram nos dois primeiros
carros, na fronte Eisenhower
e Churchili e no segundo,
Foster Dulles, Ministro do
Exterior Americano e Antho.
ny Éden, Ministro do Exterior
Britânico.

o data de 9 de Fevereiro
de 195., recomendada pela

resolução indiana para a
reabertura da assembléia
para ser examinada a qu.s*
tão coreana, havia sido
escolhida levando em con-
ta os prazos previstos pelo
acordo de armistício para
uma solução definitiva da

sorte dos prisioneiros de
guerra não repatriados.

O sr. Pimentel Brandão,
do Brasil apresentou uma
moção pedindo a assem-
bléla para adiar o exame do
problema coreana e só re-
comer.-lo quando a maioria
dos membros da ONU fui-

Revela

gar oportuno.
O delegado da Nova Ze-

lândla pediu» então, o
adiamento da sessão para
examinar as duas resolu-
ções.

Por. 55 votos e 2 absten-
Ções. a comissão politica

aprovou a moção neo-_o*
landeza e interrompeu seus
trabalhos ató depois de
amanhã, segunda-feim de
manhã. A delegação sov''-
tica concordou com o adia-
mento. O Líbano e a Llbê-
ria se abstiveram.

Esnioi.a_.3_.a a Reoe ne
Ianque na Alemanha Õcidenta

CAS-MIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Ru* Evaristo da Veiga, 46-CLoja — Telefonei: 42-1519
• 42.6642.
Aceltam-se encomendas pt* ,

lo Reembolsa |

í?™!!13?113 ILAIJS GEYEK ENTREGA-SE AS AUTORIDADES DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA APRFSENTANDO-SE COM OS ARQUIVOS DO SEU SER VIÇO DE ESPIONAGEM ^—-iK^JEm W
HITLER, A SERVIÇO DE EISENHOWER ^

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio e res-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

NOTA ESPORTIVA

EMPATE ENTRE
VASCO E AMÉRICA
BOTAFOGO, SAO CRISTÓVÃO E

BONSUCESSO VENCERAM
Pela última rodada do re*

turno disputaram ontem no
Estádio Municipal de Mara-
cana, Vasco e América. O re-
sultado de 1 a 1, foi justo.
As duas equipes praticaram
um futebol falho. Nunca se

CHAPLIN
PREPARA UM
NOVO FILME

LONDRES, 5 (Ali.-. —
Charlie Chaplin confirmou
esta tarde, ao chegar a esta
capital, que tinha a intenção
de rodar multo prove um no-
vo filme. Acrescentou quo já
começara a escrever o soript
e que pretendia começar a
filmagem no próximo ano,

O ator, acompanhado de
sua esposa, veio à Inglaterra
tratar de assuntos particula-
res. Voltará à Suíça dentro
de dez dias.

entrosaram as peças de vai»
cainos e rubros e o placar
premiou o pouco de futebol
que houve no Maracanã.

Marcaram os tentos: Jorgl-
»lho na etapa Inicial para o
América e Ipojucan na fase
final, de cabeça, empatou para
o Vasco.

QUADROS
VASCO — ErnanI; Belllni

e Haroido; Eli, Mirim e Jor-
ge; Maneca, Ademir, Ipojo-
can, Pinga o Alvinho.

AMÉRICA — Osni; Caca
e Osmar; Ivan, Osvaldlnho e
Hélio; Romeiro, Jorginho,
Leonidas, João Carlos e Fer-
reira.

Juiz: Tijolo, com regular
atuação.

Renda: Cr$ 283.450,60.
NOS OUTROS JOGOS

P,r«tnfo_o 4-3 Olaria.
Sao Cristovão 1x0 Portu-

gue.u,
Bonsucesso 5x1 Canto do

Rio.

__ !£_££ (Correspondente especial do IMPREN*HA POPULAR) — Estávamos, em Berlim quandoos jornais publicaram, em grandes manchetes, osfatos que se seguem, ocorridos um dia antes denossa chegada e mencionados pela esoriíora alemãAnna Seaghers no vibrante discurso quo pronun-ciou numa das sessões do Conselho Mundial da Paz.
PEDE ASILO O AGENTE GEYEK

O antigo vice-chofe do escritório centrai dosagentes da espionagem do Berlim Ocidental,
X-9592, Ilaus Joachim Geyer, pediu asilo à Ucpfl-
Mica Democrática Alemã, entregando, nessa
ocasião, todos os documentos que so encontra*
vam no Serviço de Espionagem norte-americana,
bem como as instalações do rildiotransmissão de
procedência norte-americana e vários Instrumcn-
tos de morte e tortura. Todo êsse material íoi
exibido aos jornalistas na entrevista coletiva ii im-
prensa, na qual Geyer falou.

Disse Geyer que ató 3!) dc outubro deste ano
trabalhou, sob o nome de «Greli», como vlcé-chefe
do escritório do Serviço do Espionagem, organi-
-acuo dirigida por um ex-general du Welmuncht,
Gehlen.

TODOS SAO NAZISTAS

Depois do acentuar qim ingressara naquela
organização porque ouvia dizer que suas ntivicla-
des eram cm benefício da Alemanha, c du expres-
sar, mais uma vez, seu profundo arrependimento,
afirmou Geyer que tanto o principal responsável
pola tenebrosa sociedade, como o» scus colabora-
dores são nazistas, quuso todos antigos oficiais
dos serviços de Informações e outros serviços cs-
pccials do exórcito do Ilitjcr. Acham-se entre
cies o diretor du Subseção X, \VeslpIml, aliás Dor*
ncr, ex-tenente-coronel da aviação germânica, c o
diretor do Escritório de Espionagem X-8D70, Gart-
ner, ex-major da aviação. Todos êlcs serviam a
Hitler; hoje servem a Eisenhower, como estão
dispostos a servir amanhã a qualquer governo
fascista.

ORGANIZAÇÃO IANQUE
—• A organização, que me foi designada

como sendo puramente alemã —¦ adianta Geyer— era, na realidade, uma organização do espiona-
gem americana e ligada diretamente ao Serviço
Secreto ianque. Os scus escritórios atuam camu-
fiados em empresas comerciais, tais como: Admi-
nistração Gerai da Empresa Horzig; Beprcsen*
tação Geral da Empresa Iluse; Sub-Representação
da Empresa Achlosscl; Empresa Nordlaud e
Schoneberg.

IÍEBUTALIIO DE IÜTLER
O chefe Gehlen prefere para seus auxiliares

antigos oficiais, latifundiários, gente que perten-
ceu à Gestapo, as tropas SS, ao Serviço de Segu-
rança, ao Estado-Maior nazista, etc.

Os agentes suo instruídos cm espionagem eco*
nOmlca, militar e política o aprendem, ainda,
como obter informações sobre instrumentos cien-
tificos, patentes, carteiras do identidade, passupor-
tes e muitas outras coisas.

Todas as informações coligidas são utiliza*
das na preparação dos planos de sabotagem e
provocações e no suborno de tócnlcos que possam
trabalhar na espionagem ou nos grupos armados.

PLANOS DE UMA GUERRA DE AGRESSÃO
Sob a denominação do «Exames e Estudos»,

existe um plano para o envio de agentes ft_ De*
mocracias Populares e ;1 União Soviética, dando*
se a estes ¦ tarefa de criar casos susceptíveis de
embaraçar as relações de amizade entre esses
paises e • República Democrática Alemã e abrir
caminho para uina nova guerra.

As instalações técnicas e os aparelhos para
transmitir e receber informações suo fornecidos
pelo Serviço Secreto Americano.

— Tive oportunidade de ir pouco a pouco me
convencendo — prosseguiu Geyer — de que as
atividades de que participava eram para o Servi-

ço Secreto ^ericano, que as pugava em dóla.res. Por minha colaboração nessas atividades cri*minosas, me reconheço culpado. Terminei com-
preendendo o crime que estava praticando con-tra o povo alemão e contra minha pátria. Como-cel a refletir sobro tudo isso. Minha consciêncianao teve mais tranqüilidade. Comecei a sentiródio pelos que me dirigiam. Comecei, por outrolado, a comparar a situação em Berlim Ocidental
com a situação em Berlim Oriental. Essa com-
paração não era favorável a Berlim Ocidental.Cheguei, por fim, à convicção de que todo o tra-balho de que participava servia á preparação deuma guerra de agressão contra o Leste. Convémcl-iiio do que, com essa atividade criminosa, esta*va contribuindo para nova desgraça de minha
pátria, desgraça mais terrível ainda quo _ grer-ra de Hitler.

PEDIDO DE CLEMÊNCIA E UM APELO
Concluindo, declarou Geyer:— Para salvar o que resta dn minha dignída-

de, resolvi me entregar i.s autoridades da Repú-
blica Democrática Alemã. Sei quo, com o meu
trabalho na organização de espionagem du Gehlen,
pratiquei muitos crimes contra o povo alemão e
contra minha pátria. Entreiunto, atrevo-me a ro-
gar ao governo que me dô a possibilidade de co
meçar uma vida nova, porque de.ojo n paz e que-
ro viver honradamente entre os ..í .ladeiras alt-
mães. Ao mesmo tempo um quu ouso formular
êsse pedido, desojo íazor uma advertência aos
alemães, àqueles que não tim experiência do que
são nn verdude essas organizações do espionagem:
quo não se deixem iludir com ns promessas que
os agentes desses serviços lhes possam fazer; e
aos meus antigos colaboradores, àqueles que
ainda têm algum amor a suh pátria, alguma mo*
ral, eu faço um apelo: cessem com essa atividade
infame dirigida contra os interesses da Alemanha-
e façam o que eu estou fazendo lioje. Ainda „
tempo.

+ if. Jf * * * *

ESTAÇÃO
DE QUEIMADOS

VENDE-SE um arma-
zem do sícos e molhados,
moradia, uma charréta e
dois animais.
-o;a!-. o.ad sogô-uuojui
ne: 37-868..

ESTAÇÃO
DE QUEIMADOS

VENDE-SE uma casa o
terreno medindo do frente
15 mts. por 100 mts de
fundos. Preço: Cr. ,-•••••
60.000,00 — facintá-so o
pagamento; Informações
pelo telefono: 37-8684.
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mm Sessão única dc torça a sexta-feira, as 31
lioras. Sábados e domingos, duas sessões às
20 horas e às 23 horas. Vesperais às quintas,

sábados e domingos, às 16 horas. ¥-. wmmm
SEGUNDO...

_ <jue representa uma con-
corrência sem precedentes à
indústria nacional. .

O GOLPE DO «LOTE»
Outro assunto que vem

prendendo a atenção dos pro-
fissionals da cinematografia,
principalmente dos particl*
pantes das reuniões prepara*
tórias, é o relacionado com
a distribuição de filmes. A
companhia ianque Columbla,
que teceu uma vasta rede
para monopolização da dis-
tribuição de filmes no Bra-
sil, urdiu o golpe dç «lote»,
coniorme denúncia feita pe*
los srs. Alex Viany e Jaime
Pinheiro Guimarães. Êsse
golpe consiste no seguinte:
se um exibidor deseja apre-
sentar em seu cinema um
filme brasileiro para cum-
prir a lei do 8x1, digamos
«O Cangaceiro» que é distri-
buido pela Columbia, terá
que aceitar justamente com
êle dezenas de «drogas» nor-

¦l-.aiflc-riear._G •_„• .pior.. espÁ*..
cie, pois, do contrário a Co-
tumbia não alugará o referi*
do filme. . __„_
NA DEPENDÊNCIA DOS

LABORATÓRIOS IANQUES
Também será ponto de vi*

va discussão, a sabotagem
dos trustes americanos exer*
cida em outros terrenos, co*

Não Jogue

mo por exemplo, na burla
sistemática à portaria que
determina que as cópias dos
filmes estrangeiros sejam
feitas em laboratórios brasi-
leiros, nâo sendo até hoje
cumprida, o que vem a mos-
trar que os americanos
atuam no Brasil como numa
colônia ianque.

IJjfWJR^^^^^^flH^Ira
seus estabelecimentos para
foiçar a majoração do custo
do «cafezinhos'. O governo
nenhuma providência tomou
a respeito. Mus, quando se
trata da greve dos mariti-

CACEX, DITADURA...

Fora
Mo Jogue fora o seu sa-

pato velho. Consertos
garantidos à Rua Silo
Lourenço, 119. Sola In-
telra ou meias solas, com
rapidez e garantia. Teto
fone: 8032 - Niterói.

mercadorias importadas pelas
diferentes categorias, como
na fixação das sobretaxas em
que não há qualquer limi-
tação, podendo o Governo fi-
xá-las variáveis ou não, co-
mo bem entender.

O DINHEIRO DOS ÁGIOS

Criticou em seguida o depu-
tado popular a destinaçáo que

. será... dada... _.,:-: sobrfttaxa dos...
ágios, que não é clai-amen-
te estabelecida mo projeto
nem no substitutivo. Lem*
brou que a arrecadação da
taxa adicional de 15% sô-
bre o imposto de renda, es-
tabelecida de acordo com o
Plano Lafer, e recolhida ao
Banco de Desenvolvimento
Econômico, também não teve
aplicação pré-fixada e ficou
ao inteiro arbítrio do Exe-
cutivo. E vimos há bem pou*
co tempo o sr. Getúlto Var*
gas, em despacho, mandar
que fossem emprestadas à
Light e à America Foreign
Power vultosas somas dessa
arrecadação. Lembrou ainda
o recente Fundo Nacional de
Eletrificação, pelo qual o
Governo pretende arrecadar
alguns bilhões de cruzeiros

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 40-8310

para empregar como bem
queira-
PARA A AGRICULTURA

OU FINANCIAMENTO
DE ELEIÇÕES?

Com os dispositivos desse
projeto ora em discussão, o
Governo poderá, por simples
manobra na fixação das so-
bretaxas e da bonificação aos
exportadores, obter fundos
que bem entender para apll-
¦cé-los eorae ¦'•bom- • entender. •
Diz-se que eles serão apll-
cados no financiamento da
agricultura, a critério do Go-
v.rno. Será talvez no finan-
ciamento de eleições.

RELAÇÕES COM O
MERCADO SOCIALISTA
Depois de referir-se a

emendas que apresentou ao
projeto, visando fixar normas
que n.o deixassem inteira-
mente em mãos do Executl-
vo a fixação das sobretaxas
(emendas que foram rejeita-
das), o Sr. Lobo Carneiro
mais uma vez denunciou o
caráter antiindustrialista e
colonial do chamado «esque-
ma Aranha». O esquema —
adiantou — provocou um
reajustamento cambial deter-
minando a desvalorização do
cruzeiro e, desse modo, per-
mitindo que o imperialismo
norte-americano controle ca*
da vez mais drasticamente
nossos produtos exportáveis,
exercendo pressão para que
seus preços baixem.

A única maneira de evitar
esse desastre, concluiu, con-
slste na ampliação do nosso
comércio exterior aos paises
do campo socialista. Assim
desaparecerá o monopólio
Ianque e surgirá a concor-
rência que será ex.raordinà-
rlamente benéfica a« nosso
comércio,.

mos, a polícia comete tôdv.
sorte de violências contra os
pBvedistas por ordem oxpres-
sa do Catete.

Esses dois fatos — a cares-
tia e o cerceamento do di-
reito de greve — entre ou-
tros, levaram o Sindicato dou
Alfaiates e Costureiras a
apoiar entusiàsticamente a
Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional. Os alfaiates e
costureiras estão justamente
convencidos do que u Con-
venção trará resultados posi-

OPERÁRIOS E...
tivos para o barateamento do
custo da vida e o respeito às
liberdades democráticas.

Ficou, então, organizada
uma comissão do onze mem-
bros que cleveiá formar ou-
trás comissões para presti-
_i_r a Convenção, cujos obje*
tive-a patrióticos foram sa-
Iientados, na oportunidade,
pelo jornalista Rafael de
Carvalho, integrante do ór-

gâo promotor do conclave.
MAIS DOIS SINDICATOS

Igualmente aderiram ã
Convenção os Sindicatos dos
Marinheiros, Moços, Contra-
Mestres e Remadores e dos
Trabalhadores nas Indústrias
do Açúcar, Doces e Conser-
vas Alimentícias, onde fala-
ram, respectivamente, expli-
cando a finalidade da reu-
nião nacional de janeiro pró-
ximo, 03 Drs. Eros Martins

URSS - Grande...
reta do volume d. sua prodÇ-
ção exportável» — e acres-

COMERCIO LIVRE

«Este nrinçlpip comezi-
rihò.Se economia está a índi-
car que, através das relações
econômicas entre oa povos,
podem os países independen-
tes dispor livremente de sua
produção, .colocando-a onde
os lucros são mais compensa-
dos, porque é certo que no co-
mérclo entre as naç&ss não
predominam as ideologias,
formas de governo e religião.

«Atualmente — prosse-
guiu nosso entrevistado — há
um grande movimento de opi-
nião pública no sentido de
reatamento de relações eco-
nômicas com a União So-
viética.

«Quais serão as vanta-
gens da inclusão da URSS no
quadro dos paises com os
quais mantemos relações?» —
disse a seguir o presidente da
Câmara, para responder:

MAIS UM CLIENTE
«Somente esta: mais um

cliente para nosso café, nosso
algodão, nossas madeiras,
nossos minerais e nossas ma-
térias-prlmas. Somente estas
vantagens porque outras não
se criam nas relações eçonô*
micas, propriamente ditas.

«B oerto que também
iremos adquirir, naquele país,
os produtos industriais e ou-
tros que por força de futuros
contratos, nos aerão ofereci-

dos, certamente por preços de
concorrência àouelea aue ad-

qulrimos atualmente na área
do dólar. São evidentes, pois,
os bDneficios do reatamento
destas relações, quanto mais
que é certo que a própria In-
_i____i_.¦-c---E.i-.dc-: -Unido-
e quase a totalidade dos pai-
ses contemporâneos mantêm
relações com a URSS.

NAO DEVEM HAVER
RAZÕES EM CONTRARIO

Finalizando sua entrevista,
o sr. Luiz Edmur Arantes
Barreto declarou:

— «A verdade é que o Bra-
sil nã0 estã sujeito à tutela e,
se os poderes públicos, nos-
sos dirigentes e principal-
mente os grandes interessa-

- d._ qu& __ó-~. s.-àgric-lt .-'•--.
os industriais e os comerei*
antes julgarem que há convo*
nlêncla na conquista deste no-
vo mercado, todas as demais
razões e argumentos apnssen-
tados em contrário não pas-
sarão de jacobinlsmc retro*
grado».

Teixeira e Fenando Car*
razedo,,

EM MARCHA A CON-

VENÇÃO DQ DISTRITO

Estão se processando r.ni-
madoramente os preparativos
da Convenção do Distrito Fe-
deral em apoio à Convenção
Nacional. Vários atos têm
sido levados a efeito nesse
sentido, como as assembléias
das donas de casa de Santa
Tereza e Grajaú, a assem-
bléia da Associação dos Mo-
radores de Quintino, as as*
semblélas dos lavradores de
Curicica e da Associação da
Fazenda Coqueiros e o deba-
te dos lavradores de Mendo-
nha, entre outras Iniciativas
já divulgadas.

A Comissão Promotora re-
solveu subdividir-se em pe-
quenas comissões que se
acham empenhadas no traba-
lho de divulgação, tais como
ns do -ir.telcct-aii.¦ ¦ finar.çaS)-'
engenharia, artistas plásticos,
agrônomos e arquitetos e
intersindlcais.

Na concentração dos bar-
nabés diante do Catete, 'fo-
ram distribuídos e calorosa-
mente acolhidos pelos servi- ,

dores públicos milliares dâ
boletins da Convenção do
Distrito Federal Pela Eman-
cipação Nacional, que lutará
pela solução do3 muitos pro*
blemas que afligem os fun*'
cionários do Estado.

LIDO NA CÂMARA
\ O MANIFESTO

O deputado Lobo CariieiRí
falou na sessão exfracrdin__,
ria vespertina ontem decla»
rando que de 15 a 10 de ja«<
neiro realiza-se no Distrito
Federal a grande Conven*
ção Nacional em defesa da
Emancipação de nossa Pá«
fria. Convocada por cerca d.
200 personalidades, entre as
quais numerosos deputados
federais, essa Convenção se
propõe a um debate, amplo _
sem restrições, de todos os
problemas que afligem a Na»
ção no sentido de forjar &
unidade de ação das forças
patrióticas em torno de um
programa comum para a sal-
vação do Brasil da miséria
econômica em quê vegeta -
livrar-nos das garras do lm*
perialismo e dos trustes.

Em seguida o deputado po-
pular leu o Manifesto de
Convocação e o Temário da
Convenção para conheclmen-,
to de todos os parlamentares,

de novas dependências. Mas
até hoje a Prefeitura, p.eo*
cupuda apenas em negocia-
tas como a do túnel Catum-
bi-Laranjeiras, não moveu
uma palha

A MOÇÃO
Em face da deplorável

situação a que chegou o
Instituto, aprovou a con-
çfrsgcição a seguinte moção
que foi dirigida à Cama-
ra de Vereadores:

«A Congregação do Ins-
tituto de Educação, depois
de ouvir a exposição feita

DRAMÁTICO.

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,
275 - Fone: 52-0491

pelo sr. diretor acerca das
atuais condições dos trabev
lhos letivos do estabeleci-
mento, apresenta a seguin-
te moção:

— Considerando que o
edifício principal deste Ins-
tituto e suas dependências
carecem de obras urgentes
e dispendiosas, dadas , as
condições em que se acham
presentemente;

— Considerando o nii-
mero de alunas, do curso
ginaslal, atualmente matri-
culadas, ultrapassando os
limites aconselhados pela
pedagogia, causa eviden-
tes prejuízos aos trabalhos
letivos e desconforto pura
quantos estudam, ensinam
ou exercem funçSes admi*
nistrativas no estabeleci-
mento;

•— Considerando que é
imperiosa a necessidade de
modiücar disposições le*

gala por qua se rega este
estabelecimento. Inclusive
no que concerne à formação
definitiva de um quadro
permanente de professores
selecionados pelo processo
rigoroso do concurso de ti-
tulos e provas;

4 — Considerando, final-
mente, que o aumento da
população escolar deste
Distrito Federal exige aos
poderes públicos, como é
notório, medidas de alto
estilo, que os legisladores
da cidade e seus governem-
tes saberão adotar para o
Instituto:

Exprime cos senhores ve-
readores e ao sr. prefeito
do Distrito Federal e à Se-
«etária de Educa. £o e
Cultura o desejo de quevoltem sua atenção para as
condições acima aludidas
e restituam a esta casa de
ensino, a par de uma instar

ac&rdo com os nobres ob-
lação material condigna, _

caráter precipuo do uma
escola de professores, da
jetlvos que determinarem
sua fundação e dentro d«
harmonia do sistema qué
deve presidir a uma instl-
tuição verdadeiramente mo-
delar no gênero, que honro
as tradições e a cultura da
cidade a que serve».

AS «PROVIDÊNCIAS»
Este apelo da Congrega-

ção do Instituto, como mu'.-
tos outros, cai, porém, no
vazio. Em vez da amplia*
ção da sede daquele esta-
beleclmento, levantando no*
vos ediiicios em terrenos
Já prontos para constru.ãe,
o prefeito nomeado poi
Vargas «soluciona» o pro-
blema de vagas dividind.
salas com. tabiques de ma-
deira, extinguindo salai
de estudo prático, como ia-
binotes de física, e alugan-
do salas em escolas parti-
culares a que denomina de
«anexo»...
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Alfaiates Exigem Aumento e Abono
NA ASSEMBLÉIA REALIZADA SEXTA-FEIRA ÚLTIMA A CORPORAÇÃO CONVO-

COU UMA MESA-REDONDA COM OS PATRÕES—REUNIÃO INTERSINDICAL PE-
LO ABONO — APOIO A CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Alfaiates e costureiras reunidos, em seu Stndt
cato, decidiram por unanimidade convocar uma me-
sa-redonda com os Sindicatos patronais, para dtscu-
tir a questão do pagamento do aumento atrasado que
várias fábricas vêm se negando a fazer e de um mês
de salário como abono de Natal. Ficou decidido que
da mesa-redonda participarão membros da Comis-
são de Salários dos Alfaiates.

Antes da aprovação de outras resoluções,, a as-
sembléia deliberou enviar um telegrama de proles-
to ao sr. Vargas, por vir o «pai dos pobres» torpe-
deando o projeto de Abono de Natal em discussão na
Câmara Federal.

REUNIÃO INTERSINDICAL
Como medidas para forçar os patrões da indus-

Ma de roupas a pagar o abono, alfaiates e Costurei-
ras deliberaram:

_ \> — Convocar uma reunião intersindical paraestudar cm conjunto com os demais Sindicatos, osmeios para conseguir o abono; ,

u2) ""_¦ £_nw?car reuniões de fábricas para dis-cutir e deliberar sobre as reivindicações da cor-poração.

ASSEMBLÉIA DIA 21
0 Sindicato, como ficou decidido, convocará pa-ra o dia 21 do corrente outra assembléia geral dacorporação, para Informar sôbre o resultado das me-sas-redondas e demais resoluçõec Nesta assembléia,

alfaiates e costureiras imprimirão caráter decisivoem sua luta pela conquista do abono.

HEMBjrl __Í^_____Lv__fa_l
§3w_&F'-%lrVJ ^ J«^1__P^_e. *j_____ü
\ ií* -^ -1 i • V iw ir T*(_lfl

______kl_IÉIp4 «N>- /;-T:''' ,IB
'Í*»SÍS8ãMÍFlagrante da assembléia dos alfaiates

APOIO A CONVENÇÃO
Na assembléia de sexta-feira última, um oradorfêz uso da palavra ressaltando a necessidade de todosos trabalhadores participarem da Convenção pelaEmancipação Nacional que se realizará em janeiro,nesta capital. Interessou vivamente aos presentes aexplicação do orador sôbre os objetivos da Conven-

ção. Foi eleita, na assembléia, uma comissão de dezmembros para participar da Convenção.

Imprescindível Para o Brasil

O policial José Eronildes dp Sousa, diretor do pasquim
«Gazeta Marítima», entrou com recurso contra o registro

sg da chapa encabeçada por Emilio Bonfante Demarla que con-
I correrá às eleições do Sindicato dos Oficiais de Máquina.
I Pretendendo reviver o famigerado atestado de ideologia, der-
§ rubado pelas lutas da classe operária, Eronildes diz que -se-
§ gundo Informações fidedignas (de Boré, sem dúvida), Emi-
1 lio Bonfante professa ideologia Incompatível com as institui-
p ções». N5o são necessários outros comentários. O homen-
|f zinho é policial no duro...

PREPARANDO TERRENO

Ê Jango continua preparando terreno para suas maqm-
i nações políticas. Mais uni às do novo esquadrão de pe»
i legos acaba de ser premiado. É o presidente do Sindicato
É dos Comerciárlos, sr. . Luís ; Guimarães, novo delegado re-
1 gional do I.A.P.C. O ex-deputado e pelego Benlcio Fon-•* tenelle, que apesar de não ser comerciário era o ocupante

do cargo agora entregue a Luis Guimarães, vai servir no
gabinete do presidente do I.A.P.C. para não ficar zangado.

«as alimentícias pari. discus-
«üo do problema salarial. A
mesa-redonda terá inicio às
16 horas e será presidida pelosr, Newton Lima, presidenta
daquela Comissão.

0 Reatamento

gj gabinete
AUMENTO DOS

CABINBIROS

O Sindicato dos Cabineiros
de Elevadores convoca seus
associados para uma assem-

H bléia a ae realizar np próxl-
Ê mo dia 8, terça-feira, na se-
ji de do Sindicato dos Motoris--g tas, à Rua Camerino, 65, pa-

ra tratar de diversos proble-
mas de importância, entre os
quais a questão'salarial.

Com a URSS COOPERATIVA
LIGHT

DA

DIRIGENTES SINDICAIS FALAM AIMPRE NSA POPULAR SÓBRE O MOMFNTft-ín a st etm™ ™™™. ™*™™ - „ ~LHORBS PREÇOS PAEA N^OS^OBUTOS ¦>ffiOJ^J£^__S_g ffig™^ SSlofoSSlSREATAMENTO» - APOIO A CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL— Considero Imprescindível, mesmo, para que o
pais sala da bancarrota econômica em que se encon-
ira, o reatamento imediato de relações comerciais
com a União Soviética e as Democracias Populares,*- declarou ontem à reportagem o presidente do Sin-dicato dos Marceneiros, sr. José Jaime Gomes.
ÜBERTAÇAO ECONÔMICA das rázSe. de seu ponto de

vista:
Prosseguindo, nosso ea- _ ft jn.-„i_fcl» _____!.

fe*** expôs algumas ?°STfS£?.St&
llsmo viria nos lirvar, em
grande parte, da dependên-
cia econômica do Brasil
aos Estados Unidos, o que
significaria melhores pro-
ços para nossos produtos,
maquinaria, trigo e petróleo
mais baratos, etc. Isso tu-
do pode redundar em bai-
xa de preços, o que deseja
ardentemente nosso povo.

O reatamento de rrta-
ções com a URSS poderia
acarretar alguma mudança
politicu» no Brasil? Pergun-
tomos.

Até neste terreno só se-

Amanhã, impor-
tante assembléia

dos hoteleiros
Os trabalhadores no co-

mércio hoteleiro e símila-
res vão se reunir amanhã,
a partir das 15 horas, em
grande assembléia geral,
para tratar dos problemas
de maior importância da
corporação. Entre os pon-tos da Ordem do Dia es-
tão «o não cumprimento
do acordo pelos patrões»,
«o dosconto-alimentação»,
«a sucursal de Copacaba-
ua», etc.

Uma grande comissão
de hoteleiros esteve em
nossa redação, fazendo um
apelo a todos seus compa-
nheiros para. que não dei-
xem de comparecer a esta
importante assembléia.

xiamos beneficiados. Uma
das razões da dependência
politica visível do nosso go-vêrno aos Estados Unidos
é a nossa situação de de-
{tendência econômica total

aos trustes americano*-.
Nossa libertação econômica
contribuirá para a luta do
povo brasileiro contra a pc-litica de preparação de
guerra executada por nosso

José Jaime Gomes

governo, sob orientação do
Departamento de Estado.
A medida que nos libertar-
mos economicamente dos
EE.UU., estaremos cami-
nhando a passos largos

NÃO QUER LARGAR O OSSOA JUNTA DE PELEGOS DE JANGO
-». »«i^M.t- *í!-<^^'*^W<^~f}'^)l9^
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A Cooperativa dos Empre-
gados da Light vai realizar
uma assembléia na próxima
quinta-feira, dia 10, às 18

... horas, na sede do Sindicato
g de Carris Urbanos, para de-
% bater a seguinte Ordem do
| Dia:
1 1.») Revisão dos honorá-
p rios da Diretoria.
é 2.«) Instalação de um sub-

armazém no Estado do Rle

OPERÁRIOS EM
MOINHOS

Terá lugar amanhã, na
Comissão de Dissídios do Mi-
nlsterlo do Trabalho, uma

para a conquista de nossa
soberania política.

MENOR DESEMPREGO

Prosseguiu José Jaime
Gomes, afirmando:
— O impulso à nossa in-

dustria que pode trazer o
.reatamento de relações 

'cm 
1 SvV-í 

""«««0, uma
a URSS e as Democracias i me.a-red°'**-*a entre empre-
Populares, significaria pa 22

hb| kLv ^' __^ >J_l^á_ÉÉH____s--Íl "iiiíBra

_H___PiSVJ8L yt*m$EmM WZMmMií
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ra a classe operária me-
nor desemprego.

Buy Alves Guimarães, se-
cretario do Sindicato dos
Hoteleiros um dos mais co-
nhecidos dirigentes sindi

gados e empregadores das in.
dústrlas de biscoitos e mas-

METALÚRGICOS DE
CAXIAS

A Associação -Vofiasionat
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos, Mecânicos e do Material
Elétrico de Caxias, Menti,
Nilópolis e Nova Iguaçu, con-
yoca todos os trabalhadores
«aquelas categorias proíis-sionais e que trabalhem emfábricas situadas nos referi-
dos municípios, a se reuni-
rem em Assembléia Geral, >:„
pvóximo dia 26, às 16 hoiua
para discutirem a necessida-
de do transformar a Associa-
Ção em Sindicato. Local d»)realização da assembléia: Es-trada Rio-Petrópolis, n.° l.()5i\2.° andar, sala 11.

CONFERENTES DA
MARINHA

A Associação dos Confere.]-
tes da Marinha Mercante co-
munica que está aberto c
prazo de 30 dias para o re-
gistro de chapa para a elei-
ção da referida associação

que se realizará em 15 de janeiro vindouro.
EMPREGADOS POBLICOB

A Cooperativa de Consumo dos Empregados Publico*
no

Avenida

_ .. —r-._...„ „_ v.u,i.u.i>u uua ciiipieKaaos tnxon
I ^°nv2S.a feus associados para a assembléia que realizará--.— --_- -¦--=•-—- -•"- | ?ria 27 d0 corrente, às 17 horas, em sua sede à Avenidscais do Distrito Fe"d.ral, g Venezuela, 31. Ordem do Dia: a) Aprovação do^Batanro Gfr«.»« u» uísiino rea^rai, g venezueia, ... uruem do Dia: a) Aprovação do Balanço Ge-pronunciou-se também sô | ral relativo aos exercidos de 1951/52; b) Eleição do> Con-bre _ m0m«in» assunto. J selho Administrativo e Conselho Fiscal; c) Assuntosi gerais

OFICIAIS DE NÁUTICA

bre o momentoso
declarando:

— O reatamento com a «
t_^S« üfa 

e^l9ê.?csÍQ d0 I , O Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica realizarátodo o povo bros-lolro I e eições para escolha de Diretoria no dia 7 demneodo^Mprincipalmente dos twba» I ximo ano. Concorrerá uma chapa encabeçada ?ek-M.»PJ_"lhadores. q.» vêem ai uma g cional dos marítimos Emilio Bonfante^DemariJ..?SS£t2£ssmsm íainda por Antônio Pinto Barbosa e ^ss^ssssí
de melhoria de condições do VENDEDORES VIAJANTES

I XJSS^JL™*^* ef?»o «o. dia Í2SdeTdo:

maior importância e quo ________«_________ÍJj^^ de f»n*««So.

Rv,y Alves Guimarães

"r\ 1 U#7lAT*r. P/llil1_ rtAlbevtoCaynvo
ALBERTO CARMO

UMA FABRICA NA REPÚBLICA POPU-
LAR DA RUMANIA

(8)
O aluguel das casas na República Popular da Ruma-nia é irrisório. N5o podemos mentalmente, fazer umacomparação com o que se passa conosco, no Brasil. Ne-nhum aluguel poderá ser superior a cinco por cento sô»bre o sp.!?.r!o mínimo cm vigor. Não temos necessidadede saber qual o valor aquisitivo do salário mínimo. Bas»ta ver que o aluguel, que é o que consome a maior partedos salários nos países capitalistas, e entre eles o nosso,lá consome, no máximo, cinco por cento do salário mini»mo, e não sôbre o total de salários que um trabalhadorcapaz pode ganhar mensalmente. No centro de Bucareste,capital da Rumania. há casas de apartamentos ou re»sidenciais, com três quartos, sala, cozinha, banheiro com»

pleto, etc, cujos aluguéis não vão além de trinta "leis"
mensalmente. Mesmo assim, esse aluguel é considera-do elevado, é pago aos particulares que ainda alugamsuas casas, Nas casas socializadas ou construídas pelo go-vêrno popular, o aluguel máximo, nas cidades, é de trin-
orn^V maJ nas ,redondezas das fábricas, como a de5-.uy.lUN, e dos colcoses (fazendas coletivas" o bIuovp1• varia entre" cinco é quinze 

~«i_._». 
Praticamente não' sãocobrados aluguéis. São cobradas, apenas, pequenas im»portâncias referentes à luz, à água, ao aquecimento, àconservação e administração das residências.Se levarmos em conta que o salário mínimo na Re»publica Popular da Rumania é de seiscentos '-leis» men»sais, veremos que o aluguel máximo das casas perten»centos| ao Estado, não passam de dois e melo por centodo salário minimo. E é muito pequeno o número de tra.balhadores que ganham o salário mínimo. O listema âèpagamento por produção e qualidade permite aos tra-balhadores ganharem até três o quatro mi" "leis" men»salmentc. Mas a média dos salários pagosTem 1952 atlngiu a mil e setecentos "leis" mensalsT

rt«c ?„,,-IIinis„,5rí? ãí Construções também desuna gran-des verbas destinadas ao financiamento da casa nrónrlapara os trabalhadores. Dôa o terreío àquele que dese

'& a^.sCT__aa_í?? ™ - •*£
Dado o baixo aluguel cobrado pelo governo os trahimadores não se empenham na aquisição de casas próxlmas ao local de trabalho. Compram-nas em praias ._montanhas, para fins de semana, férias, etc §R___

PS»38 
confortáveis e bem aquecWas com Suz, água e uma completa instalação sanitária. Visitamosvárias casas de trabalhadores, em montanhas com Sde m r.-_tros de altura, onde o termômetro marca™ qua-".u 

n Prlo8rráRS 
abaixo,^^0, e não sentimos frio 

q"m

I lS!i 
Bem c°nstruidas e bem aquecidas. Uma mo»SSsradrplIova1'5^ C°mP,eta tMaS aS

v„h_ ^t0Lde P~V,evidê,!,cla socia1' Principalmente o da
f 

'enha, de propriedade do Instituto dos Industnáriosis oa aluguéis e o acabamento não se comparam.
(Continua amanhã)

devera ser ampicanento de-
I batido na Convenção PelaKmaicipação Nariofeal, rea-, lização patriótica na que! o1 novo brasileiro debaterátodes seus problemas reltt-
I cionados com a emancipa-
I çao nacional e Irá procu-I ?ar uma solução para todos1 eles.

^r#*#*#»i^#N#^r#*

AST^S^^ "° Slndicato da Construção
.Wntm, ^í,.,)1Il,an_n » Pr*3P'm portaria baixada, pelo ministro do Trabalho «uaiul?»decretou a intervenção naquele Sindicato. A Jimta Governativa tinha ™ „»m,í! S

ao nosso redator uu

00^° *£££GANT£t.
."NiUífaOS UKICtNálS PARA APAUTAMES.US

A «vluciv mudernt é moaUr o»l>írl»mrnto oom pecai ..det-na-«l«f, <em u naliqui-lo recuno de«oveli cilRndBrdiudoa.

UlupamoB ae pe«» «vultus pan«nUoi o» compa rtimeiitoi domes»tlent. doe mal» vari.dot taro»-
ifoi e futlloa.

Ljff Muniffisi Í|^to^^£,

»**'*"»» rrnwmfj

Móveis e Decorações i
Diretamente da fabrica por preto baixo • faelliaad**. 1

"*** «****+*—++,
****** fpvtr,mt9f009+

PROTESTAM OS FÕ9IÍÍSWS
CONTRA VflRGJlS £ JANGUpm ? mmrn ?s____2—=

ao «O Radical» ««puaio

BÜA DO CATEm m o TO2 - ^ mm ^j^^
RJO DB JANEIRO

fl a COPACABANA. 9.5-1

HmnEin assembléia realizada sexta-feira _itima, em seu Sindicato, os foeuS S,
cantos 

Jlercantf'^PÓB de°bater0goUStacon£

wáyrr_r____rS_s_
assalto pofill ^inS^of^riS
oS°SmearftSos:haCÍna de ^ ^-|^

O TBLEGRASU A VARGAS

vl^SÉ^ d° tel6Brama a^-
avMTS MceornCtarf' vtol!?X£?3SS

pela PS 5£ ?onTrroCsremPSSreunidos pacificamente, usando ™uml?-
Sn. afe?!,rad0 Pela Constituição, m luta
yScS08 

sonegados P^o gwtelo í

CONTRA O ESCALONAJffENTO
Ficou demonstrado na assembléia mmdecreto de escalonamento 1HD Cp"tuho em novembro último, é™im?uSth-«miserável contra a maioria da^cateSasmarítimas e também uma chantagem divi'

sionista do «pai dos pobres». Para .xi_„
eleiteS U? !scalonamento j^to. fSeleita uma comissão de foguistas.

VIOLADO O ACORDO

GetüliÍoCOl.an0,nP!;OVado na sembléia que«feSUiff?S_!.TÍ_:
sJríSF"-h»safSa£í__5_sf«sf_is

REPUDIO AO JORNAL DK JANGO

moçao^d. repúdSfomfÍa foi, aprovada ™*
Jango" «S Radfcaua°J?mal -de Getflli° e
tomou desde a nrL^eIa posiçao <l"e «rte
mos con fo _S? gIeve dos "^ar-iti-
em favor .os^Sf86^08 ««rlttau» e
bém, o envio der£S*riÍT «""Pa»* tam-
repudiado maténas pagas ao jornal

¦fe-»'' ...ju. 'aàtfWM-iy' ''!__" _>'*tTJÍ)^^wtW_Í_W^_M

•***^**************t*****-*«'*^^ f wfflff?~ **-_-! ~T^ nVu *_5^ _¦¦ k _| I I §___¦ ¦ ¦ B^T^_F ** ^_____T^
ACIDENTES NA «METALGRAFICA»

(Do Correspondente)

t,-!-^68' 0pef'a^i0f, *-* «Mctalsrráfica Brasileira», como aliástodos os outros trabalhadores, temos queixas cZm tudoaquilo que julgamos errado. E, no caso desta envn,-L« Zclamamos contra o descaso existente por Sa^SSnca
r-, d«n „I,nme,r? ,,U&ar' ,emos a renunciar o servi» Si»
t i ví-L0^'8 

,,TCS'",a1, possSvél- ° '»«:',,ico PassaSe fts vezes tres semanas sem «dar as caras» E auaiuloaparece, limlta»se a atender mn número reduzido d? ro ípanheiros, os quais, para serem consultados, ê n de ròSrter permissão com Rraiulc antecedêhcia. O nu-dUo só á",-do quem for mandado pelo escritório
v ,,s„ ?CÜ ca,c,*'ai,' ° Prejuízo r,uc lemos com lal sistema
sbUchas^?^"0' 

de-fa,-°' llHKi,S VÔZes va!se »»wSsolicita-se uma permissão para ir ao médico e se 6 informado de que «as ya-ras já estão tomada*'-. Ai o leito cmesmo, caso se trate de mal «vare ou oue Úbsüa w Z.
Sé r" Ho°éS'„' 

"; a °5Í m,51ÍC° P^"1-"«Suinneiro, isto é, o que nao podemos gastar.
iCiDENTES

-wEm se^ma° ¦"Sar. micro denunciar à revòUahre fn-ta deproteção nn <,„0 trabalhamos; O ntfmar-i dp nM.I TT, ,.,eonserniência, é cnornv*. Há dias, rn, que ehe-4i*i a' «sionze companheiros acidentados gravo, sem contar, é claroos numerosos casos de cortes, queimaduras, etc.
os RFSroNs^vr.iÃ

1 Há muitos rosnonsáveis por essa slluitção. Mas. querofocalizar os mais Imediatos, isto c, os diretores du «Metal-

i'51S_. sasr: s ¦Aarír.5
ãffis a: ^svír ?_s »S

o perdido na retirada e encaixe das grades, tôdas „TvS«l«e se lazia limpeza ou reparos nas máquinas.A .segurança dos companheiros, como se vê.' nada rs.presente para os nossos exploradores.

NA «VIAÇÃO KOSALV»

(do correspo.._eiite)

.5„íá.tÍve.oportunidade de denunciar o regime de explora-âo existente na empresa de ônibus «Viação Rosaly», em Sãooao de MeriU. Hoje, volto ao assunto abordando a situa;ao dos trocadores.
Reina entre eles o mr/r descontentamento, devido a tô.da sorte de arbitrariedade de que são vitimas. De fato ne»íilium deles, cujo número vai a perto'de cinqüenta, tem'car-leira profissional assinada. Aliás, esse cos»*nme ileeal é iáunia oraxe criada pelos patrões. J

demÍtíüos

;em

menos

trocador, ocorrida hA ni»,,™ *mitido a uma colegial sXtes^°;pel° *cri^ de ter per-um outro trocador que foi esbotetLTr a passag<*m» E dedos patrões, indivíduos, i^35££_ ^ uum d?s 'acalosta empresa. Há, aqui, nnls »« t«l? tes e,m ab«n*íância nes»e delação contra ostekbafedores'2 regÍnU~ de esplona»

•EXPLORAÇÃO

de aSoíSS; _r?ndegapda.tSeSao «W- "ada —-de idade. Estão sifeitos „ «m , °. ?uais de aPe"as 15 anos•st» é, pegam noS^i ?£ **** d« exploração
do largam vão dormir, por or^m Í da madruf-ada e.quannhôes velhos, abandonados n^TJ°S patírões' Muns ^mi»de jornais velhos. as oíiclnas. «forrados» apenas

OS LUCRO".

ros em funcionamento, eufo^SS"_^°1' COn? apenas sels car-
possuem conforto, nem tamn™,^?*J 2 _3a,s Precário. Náoo passageiro. «"Pouco condições de higiene para'^oTi\&0£^Sí£ 

^h0-que deveria *¦
os patrões já conhecido por tod'^.te^T.con,u,° «>mmove em nossa defesa, m« sô *,*&• ** ía,to- «"o» Pr»

Aproximei-me,-certa vez,
motoristas, que conversavam.

do um grupo de trocadores eLembravam a demissão de um

Pio, está cobrando 72 Sjf^**^ £r\Sl
t . Diante de tudo ta_?S»OT_^__í C8rt*lra P»-««"onal»tonstas e trocadores, tanto d?sta^« °lCOmpanhelros-m°-
se organizem e se sindicalL^ ^J°mo * outras «mprtsas,Paradeiro ne«a mSm^ãm^ **»*»*»«



Bangu e Madureira Luiarào Esta Tarde Pela Sexta Vaga
Chegará Dia 10 Hugo Fracaroli- Sv£^>y-^
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Bastará ao Fluminense o empate para se sagrar o ven*
cedor do retomo ¦& Enquanto isso o Flamengo neces-
sita vencer -& As possibilidades do Fia e do Flu na

grande batalha do Maracanã
Quando da elaboração da tabela do turno expi-rante, levantaram-se críticas as mais contundentescontra o Departamento Técnico da Federação Metro-

polltana de Futebol. O prelio final deveria reunir oslíderes da ocasião — Botafogo e Fluminense. E nãoo clube tricolor e o conjunto da Gávea. Isto porque— argumentavam — ao final da atual etapa, os doismate antigos grêmios da metrópole ostentariam po-uçao tal que o titulo máximo dessa fase preliminardo campeonato seria decidido neste embate.

Embora não teimássemos
nessa corrente, forçoso é re-
conhecer que os dirigentes
andaram bem, pois um
Fla-Flu é sempre um Fia-
Flu. E a sensação é btm
maior, quando os dois tra-
dicionais clubes disputam
uma liderança que signifi-
ca, pelo menos a garantiade um vice-ccanpeonato.
Não nessa ias*, apenas .

O Técnico do Flamengo
FLE1TÂS 

SOLICH tinha uma credencial quando veio p*rá o Flamengo: êle acabara de levantar para o Para-
. #!íai o titulo de campeão sul-americano de futebol. Mesmo

assim, Solich chegou sem aparecer muito. Entregou-se deoorpo e alma na tarefa de dirigir o Flamengo. Foi traba-
ihando na equipe rubro-negra. Retocou aqui, retocou ali,
quando se viu o Flamengo eêtava junto com oa principoiscolocados, que eram o Botafogo e o Fluminense. Hoje, oFlamengo está na vice-liderança, vai disputar o titulo devencedor do reiurno com o Fluminense. Independente de
.qualquer resultado, Fleitas Solich já demonstrou todo oseu valor. ¦

kmâmml
Hoje é o maior dia do futebol carioca, simplesmente

porquê é dia de Fia x Flu.
Ai está a cidade agitada à espera ds hom ds Densa-

i-ional peleja, que decidirá o vencedor do returno do cer-
(ame da cidade. M

liste jogo do hoje relembra-nos s época áurea do Fia 1
x Flu, quando os dois grCmios monopolizavam o futebol *p
metropolilano. j|

Nesta tarde o Maracanã estará engalanado para rece* pher Dequinha, Didi, Rubens, Pinheiro, Joel, Telê, índio, é
Veludo. 1

Rm outros dias memoráveis os campos do Fluminen* 1
se e Flamengo ficavam lotadas para que a torcida pudesse §ver e aplaudir os Domingos, Leonidas, Waldemar de Bri*
to, Batatais, Walter, Tim, Vevé, Carreiro, Jaime de Al»
incida.

O Fia x Flu sempre foi o maior espetáculos do iute»
boi da cidade, e, quando o grande Jogo tem um caráter de 1
embate decisivo (como sucede agora) empolga e apaixona po torcedor. ** £

listamos certos de que veremos hoje um prélio sen- psacional. Outrossim, será um jogo onde a pnrte disciplinar É
estará a salvo de qualquer restrição, pois em Fia x Flu a É
lealdade e o cavalhelrlsmo nunca faltaram. i

Vença o Flamengo, vença o Fluminense, teremos hoje 1
uo Maracanã uma prova inconteste da (Arca' do futebol. Ê

Hoje e dia de Fia x Flu. E ninguém quer saber de i
mais nada. fl

MS

Dequinha Convicto;
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pois o Botafogo JA conse-
guiu na pratica, mas no
certame todo, face aos dis-
positivos que regem e
atual campeonato.

POSSIBILIDADES
IDÊNTICAS

Os dois clubes aprssea*
tom possibilidades idântl-
cas. O conjunto orientado
polo técnico campeão sul
americano possui a melhor
linha atacante da cidade.
Já conquistaram os rubro-
negros mais de 60 tentos,
prova flagrante de sua ai-
ta eficiência. Não podemos
dizer o mesmo da linha tri-
color. Todavia, afigura-se
também como das mais po-
sitivas da cidade. Está en-
tre as quatro primeiras,
após as do Flamengo, Vasco
e Botafogo, nessa ordem.

Mas, se o Fluminense
perde para o Flamengo na
eficiência do ataque, ga-
nha, na solidez da defesa.
O seu sexteto defensivo, no
quadro estatístico, vem lo-
go abaixo do botafoguense,
equipe, alias que usa o
mesmo sistema de marec.
ção empregado por Zezé
Moreira.

VALORES INDIVIDUAIS

Uma outra analise que
se nos afigura importante
para provar o equilíbrio de
forcas, no encontro desta
tarde, é a dos valores in-
dlviduais. Assim é que ve-
rlfieamos o seguinte; se no
Fluminense, despontam Ve-
ludo. Pinheiro, Telê e Didi,
no Flamengo alinham, nas
mesmas condições, índio,
Rubens, Joel e Dequinha.
Num e noutro conjuntos hã
jogadores «marcados» pela
torcida. Garcia e Qulnca-i
são casos típicos. Hã. «Igual-
mente, tipos como Pavão e
Edson. Incluem-se, nas duas
equipes, elementos esforça-
dos como Esquerdinha e
Jordan, Findara e Jair. O
veterano Bigode tem um

DIDI, valor do ataque tricolor
êmulo em Servilio, e Denl-
tes vê em Marinho um se-
rio rival.

O Técnico do Fluminense
Sexè Moreira è um profissional consciente. Já demonstrou várias vezes que conhece a voai-ção como cs melhores, que tem valor, que entende do riscado. Hoje é um nome respeitadonesse negócio de[dmgtr, um quadro de futebol e a atual situação do Fluminense é umfruto do seu trabalho. Solícito, acessível para com os jornalistas, tornou-se uma figura po-mlar nos desportos, estando bem cotado para ser o técnico da seleção nacional, que dispu-fará a Copa do Mundo 

O Fia
GARCIA
MARINHO
PAVÃO
SERVBLJO
DEQUINHA
JORDAN
JOEL
RUBENS
ÍNDIO
BENITEZ
ESQUERDINHA

O FLAMENGO

Jogará o Flamengo na ba-
talha de hoje, a sua espe-
rança de assegurar o vice-
campeonato da cidade. O
seu empenho será dos maio-
res. E seus craques não jo-
ç/arco apena, para os dez
minutos. Lutarão todos os
noventa minutos, perseguiu*
do a vitória até o final.

Usando, habitualmente, a
diagonal, o Flamengo, nes-
te turno, já fez uso do fer-
rolho para enfrentar o Bo-
tafogo, clube que usa o
mesmo sistema tático de-
fensivo empregado pelosseus adversários desta tar-
de. Acreditamos que Fiel-
tas Solich não vá empre-
gar, pelo menos a partir do
inicio da contenda, o me*-
mo sistema. Por certo, an-
tevê um contra-golpe de Ze-.
zé, já prevenido contra o
«ferrolho.» E Fleitas Solich
não fará surpresa a muitos
caledrâticos se apresentar o
rubro-negro, marcando por

O FLUMINENSE
Os tricolores entrarão em

campo com a vantagem de
Jogar para o empate. A«p-
ditamos, porém que esto

nao consista «handlcap».
pois, exemplo mais tiplco
para o caso encontraremos
ali mesmo, no Maracanã.
Basta que remontemos hã
três anos atrás. Por isso
mesmo, os pupilos de Zezé
Moreira estão atentos e o
favoritismo «de qué são
portadores não lhes rouba-
rá a responsabilidade de
lutar para se consagro rem
como os campeões preliml-nares de 19«53.

OFlu
VELUDO
PINDARO
PINHEIRO
JAIR
(VÍTOR)
EDSON
BIGODE
TELÊ
VILALOR0S
(IVO)
MARINHO
DIDI
QUINCAS I

«f ii heiro e i Sâo Maiores f liinense»

Bangu e Madureira em
Luta Pela Sexta Vaga

Aos banguenses bastará o empate para a
classificação

Além do Fia x Flu, que é

IS ÁJUNTANDO: «ALIAS, APRECIO TODO O QUADRO TRICOLOR» - PÁRA O JOGADOR DO FLAMENGO ZEZÉ MOREIRA lívvv
SER O TÉCNICO PARA A COPA DO MUNDO - JORDAN ACHA DIFÍCIL A PARADA COM TELÊ, E SERVILIO M»ffiRA OFirlro
DA NÃO PERDEU UMA PARTIDA NO FLAMENGO - FALAM ÍNDIO E PAVÃO SOBRE O SENSACIONAL JOGO 1W Hftjt"Reportagem de ARIOVALD RANGEL *tUJJli

Hoje. é o dia do Fia x Flu.
ífào é preciso dizer mais na-
«a. Todos; já sabem do entu-
íiásmo reinante que anda
por ai...

E' certo que o Maracanã
regurgitará de torcedores.
Sentir-se-á naquelas cente-
nas de rostos a aflição da
fcxpectativa. Serão emoções
nem par até o trllar final do
arbítrio quando teremos o
Campeão do rèturno. Haverá,
«nt*o. alegrias e tristeza?
•/EV o futebol,

A reportagem de IMPREN-
SA POPULAR já visitou o
redv-to dos tricolores e en-
trevistou-os. Hoje, aqui esta-
itics; na éòncentração da Es-
trada da Gávea a fim de co-
lheí* -mpersões dos profissio-
«ais rubro-negros numa con-
versnç&o simples e sem con-
seqüência.

DEQUINHA UM PERFEITO
CAVALHEIRO

... . j*." F i c a m o s impressionados
côm 6 rapaz de Mossoró. Sua
simplicidade e 'cavalheirismo
iâo uni fato. notório Tornou-

se o nosso cicerone, nos mos.
trando a confortável concen-
tração rubro-hegra reunin-
do os cinco titulares do Fia-
mengo que estavam lá, pois
os restantes achavam-se em
suas residências.

Índio, Jordan, Servilio, Pa-
vfto e o próprio Dequinha,
que os chamou para a repor,
tagem, estavam uns jogando
«snoocker», outros, reservas

e ajudantes assistindo à te-
levisüo, e outros ainda repou-
sando na Estrada da Gávea.

Nesse ambiente alegre e
. bom começamos as pergun-
tas que tínhamos a fazer, e
Dequinha foi o primeiro a
deitar falação.

Sobre o Fia x Flu?
Grande jogo, daremos

tudo, pois o adversário é dos
melhores. Estamos prepara,
dos e dispostos a conquistar
o titulo.

E o Fluminense, quais
os melhores valores.

Didi e Pinheiro são os
meus preferidos. Aliás gosto
do time todo, o Fluminense é
grande, joga com disposição,

seus craques querem é ven-
cer, correm, eu os admiro
muito.

A marcação dos tricolo-
,res, acha eficiente?

Prefiro não entrar nes-
se assunto.

O técnico mais capaz a
seu ver a dirigir a Seleção?

Zézé Moreira, e creio
que êle será o treinador.

Sobre Garcia e Chamor-
ro?

Garcia tem mais cias-
se, Chamorro mais vivacida-
de.

E Jadlr?
Ainda está machucado,

conhece a posição melhor que
Servilho, é preciso fazer no-
tar que Servilho seta deslo-
cado, e êle é um grande
gador.

A VEZ DE ÍNDIO

O jovem centro-avante lar-
gou o taco e veio nos aten-
der. •

Grande partida, a de do*
mingo, e se Pinheiro bobear,
vou encaçapar o meu,

E' o ponto alto do time de
Pinheiro?,

A defesa, sem dúvida
alguma. Vamos lutar muito
para desbaratá-la,

Você sabe índio que o«
tricolores acham a linha Fia-
mengo a mais temível, e vo-
cês vêem assim a defesa do
Flu, dai nascer um duelo dos
mais interessantes, não?Certamente, vai ser a
nossa -ofensiva contra a de-
fensiva deles, se nã0 aconfrs-
cer o contrário, por que em
futebol tudo pode acontecer.

SERVILLIO B JORDAM
CONCORDAM

Os médios do Flamengo
julgam a partida de domingo
uma das mais difíceis.

Estamos preparados, dí-
zem, mas os tricolores tam-
bém, Isso vai ser decidido é
lá, no tapete verde.

Jordam, o que acha de
Telê?

E' o ponteiro mais du-
ro de se marcar. Vai me dar
dôr de cabeça.

E você Servilio, satisfel
to no Flamengo com Fleitas
Solich?

—• Satisfeitíssimo, um I

como em minha c-Ma. Tenho
tudo. Seu Fleitas é um ca-maradúo, ainda agora quan-do eu desci a escada você nâo
viu como glo brincou comi-
go, puxando a minha camisa
e sorrindo.

B confiante. Olhe, -pode
anotar ai desde que eú atuo
no Flamengo ainda não per-dl, o não será dessa vez queirei perder a invencibilidade.

A DIAGONAL E' MELHOR

Pavão foi logo dizendo:O jogo, não é preoisodizer, é de arrancar cabelos!
Qual a sua preferência,

a diagonal ou a marcação
por zona?

A diagonal acho melhor,
pois jogamos nela e já es-
tamos acostumados.

O técnico pava a Copa
do Mundo?

Dou três, e creio que
nem é preciso dizer.

Qual o Fia x Flu que
lhe deixou mais recordação?
E o atlético zagueiro não
vacilou: \O que \rencemo8, ê lógi-
co»* ,

o assunto primordial da se-»
mana, somente um jOgo do
Campeonato Carioca de Pro-
fislonais reúne bastante in-
teresse e influência na colo.
cação da tabela, e este é,
sem duvida nenhuma, a pug-na que se travará em Moça
Bonita entre os esquadrões
tradicionais do Bangu e Ma-
dureira.

, Será uma partida realmen.
te espetacular, a que reali-
zarão hoje h tarde mulati-
nhos rosados e tricolores su-
burbanos. Decidirão a sexta-
colocação, que dará direito a
concorrer ao terceiro turno-às::ma-rdttJíiii'(íà'i^o3:'0''Báh-"
gu está com um bom «han:
dicap», além do mando de
campo, o empato que lhe se-
rã favorável, pois, está na
dianteira do Madureira com
um ponto.

HOJE O FESTIVAL
DO PAIVA F. C.

Comemorando hoje o seu
9a aniversário, o Paiva F.C.,
com sede na Avenida Paiva,
em Sáo Gonçalo, realizará
um festival em comemoração
a tão digna data.

Na sua Praça de Esportes
receberá a visita do Grama-
cho F.C., a fim de disputar
um prélio de características
sensacionais.

As 18 horas será hasteada a
bandeira do clube com urna

.salva ..rio. .tiros  

¦Rádios e Televisões con*
sertam-se com garantia.
Telefonar para 23*3070 e
chamar Benévoio.
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SmMio, índio. Pavão e Jordan, que falaram sobro o sensacional jogo de hoje.



ONDE O LUXO DE ALGUNS
F DEBOCHE PARA MUITOS
StfQUANTO NA ZONA SUL DO RIO MORAM COMO NABABOS MEDALHÕES DO «P~s^^GOVERNO, TUBARÕES E LATIFUNDIÁRIOS, NOS MORROS DA MESMA ZONA OS 

*WMmmmWMmwmmm/A
TRABALHADORES VIVEfl NUM VERDADEIRO INFERNO OS SUPLÍCIOS DA
VIDA NOS MORROS 296 MIL FAVELADOS — A TRAGÉDIA DAS CRIANÇAS

Aplausos do Povo
Ao Comando do Perna de Pau

J gari da Prefeitura José Torquato olhou para
baixo, e, apontando para o panorama da cidade que se
descortinava dali do cocuruto do Morro de Cantnga-
io, disse:

— Im pode ser que exista essa tal de «ciaade
maravilhosa»; aqui no morro a vida é um osso duro
de roer. A gente come da banda podre da vida.:.

O Contraste
José Torquato, pai de 1 11-

lhos, mora hA muito tempo
no Cantagalo e laia, por Isso,
gem a experiência que a vi-
da lhe deu. Dali mesmo de
onde' Torquato falava ao re-
porter, próximo a uma ram-
pa do morro, já se desdobra-
va um quadro chocante: em
baixo, Copacabana, Leme,
Ipanema e Leblon; ie em melo
103 arranha-céus, barracos
ãe pau a pique e zinco dos
morros Favãozlnho, Cantaga-
lo, Babilônia e Catacumba,
Mais ao longe, nota-se a fa-
vela Praia do Pinto — velhos
easarfies derruldos, repletos
de famílias e mergulhados na
lama.

Do alto, de fato, é toda
orna série de contrastes que
chocam a quem os observa;
mais chocante ainda é obuar-
var a vida' nos morros, de
perto, pois se torna evidente
como a opulência de alguns
té torna um atentado, trans-
forma-se mesmo num debo-
cba á miséria de muitos.
296 Mil Favelados em
Condições Trágicas
Enquanto grã-finos se de-

leltam em bacanals no Copa-
cabana Palace, enquanto os
maiorals do regime se com-
prazem em ambientes princi-
pescos, moram nos morros
trabalhadores cuja vida cons-
tltuem um rosário de padeci-
mentos e privações, embora
sejam estes e não aqueles os
construtores da riqueza na-
cional.

Os moradores de morro da
Zona Sul são trabalhadores,
como tivemos oportunidade
de constatar. Até mesmo o
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística reconhece— ao contrário do que afir-
mam a chamada grande im-
prensa, a Prefeitura «e o go-vêrno — que os moradores de
favelas são constituídos em
grande parte de industriários.
Enfrentam o trabalho duro
das fábricas 45,8% dos fave-
lados. Outros 27,8% — aln-
da segundo dados do IBGE

empregam-.* em ativida
des, trabalham sobretudo no
roupas, enquanto os restan-
tes, além de outras ativida-
des, trabalham obretudo no
comércio (9,1%). Segundo
esses dados, sabidamente ate-
nuados, são 50 mil os fave-
lados da Zona Sul. Mesmo à
base de tais dados, a tão pro-
palada e já mais que cons-
tatada promiscuidade se com-
prova, sabendo-se que são
treze mil os barracões naque-
Ia zona. De acordo com o le-
vantamento cadastral do Ser-
viço Nacional de Febre Ama-
rela, registro feito em 10 anos,
de 1940 a 1950, vivem nas
condições trágicas das fave-
Ias 296 mi! habitantes.

OS QUE'COMEM
DA BANDA

PODRE
Quem aobe um morro ve

logo que é diminuto o nume-
ro de velhos favelados. No
morro Cantagalo êsso é um
fato frisante. E' que os ho-
mens idosos não podem su-
portar aquele tipo de vida.
Morrem. E as estatísticas
comprovam, pois 6 de três
por cento apenas o grupo de
60 anos de idade e mais rs-
presentado pela populaçãofavelada.

Suplícios de todos os tipos
sofrem os favelados.

Outro dia estive lendo
um jornal — disse-nos José
Torquato, que segundo as la-
vadeiras do Cantagalo é quemmelhor conhece a situação
dos morros por ali — Esta-
va escrito lá - prosseguiu o
gari — que nos morros só
dá malandros e que por Isso
esse tal Guilherme Romano
devia destruir as favelas, queenteiam a beleza panorâmi-ca da cidade. Mas isso de
«beleza panorâmica» e «cida-
de maravilhosa» não existe
para nós e nem as histórias
dos sambas de que viver no
morro é muito bonito.

OS DESPEJOS
Os cuidados da imprensa

venal para com a tal «bele-

za panorâmica» — como ex-
plicou Torquato — tem suas
razões. O que há são inte-
cesses de ricas companhias em
roubar as terras aos morado-
res, completamente desempa-
rados, pouco se lhes impor-
tando deixar honestos traba-
lhadores, crianças, mulheres e
velhos ao relento, E para a
consumação desse crime, tem
as companhias contado sem-
pre com a conivência da Pre-
feitura. Da noite para o dia,
vêem-se os moradores sem um
teto. Sobre isso, narra Tor-
quato:

Os morros daqui já pa-
deceram. Parece que por or-
dem da Prefeitura, os guar-
das e uns policiais derruba-
ram os barracos, puseram fo-
go e só deixaram as cinzas.
Aconteceu no Ararl, Sacopã,
Pavâozlnho, Pinto, Jóquei,
Babilônia e Cabritos. E sem-
pre surge a conversa de que
o pessoal irá para um lugai
melhor, lugar que até hoje
nunca apareceu. t

Como o repórter estranhas-
su os nomes de tantas favelas
nas redondezas, o gari expll-
cou que um morro às vezes
tem várias subidas.

Os morros têm as bô-
cas. O Morro do Leme tem
duas bocas: uma se chama
Leme; a outra Babilônia. E
assim com os outros morros
também.

A essa altura, nosBO infor-
mante referiu-se às ativida.
des da Fundação Leão XIII.
Contou que pelo morro corre
a informação de que a Fun-
daçâo ganha cinco mil cru-
zeiros por cada morador queabandona o barracão. A preo-cupação das «madames de
vestidos decotados da Funda-
ção Leão XIII» — segundo
.Toquato — não é diminuir o
sofrimento. A maior preo-cupação delas ó casar o pes-soai na igreja, «regularizar os
papéis».

A Falta Dágua
A falta d'água é o flagelo

do morro. Sofrem na própriacarne esse suplício as mães
faveladas. Enfrentando tô-
das as dificuldades nos afa-
zeres domésticos, subindo e
descendo os morros em ausca
tia água Indispensável para a
lavagem dc roupa e para o
preparo da comida, às vezes
trabalhando em fábricas, elas

conseguem, apesar de todas
as dificuldades, fazer com
que alguns filhos sobrevivam.
No Morro de Cantagalo, for.
ma-se sempre uma longa fila
de mulheres com latas d'água
ha cabeça, escorregando pe-Ias vertentes.

E há ainda a outra pragado morro:
— Grileiro é a praga do il

morro. A gente quando pen. i
£%,ZK3£K I ÍÍa\^\?Sn^T*S}^A CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA DO POVO FOI LANÇA-

vezes, | 
»A DO ALTO DOS EDDUCIOS - «VIVA O JORNAL DE PRESTES» GRITA UM OPE-

RARIO NA CENTRAL DO BRASIL

José Torquato. As ,
aquele dlnheirinho pingado Ptodo mês para comprar o Ébarracão custou os olhos da i Em sua passagem pelocara, menos comida no prato. % |-en*,ro da cidade o comem-
E há os grilos feitos pelos ho- # r° da "Perna de raan »oI-
mens da Prefeitura, do De- ff ou ontem « sor entusftsti-
partamento de Municipal!- I !?,neat® recebido pelo ca-
dade. I rIoca' ° ^ntP° «**» ««vista

H da campanha, tendo à fren-
O Outro Mundo to I £» ÇKRfíE;

Criança É te * Central do Brasil, pas-
Precisamente 46% dos ha- g JSÍ ÍS Sfi^V™^^10bltantes das favelas contam I £2°df 0uvMor^nJ-

^Tm^ZÍS7r I "VIVA p2EsJT0eTL
parte do governo. O fato se ™E5TES»
repete em todos os morros §f Na Cential do Brasil, noda Zona Sul. As moléstias p momento em que um aju-
grassam permanentemente, § dista procurava explicar asceifando vidas e mais vidas. Ú finalidades da campanha fl-No Cantagalo, conforme nos § nancelra da imprensa de-disse Torquato, em cem casas, I mocrático, um operário
cerca de oitenta não têm fos- 1
sas. As condições de higiene §
são as piores. Enquanto os i
filhos dos potentados têm tu- é
do. até íplay-grounds» para 0.brincar, ns crianças dos mor- f|ros mal começam a andar ú
têm de ajudar os pais na lu- §
ta pela vida. Não recebem 0

que, àquela hora, regres-
sara do trabalho não se
conteve em seu entusiasmo
o gritou:—• Viva o Jornal de Pre*-
tesl Viva o Jornal do pobrolDo todos os pontos parti-iam exclamações de apoio e
em poucos momentos a
bandeira da campanha es-
tenra cheia de notas e pra-

tas, numa emocionante
resposta, ao brado entu»»-
ástico do trabalhador.

CHOVEU DtMHEfRO

Já no centro da cidade,
em plena Rua Gonçalves
Dias, quando o comando do
«Perna de Pau» regressava
à sede da campanha, do ai-

to de uma casa de como
dos. Jovens, moças e rapa-
ws lançaram das Janelas
muitas moedas e notas,
Glorlnha, uma d asprince-
sas, ao contar o fato ao re-
pórter aiirmou:

—Foi a primeira vez que
chorei de satisfação ao ro-
ceber uma pancada na ca-
beca.

DB

instrução por alta de esco- Ú
Mas se por acaso algu- 0Ias

m« instituição ergue (por ca- Ú
ridade!) uma escola, de nada |fadianta. Torc  '
zão e explica

Torquato sabe a ra- 0

**t(s_- J*ti»L yííti

CAMPANHS^PRO
IMPRENSAPOPULAR

Seis dêases selos >lados numa cédula i>
voto do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de votos da cê-
dttla
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I— A escola pode ser até á
gratuita, que quando a crian- 0cinha cresce um pouco, o pai, Ú
que vive comendo o pão que %o diabo amassou, vê-se força- f.do, como eu, a tirai o filho á
da escola para vender amen- pdolm ou qualquer outra coisa Ú
lá em baljto, na cidade, para ú
auxiliar os gastos da família, pO governo é padrasto para |as crianças do morro Quem Ú
sobe um morro se espanta Ú . „„,„„„
como desde cedo as crianças I nAA 

C™^h° CENTRAL
ali trabalham, apesar do as- I fTnw^PANHA D0S 20
pecto doentio e da subnutri. I 

MILHÕfs-, convoca todos os
ção. O número da mortalida- I T^ f& ^ f"'nanÇas e
de infantil assombra pelo seu I Pf°^nãa para eompavece-
vulto, mesmo de acôído com í Í9mhoàraS,ede' fseSu"da;^ira, 

às
os dados atenuados do IBGE, g íl, ?/ ' a tm de tratUl **
contribuindo para que a mor- I aSSU"toS msentes'
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I <3ohvit« à^s S*cur,aM- ^ * ^yetaÇ^ da Campanha |

Convocação

O COMANDO
DE HOJE

NO MARACANÃ
Hoje às 10 horas, em fren-

te à estátua do «careca» no
Estádio do Maracanã, o co-
mando será monumental, poiscomo sabemos é o dia do
PlarPlu.. Por causa deste jô-
go, foi transferida para o dia.
13 a Festa da Vitór,\a,

Não pevcam!

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

CAMPEÃ DOS
RODOVIÁRIOS

As duas faces de Copacabana

. ...,_  i
talldade infantil no Brasil se- É
ja das maiores do mundo. 0

Mal Curável I
$Conforme se vê nos resul- É

tados apresentados pelo últi- $mo Recenseamento, a popula- $ção favelada cresce assusta- $doramente. A certa altura de Úsua palestra, disse-nos um ffavelado que ultimamente Émuitos flagelados do nordes- I
te chegam no morro e levan- $ *
tam seus barracos, tal como I Ios cariocas vitimas da crise $de habitação. Primeiro, surge #! um barraco cai-não-cai. De- $pois, melhora um pouco. Se a Úfamilia aumenta, catam-se 0 iuns pedaços de pau e tem-se 0. íum barracão maiorzinho. I IMorrem uns, mudam-se ou- ê \tros - mas os filhos nascem Ú Ie as favelas aumentam. Apa- I £
recém as vendas de morros 0 A senhorita Ci
«blroscas», vendem-se pedaços É Branco, residente n0 Muni-¦de terra, sem tabelião e for- i PIcio do Araruama, com
malldades legais até que che- É seu entusiasmo e^abnpga
gam os bandidos policiais e I cao foi a camPeã absoluta
destroem tudo se se funda Ê da Comissa° dos Rodovii-
um» escola, não pode funcio- $ l^f, na Campanha dos 15
nar, ou porque falta escritu- I Tlho,es Para a Imprensa
ra, ou porque as carteiras I PoPular-
não são individuais, como I . £lem da a]'uda Pastada a
exige o Ministério'da Edu- I í,°d° ™°me,nto a Comissão
cação. $ dos Rodoviários, Cely Ca-

Tais n,n.,ni,0 I nela conseguiu, somente
são in,,^, S^00,aís nüü " em bllhetes Para sorteio s
S mana d"'^! f f T**0 I 1uantia de 3 m" ^ze°os
ouaK ?istrit0 Federa! I 0s rodoviários prestando-
ZmeTlê£°ften'eocia- í lhJLuma Pequena homena-tas que ai está fôr varrido | gán ofertaram-lhe um aoa-pel° P°vo- I relho de porcelana para ca-— | fé. (Da Sucursal de Nlte-

1 ró«-

DIA
DOS

A DIA
CLUBES

Eis as últimas 48 horas
de atividades na vida dos
flubes.

Entregaram contribui-
ções na sede da Campanha,
os seguintes clubes: Canu-
dos, 3Ü0.00; 1917, 129,60; In-
dividual; 129,60; Campos
da Paz, 129,60; 1.» de Se-
tembrp, 800,00; Cruzeiro cio
Sul, 300,00; Bastilha, 50,00;
Marcilio Dias, 104,00; Mal.
Floriano, 30,00; Pedro Er-
nesto, 200,00; 1905, 20,00;
Volga, 191,00; Bárbara He-
liodora, 3.820,00; Leão Uo
Norte, 1.460,00; Chavantes,
20,00; Nina Arueira, 100 00;
Manoel Menezes, 242,00 ¦
Miguel Rtissi, 300,00; Ouro
Preto, 200,00; Itaqui
1.000,00; Antônio Barbosa,

 326,60; 21 de Julho, ItH.ti"
* í'^0.upllha' 93Gi Ortis,'

. v.._-', ..,.-<.. ,„,^ LUU0,0U; 1'obi;iü Banvto,

¦MMm. ^
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Recortando e colando deuma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da Dl-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
ila humanidade.

Trazendo o desenho, as-sim formado, para a nos«sa redação, você terá direi-
to:

Lo — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-cabeças;

2.o — A um cartão nume.rado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgarem» deFrancisco.um terreno no Saco São

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMOÍ

Convite às Comissões
da Festa da Vitória

A
DA

A senhorita Cely Canela 700,00; Carlota Santos,
290,00; 29 de Julho, 530,00;
Rui Barbosa, 142,00; Cha-vantes, 142,00.

BRINDES AS
CANDIDATAS

A Comissão da Campanna
dos 20 milhões Fró-Imprcnsi
Popular, apela para os aml-
gos e leitores da IMPRENSA
POPULAR no sentido de doa-rem à Comissão encarregada
do «Concurso da Rainha»,
brindes que serão oferecidos
ãs concorrentes ao titulo.

Esses orindes podem' serentregues, diariamente, à Se-
cretaria da Campanha — Rua
Gustavo Lacerda, 19-sobrado.

COMISSÃO CENTRAL
CAMPANHA DOS 20

MILHÕES PRO-BIPRENSA
representantes das comissões
POPULAR convoca todos os

da «Festa da Vitória» no «a13 para comparecerem segun-da-feira às 20 horas na sededa Campanha, ã Rua GustavoLacerda, 19-sobrado.

A Ala dos Recordistas
na Arrancada Para

os 20 Milhões

.iL0PEEARI° CAIU D0 SEXTO ANDAR
VÊlSfrt,°ríí.and0 C8da VM mai8 fre1«entes os acidentes- do trabalho nas construções civis, devido à comnleta/alta de segurança, que a todo momento expõe de ni lharesde trabalhadores Ainda ontem, quando se encontrava tracalhando na cons ruçao situada & Bua Rainha Ellzabeth. 264
2*°^° ?£V!er «««S»»™*, solteiro, de 20 anos dêIdade, perdeu o equilíbrio, no sexto andar, onde se encontran, caindo pesadamente ao selo. Em conseqüência, sofreufratura do crânio, fratura exposta do braço esquerdo, frahjra das costelas e outros graves ferimentos. Transportado
para o HospitalI Mitficl Oouto, ali ficou Internado para tratamento, havendo poucas esperanças de que resista aos na-declmentos. " *
ATROPELAMENTO

Apresentando fratura do
crânio e outras lesões de na-
tureza grave pelo corpo, deu
entrada, na manhã dé on-
tem, no Hospital Carlos Cha-
gas, o operário Santíssimo
Nazareno, de 36 anos, resi-
dente em Caxias, que mo-
mentos antes haviu sido co-
lhldo pelo auto de chapa não
Identificada, na Rua Rubi,
em Rocha Miranda, a vlti-
ma se encontra em estado
bastante grav<\

BALEADOS
.i

Quando íso encontrava, As
primeiras 

'Was da madruga-
da de ontem, encostado à
porta da- «tendinha» do Mor-
f« <HS&o Carlos,. Nilton San-

tos de Oliveira, de 19 anos,
solteiro, sapateiro, residente
à Rua da Capela, 367, foi ba-
leado por um desconhecido. O
projétil alojou-se na pernaesquerda do operário, fratu-
rando-a. Transportado numa
ambulância do Hospital do
Pronto Socorro, a vitima foi
medicada e internada para
tratamento, i) agressor fu-
giu, tomando destino igno-
rado.

O operário Francisco Luiz
de Sousa, de 23 anos de ida-
de, solteiro, residente à Rua
Maestro Henrique Voigler, 893
um Vila .da Penha, quando se
encontrava, na madruguda de
ontem, bebericando com mais
três amigos no Bar Cavalei-
ros, situado na Praça Verde,

desentendeu-se com o donodo estabelecimento, Faustinode tal, que se encontrava bas-cante alcoolizado. Faustino
queria botar todo mundo parafora, ameaçando dar um tiroem quem não o atendesse.
Francisco e seus companhei-
ros recusaram-se a atender oconvite pouco amável do co-merciante, alegando que esta-vam fazendo despesas e nâo
se retirariam logo. O proprie-tárlo enfureceu-se com a ati-

tude dos freguezes. Sacou de Ium revolver e fez quatro dis- I
paros contra os quatro rapa- Izes. E Francisco, ato conti- Únuo aos tipos, tombou ao so- fi
lo com um ferimento pene- %trante na perna esquerda. O Iagressor aproveitou a confu- fsão que no momento ae es- |tabeleceu e tratou dc fugir. I
A vitima foi medicada no Hos- fpitai Getúlio Vargas, retiran- Ido-se depois para sua resi- á
dência. |

ESPETACULAR DESASTRE f

vm^^ «Br ^sasír?.ocorreu M "*"** de onten», n» Rua 1Fallet, em Itapirú, felizmente ^sem conseqüências graves. I
2!£!2to *? 1?íb0t.aa! ° camta»>ao de chapa 60-98-05, dlrl- I
Eld" Pel° motorista Antônio Ferreira, subia, em marcha va- Igarosa a ladeira, quando, já no alto, falhou o motor e o freio. IO pesado veículo velo descendo de marcha-ã-ré, aumentando Ide velocidade a cada instante, terminando por subir a calca- ída, derrubando o muro da casa n' 126, para em seguida ir ?se projetar sobre o telhado da residência de propriedade do Isr. Edgard Breno da Luz. Na ocasião, apenas d. Mercedes du |i-uz, cunhada do proprietário, se encontrava dentro de casa, Imas, além do susto, nada sofreu. O mecânico Argemlro da ISilva, que reside na mesma rua, n' 143, e viajava no auto- Icarga, ficou ligeiramente ferido, sofrendo contusões e esco- #ilações generalizadas. Foi medicado no Hospital do Pronto ISocorro, retirando-se em seguida para sua residência. %

As paredes da residência atingida ficaram bastante daui |ficadas, havendo o perigo de desabamento dc umn hora pa- I
ra outra i

Continua à Frente á
Candidata dos Comandos

ÜIARA AUMENTOU A DIFERENÇA
ii,. ?ntem.' na sede da Campanha dos 20 Milhões, foi rea-azada mais uma apuração do «Concurso da Rainha da
tevPnmnaSc/°PU1lar>'VIF!;id0S os trabalhos as candidàtaà estavam assim classificadas;
'S~m^ df.San,0S  «1.511 votos2 -Mana Ligia  63.758 ..

á — /Lea Quaresma 57 199 " 
'

4» — Ernestina Cerqueira Campos ...... 28'844 "5'—.Geneci da Graça 25*801 "6'—• Alaerci Gomes da Silva a1? 068 "7'— Madalena Rosa 20*006 "
o. 

~ 
íyaníl,da Calabre Leite 19! 138 "

nn^-Terezinha de Jesus 13.489 "10 -Donnha 10.592 •¦11 - Norma Lopes 10.077 "12» — Maria Vilani §560 "13'—Eliana Alves 7"ògg >'<
14* — Lindalva Barros da Silva 4' 466 "15» — Irene dos Anjos 3727 »16» — Liuba Busak 3-71o »
I7' — Jandira Vieira da Silva 2 941 "¦J5* — Derly Ramada de Souza 2 524 "19' — Maria José Machado 2 234 "20' — Judith Augusta de Lima i"r50 "21'- Gloria Silva .,.. Í630 •'22» — Lea Tavora de Oliveira 1' 376 " ¦
23» — Jupira Machado i'374 ••24' — Altamira Cerqueira Seippel 1" 165 •25» — Sebastiana 1 n^c ¦26»-Palmlra '..'.'.'.'.'.]'.'.'.' ]"oi3 '27" — Leda Santana Stévès  

no'-J •
28" ~ Maria do Soccorro aor, «29' - Raimunda Mileno '.'.'.'.'.'.'.'. °28 "

l

Nossu reportagem foi proourada peles recordistas Dio-
go e J. da Silva que vieramreclamar o silêncio que reina
na Ala dos Recordistas.

r- Será que deixou de exis-
tir? — Perguntou J. J. ,ju
Silva e acrescentou — Nós,
03 recordistas, estamos fir-
mes na arrancada para os 20

Diogo desafia, por aus. veza Adão, para ver quem supe-ra em maior porcentagem acota.

CARPINTEIROS
E AJUDANTES

Segunda-feira, àa s horas,milhões,. j)<?ycm.os. como. ram* °9t ..Sftrpintelcns. s • ajuíJántès;
guardeiros que somos, incen. V'6 se comprometeram a" aju
tivar todos os ativistas nesta
nova e justa etapa da Cam-
panha. Por esse motivo, con-
vocamos a todos para uma
reunião na próxima térça-fei.
ra, às 18 lioras. Discutiremos
então, as medidas que deve-
mos tomar para botar fogo

. na Campanha.
X J. era Silva, clespediu-se e•saiu apressado para tomar

parte no comando do «Perna
cio Pau», que acabava de sair
do jornal.

Por sua vez;, Diogo avisou-
nos que os prêmios aos recor-
distas que triplicaram suas
cotas no dia 30 de novembro,
serão solenemente entregues
na festa do dia 13, na Granjadas Garças.

Pede por nosso intermédio,
a todos os recordistas que tri-
plicaram suas cotas que avi-sem, para poder ser reserva-
do o prêmio que merecem,

Sugere ainda Diogo que noChurrasco da Vitória, pres.temos uma carinhosa' home-nagem aos no3sos amigosanônimos que nos ajudaram acobrir, dobrar e triplicar ascotas.
DESAFIOS

J- J. da Silva dn Siiva con-tiiiua desafiando Baumefeldo pede-lhe para comparecorao menos na terça-feira e de-clarar em que porcentagem«uperou. a sua co.a.

dar na Granja das Garças,devem se apresentar sm» fs.t-ta naquele local.
Procurar Rafael.

Quadro
Nacional

Grupo A
D

(i'06o.000,00
4.087.619,00

Grupo B
li- '.. - .!.«. ¦
lüstriciu üo ttio .
Minas Gerais .
Ceará .. ,. ,
Bahia
Peniiuiiüiiçii

Grupo C
Jo.c.lB . ...
Marituiios ... .
Goiás .. ..

(J?ai'!in'1  HO.UUoÍoü
ü-spirjto Santo .. 10Ü.0C0 1)0

1-131.000,00
672.500,00
620.000,00
íÜO.803,00
400-000,00
341.174,01

872.638.00
474.161,00
150.000,00

Grupo D
>ji-'"— >¦ ...ai,.iu
Mato Urusso .

Maranhão .. .
Paraíba .. ',. 

.
Alagoas .. .
Amuzõna'« .. .

Wl'Al.

61.500,00
63-000,00
35.062,00
20.000,01
10.000,01
lO.ÜOO.Oc

•>-645;066:õo
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IDIDA URGENTE
RECLAMADA P OI
TODO O POVO

j*VA a dia aumenta o número de vozes¦^que em nosso .país reclamam o imedia-to estabelecimento de relações econômicas,
diplomáticas e culturais com a União So-viética. Assembléias estaduais, câmaras mu«nicipais, sindicatos, deputados federais esenadores, associações democráticas, indus»

triais, fazendeiros, comerciantes e, inclusi-
ve, figuras de relevo da própria administra-
ção do país exigem do governo de Vargas
que dê imediatamente êste passo. Porque,
a cada dia que passa sem o estabelecimento
dessas relações, aumentam os prejuízos de
nosso país. Prejuízos econômicos e comer-
ciais, pois deixamos de. vender a preçoscompensadores muito» dos nossos produtos
que se encontram praticamente sem mer-
cados e deixamos de adquirir, em cruzei-
ros, petróleo, trigo, máquinas, etc, que aU.R.S.S, nos pode fornecer sem que te-
nhamos de gastar um único dólar. Prejui-
zos culturais, pois deixamos de entrar em
contacto com a técnica mais desenvolvida
do mundo, com uma ciência, de vanguarda
que realiza verdadeira revolução em todos
os domínios da investigação, com uma arte
insuperável pelo seu elevado sentido hu-
mano. Prejuízos políticos, também, porquan-to enquanto permanecemos isolados inter-
nacionalmente, aumenta dia a dia a su-
jeição internacional do governo brasileiro
ao imperialismo norte-americano que trata
cada vez mais o Brasil como colônia ian-
que,

O reatamento de relações, com a União
Soviética, disse Prestes, o medida urgente
que nem o próprio sr. Vargas pode conti-
nuar adiando sem graves prejuízos para c
nosso pais. É medida, portanto, ;( ser recla-
macia por todo õ povo.
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EHRENBURG, AO LADO DE JORGE AMADO

ILYA EHRE1ÜM
Em entrevista especial parti

IMPRENSA POPULAR:;

«DESEJARIA QUE
AS RELAÇÕES EN-
TRE OS NOSSOS
dois povos m

TORNASSEM
NORMAIS»

ÍLEIA NA PÁGINA
CENTRAL)

ASSASSINADO
POR VARGAS

Ta—^>WtTmiTOinTrKffl-nw»»»iiii»iiii «i...,, ',  
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Dimoi PEDRO MOTTA UMA

IMPRENSA POPULAR
1 ANO VI — Rio — Domingo, « de dezembro ôv 1053 — N.* 1.672 WÊÉ&r^ #& 
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fO PRIMEIRO clichê:
poderoso transfor-

mador de fabricação so-¦'viêiieii; no segundo; uni
poço petrolífero em Ba-
ku, explorado pela nova
técnica soviética. As ins-
talações permitem a re-
tirada simultânea do
petróleo localizado em
diferentes camadas do
subsolo. O último cH-
che fixa um flagrante de
um magazine de Moscou
especializado na venda
de chocolates e doces.
Com o estabelecimento
de relações com a URSS,
poderíamos trocar, porexemplo, cmsãu e outros
produtos por petróleo e
equipamentos elétrkos
de tme tanto neeessitmnos
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FATOS INÉDITOS SÔBEE A VIDA DO
GRANDE DIRIGENTE DO POVO CHINÊS
CONTADOS PELO MAIS VELHO HABI-
TANTE DA VILA EM QUE NASCEU O
ATUAL PRESIDENTE DA CHINA E PELO
SEU MAIOR AMIGO DE INFÂNCIA E

JUVENTUDE
O tilho de camponeses a<o qual já não satisfaziam
os conhecimentos dos três professores da aldeia —
Era um jovem que distribuía facilmente o quepossuia — A fundação do Partido Comunista daChma — Os dois irmãos mortos peia Revolução

•

(Leii
reportagem
na página

central)

Êste é o taif eiro Cia-
rindo; uma das mui-
tas vítimas da carrei*
ra de terror e sangue
do sr. Getulio Vargas

•
LEIA
REPORTAGEM '

NA 7;-£ PAGINA
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Sim, Nossa Literatura é Ten
g\j& DEFENSORES tia, ideologia burguesa acusam o.s escrito--*•* res soviéticos, o igualmente os escritores progressista*do Ocidente, do serem tendenciosos; Lançando um golpe d<vVêsía a um dicionário francês, li que ser «tendencioso» é«inclinar-se para alguma coisa».

__, pois, perfeitamente norma! quo os escritores; da mes-
ma forma que os demais homens, admirem certas cousas e
«deiem outras. Se eles se distinguem de seus contemporâ-
weos, é antes pela intensidade dos sentimentos do que porsua inércia. O escritor pode inclinar-se para a justiça, a ra-
«ão, a fraternidade; êle pode inclinar-se para a desigualda-
de social, o obscurantismo, a vaidade nacional, e apresentar
suas inclinações, como o aristocratismo da inteligência, do es-
pírito religioso, do patriotismo.

^ANTE viveu as mesmas
paixões de seus contem-

porâneos, êle participou de
suas lutas políticas, consa-
grando-lhes inúmeros versos;
êsse espírito tendencioso não o
impediu absolutamente, mas,
pelo contrário, ajudou-o criar-
essa DIVINA COMÉDIA queainda nos comove, bem que
os ecos das tempestades poli-
ti cas do século XIII estejam
extintos há muito tempo.

Goya pintou as execuções
dos patriotas espanhóis pelos
soldados cte Napojeão; e esses
quadros são os mais tenden-
ciosos e admiráveis da pintu-
ra universal, Setenta anos
mais tarde, o artista francês
Edouard Manet representou
«um quadro a execução do
imperador Maximiliano pelos
revolucionários mexicanos.
Talvez o tema dessa obra
não tenha sido ditado a Ma-
net por sua emotividade de
cidadão, mas por seu amor à
veiha pintura espanhola, e
em particular a Goya... De
qualquer maneira, êsse qua-
dro não nos comove, se bem
que _»3 encontrem neles as
qualidades pietóricas do emi-
nente artista. Goya mostrou-
se tendencioso em sua obra:
cie odiava as tropas estran-

geiras e era entusiasta vda in-
trepidez dos «partisans». Pe-
lo contrário, nós não compre-
endemos os sentimentos de
Manet; Teria êle sentido sim-
patia pelos rebeldes ou com-
paixão por Maximiliano ?
Êle pintou um acontecimento
sem revelar a posição toma-
da em relação ao mesmo e é
isso que explica a frieza de
sua tela.

Na mocidade, ErioussoV
apresentou o programa da
«arte pura» que êle opunha à
arte de tendência; êle escre-
via: «Todos os sonhos estão
próximos, todos os discursos
caros; consagr0 os meus

versos aos deuses*. O Brious-
sov dessa época, autor de CA-
MINHOS E ENCRUZILHA-
DAS não embaraçava o leitor.
Os críticos disputavam entre
si para saber se êle era um
poeta ou não; muitos afirma-
vam que êle era desprovido
do dom poético. A. meu ver,
êle não possuía menos dom
poético que alguns outros
poetas, cujos versos perma-
necem nos lábios de seus lei-
tores, durante toda a vida.
A indiferença dos leitores em
relação a Brioussov de ante»
da revolução explica-se por
sua indiferença em relação à
vida. que procedia não de seu

REGINALDO, 0 COSTUREIRO
ÚLTIMA PEÇA de Silveira Sampaio — das primei-
ras, aliás, que escreveu — encerra uma erítica ame*

na ao estilo habitual (ou melhor: ao estilo de estréia) do
í próprio autor. Sem a intenção confessada que teve Molié»
í re, por exemplo, em «La Critique de 1'Èçõlo des Femmes»,
I chega a esse resultado de auto-analise, sob o ponto de vis*
i Ia formal: talha a honra, compõe gestos, diálogos e mar-
; cações nos moldes tradicionais. Imita-se, fala de si mesmo.
| Principalmente, porém, encontra, ao adotar semelhante
i orientação, o tom adequado ao texto, resolvendo com mui»
i ta propriedade um dos mais árduos problemas que a di*

reçâo normalmente enfrenta. Pois «Reginaldo, o Costu*
reiro» transmite uma bela mensagem — alheia à maioria
das restantes produções do criador de Peiúnio — a men*
sagem do homem afetuoso e bom, sofrendo, livre de com-
plexos, o amor que não i>ôde realizar.

Dentre as peças de Silveira Sampaio, através dos altos
0 baixos que seu teatro apresenta, nenhuma trata o ser
humano com tanta simpatia. Reginaldo, a quem amigos
e companheiros de trabalho julgavam mais ou menos mi»
sógino, completamente absorvido pelo «atelier», ama de
modo intenso a uma jovem auxiliar. Outras mulheres o
disputam; quer somente ela, todavia, e, ao perdê-la, sofre
sua dói; com emocionante dignidade. Eis toda a história:
o amor impossível de um homem sério, a quem não se
pode deixar de admirar. Dir-se-á talvez que já se foi o
tempo de tais enredos. E que a coisa deve raiar pela mo-
notonia. No entretanto, o talento versátil do autor deu*
nos dois atos que mantém o espectador irremessívelmen»
te preso à ação: o primeiro, impecável; o segundo, um
pouco descosido, faltando-lhe, embora em doses mínimas,
certa unidade rítmica indispensável, os diversos episódios
principais como que separados entre si por espaços va»
zios. Observa-se ainda a existência de alguns incidentes
desnecessários (a venda do vestido pelo telefone, dando ao
eostu.rei.ro.uma reação posterior em desacordo cpm seu ea»
ráter; a entrada, como modelo, da secretária), resvalando
a peça, nesses rápidos momentos, para um nivel inferior.
Mas no conjunto — e semelhantes falhas podem ser fà»
eilmente corrigidas — o espetáculo encanta, pelo tema es*
colhido, pela fôrma que o traduz.

Essa comédia romântica merece, portanto, nm ei usi-
vo aplauso. Estamos fartos de edlpismos, deformações,
psicoses. Determinados teatróiogos especializam-se na
criação de galerias mórbidas, por onde passam, como som»
bras, débeis mentais, paixões incestuosas, compjexos de
pesadelo. Quando salmos disso, caímos no dramalhão
ingênuo, no delambido ou no insôsso. Com raras e honro-
sas exceções, dentre as quais «Reginaldo, o Costureiro»;
vale a pena vê-la. Mesmo porquê, assistindo-a, lembrava-
mo-nos de «O Cavalheiro sèm Camélias», simplesmente
lamentável; e pensando que os dois textos haviam saído
da mesma pena, consolava-nos a idéia de que Silveira
Sampaio tem realmente algo a dizer, e, sabe como dizê*lo.
Que sua arte se oriente em definitivo neste rumo!

No fecho desta rápida crônica, uma palavra de louvor
a Harry Cole pelo cenário estético e adequado que soube
«riar, uma das melhores coisas, até hoje.
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Ilya Ehrenburrj

ANTÔNIO BULHÕES

caráter, mas de suas concep-
ções estéticas. O homem quese enclíná diante de todos osdeuses não crê em nenhum,
da mesma maneira que ohomem qne diz amar a tôdasas mulheres não ama a ne-nhuma.

|***|S grandes escritores rus-" sós do século passado,ftão recearam este èntüsiás-
mo, êsse elan que se qualifi-ca hoje de tendenciosos. Não
percebemos claramente paraonde vão as simpatias de
Tolstoi, quando descreve a
campanha de 1812? Pode-se
duvidar dos amores e dos
ódios do autor das NARRA-
TIVAS DE UM CAÇADOR?
Saltykov Ch.chédririe não

procurou ser neutro nesseduelo entre o povo russo e
essa camada superior da so-
ciedade russa que era doso-¦nesta, obtusa, desprovida de
alma,

Toda a obra de Maiakovski
é tendenciosa -- de sua obra
SIMPLES COMO UM SUS-
SURO até os versos que es-

creveu quase ao morrer.
Recentemente, tivemos

uma discussão consagrada
à obra desse grande poeta.Digo-o francamente: foicom espanto que li os re-
latorios desses debates. Uns
aconselhavam a todos os
poetas a escrever como
Maiakovski. (Creio que não
se faz, aliás, prova de no-vidade e audácia, sendo-se
discípulo de Maiakovski ou
de Nékarassov). Outros as-
seguravam que o essencial
não é a maneira pela qualMaiakovski escrevia mas
o quei êle escreveu. Os ter-
ceiros esforçavam-se em
demonstrar que Maiakovski
não havia absolutamente
escrito como êle havia es-
crito. E. apesar disso, atra-vés de um novo conteúdo,

Maiakovski criou uma for-
ma nova, e seus primeirosversos estão orgànicamen-
te ligados à sua obra ulte-
rior. Se para Bourlioux, o
futurismo era um movimen-
to estético, o jovem Maia-
kovski via nele um golpena moral, na filosofia, na
estética cia sociedade queêle odiava. Pode-se duvi-
dar da eficácia da arma,
mas não do coração do poe-ta que foi sempre grande e
ardente.

O escritor nào escreve
para divertir nem para ai-
cançar a glória: êle querfazer os homens mais per-feitos, elevar a vida; paraêle, nesse combate, os li-
vros são armas morais

Não quero dizer, dc -na-
neira alguma, que o autor
deve colocar-se à frente de
seu romance e explicar cia-
ramente o que êle pensa de
seus heróis ou dos acon-
tecimentos por êle descri»
tos. Um romance tenden-
cioso, para mim, é um ro-
mance cheio de fogo e de
elan. O escritor, inspirado
por idéias elevadas, com-
preende o sentido do de--ssE-volviisento • da- socisâà";;-
de; êle vê que certas per-
sonagens seguem em dire-
ção à vida. que observam
de maneira justa, e que ou-
trás se enganam e são con-
denadas.

Para o escritor, paixão
não significa parcialidade
ingênua, incapacidade. O
autor pode odiar a cobiça,
a duplicidade ou a hipocri-
sia, sem por isso privar o
ávaro, o falso ou o tartüfc
de traços peculiares ao ser
humano. Impossível pintar
o mundo, unicamente com
duas cores: o preto e o bra.i-
co. O ódio, como o amor,
é próprio dos seres vivo.,
concretos, e não de conesi**
tos abstratos.

A tomada de consciência
do desenvolvimento da bis-
tória, a visão ria-a do que
mri. o futuro da humani-

dade não reduzem o e.scrí-tor,-antes ó exaltam Num
romance de Rpbert Merle,
recentemente aparecido «--rn
França: ü morte é meu mis
ter, o autor descreve o ca-
minho seguido por um fas-i
cista que, finalmente, co-manda um «campo da mor-
le». O livro é bem escrito e
possui qualidades, mas oautor não soube mostrar ofascista como um sér vi-vo; no fim do romance, o
herói fnos aparece como
uma sinistra caricatura. O
que prejudicou Robert Mer-
le, não foi o caráter ten-
dencioso da obra mas suaincompreensão dos proces-sos históricos.' Odiando fe-
rozamente 0 fascismo, nãoviu nele as raizes sooiaia
e nada pôde opor a elas.

Na obra da escritora co-
munista alemã Anna -ie-
ghers. Os mortos permane-cem jovens, os fascistas são
seres vivos; nenhum deles
é desprovido de virtudes,
mas eles cometem horríveis
crimes ou os comandam.
Sêr tendencioso, isso aju-
dou Anna Seghers a inergi-
seu olhar mais profunda-mente e a compor, sobre
o plano artístico um qua-dro mais fiel.

Cholockhov é tendendo-
so em Terras Lavradas; êle
sabe que a lenta evolução
do campenizato marca um
passo à frente; e é o quelhe permite penetrar a ai-
ma dos kulaks e de nos dar
n&o uma reprodução sim-
pies, em grandes traços,
dos acontecimentos, mas
um quadro rico de verda-
de psicológica.

Penso eu que sem fogo
nem elan não pode haver
verdadeira literatura. É
mais fácil aperfeiçoar um
estilo canhestro, fraquezas
da composição, ou outros
defeitos literários que ven**
cer uma alma fria. Talvez
convenha recordar justa-mente algumas palavrasuso vocação, inspiração,
uso: vocação, insppiração,
vontade de servir. E, efe-
tivamente essas palavra»nem são vãs ou ridículas;
elas refletem a exata eom-
preensão dos deveres do es-
critor, do homem que, em
sua breve existência deve
viver mil vidas, aquecer o
coração dos homens e su-
mindo-se a s* próprio es-
clarecer o mundo interior
do homem e assim .az._ndo
ajudar o leitor a ver mais
claro, a viver uma vida ma-
is elevada, mais intensa.
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Exposição de G ram*.ras
de Teimo José Pereira
|U0 DIRETÓRIO Acadêmico da Escola Nacional de¦^ Belas Artes, está aberta à visitação pública uma ex-
posição de gravuras de Teimo de Jesus Pereira.

O jovem gravador brasileiro é filho de portuguesese nasceu no Rio de Janeiro. Cursou a Escola Nacional deBelas Artes, diplomandose como gravador de medalhas e
pedras preciosas. Na Escola, como na vida artística, foisempre um lutador pelas causas dos estudantes e dos Ar-listas Plásticos, primeiro, presidente do Diretório Aca»dêmico da Escola Nacional de Belas Artes, em seguidaassistente gratuito do Prof. Fróes da Fonseca na Escola e,atualmente, bibliotecário da Associação Profissional dosArtistas Plásticos do Rio de Janeiro. Obteve na Escola Naeional de Belas Artes a Medalha de Prata e a Grande Me-dalha de OMro.

No ano passado ganhou em concurso o Prêmio de Via-
gem ao Estrangeiro e dentro de alguns dias partirá paraa Europa.

Expôs no Salão Nacional de Belas Artes e no SalãoNacional de Arte Moderna onde obteve a medalha debronze. Exerce o Magistério como Professor de Desenhoe Artes Gráficas do SENA1. Tem no prelo 3 álbuns de
gravuras, em edição da APAP (Associação Profissionaldos Artistas Plásticos do Rio de -Taneiro), I — Retratos;n —¦ Animais, e fII — Lendas e Costumes.

Sílvia

OBTEK UMA BOA DENTADURA
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-leme aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitemperfeita higienização e não provocam focos. Não arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maquinado e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.CLÍNICA DENTARIA DO DR. tSIDOKO

Rua Elpídio Boa Morte, 28,5 - l.» andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

NOITE
(Conclusão da 6a. Página)

mãos fechadas duramente na manga da ca*
misa. Soares levantou-se, caminhou até Al»
mir e pegou-lhe nos ombros. Soares sabia
que aquele era um jovem ainda, e por isso,
apesar do erro ter sido grande, êle devia.
ter novamente uma oportunidade. Todos
sentiam que a morte de Stalin tinha des»
pertado naquele jovem suas melhores qun-
lidades, e era necessário aproveitar isso.
Soares explicou-lhe isso com simplicidade.
Depois, de pé, voltou-se para os outros,
olhando cada um nos olhos. Falou, usando
as expressões simples de operário. Os ho»
mens escutavam em silêncio, algumas ve-
zes abaixavam a cabeça em aprovação. Ter-
minou perguntando a eles se queriam in*
gressar no Partido de Stalin. Almir e An-
gelo concordaram imediatamente. Juanito
sacudiu a cabeça afirmativamente e disse.— E', eu acho que agora que Stalin
morreu, nós todos devemos entrar para o
Partido, porque êle vai fazer muita falta.

Pedro, o mais velho dos dois irmãos,
falou:

~- Nós dois n'um sabemos quase nada,
nem ler direito, mas o que a gente puderfazer, faz.

Soares levantou-se novamente e saudou
os novos membros, explicando depois o que• Partido pretendia deles alí. Quando ter-
minou, Almir propôs que discutissem as

tarefas da nova célula em função da mor»te de Stalin. Soares olhou com aprovação
para o rapaz, êle ia propor exatamente isso.Durante algum tempo ainda a luz amare-Ia da lamparina fêz as sombras daqueleshomens dansarem nas paredes da salaDepois todos -passaram-para a venda, ondedemoraram-se um pouco.

Era já cerca de duas horas da ma*drugada daquela noite de março. As es-trelas brilhavam ainda intensamente no altodestacando-se com nitidez do fundo negrode um céu sem lua. Depois, pouco a pouco,o brilho das estrelas começou a tornar-sepálido, mortiço, um principio de claridadedesenhou os contornos do horizonte, ao leste.Houve ainda uma indecisão, como que umaluta entre as trevas e a claridade, mas pas-sado aquele momento fugaz, a luz pálida íoise impondo, lentamente mudando de ."ôr atétornar-se quase vermelha, no horizonte. Avida começou vagarosamente a tomar contada terra, os pássaros iniciaram sua algazarranas arvores, as vacas mugindo. Quando osol principiou a aparecer, seus raios ilumi»naram diretamente a frente do Frigorífico.Ali, pendurada exatamente em cima do por-tao de entrada, via-se uma grande banclei-
JSt.!.SgI?; E m alta Par<*<*e amarela, em
Sríd™íxaTs_pretas' estava perito: «-GL6,-RTA ETERNA AO GRANDE STALIN fr

Belo Horizonte - - Setembro de 58.



. 

¦'•'.

1 í^stMs«sm^m^\\s\\s\\w^

¦ kV~ «in

W W—W K^i^É^liw.i*^ÉÉ-_í_l^^^
i i_H __^^^^^^W_P^M

I ai

i

Neruda e a Antologia
Poética da UNESCO

Onde surge o sr. Érico Veríssimo como
agente do colonialismo ianque

A 
UNESCO prepara

atualmente unia an*
tologia de poetas ibero* •
americanos para a qual oo-
licitou, nos termos da car*
ta abaixo- a colaboração
do grande poeta nacional
do Chile, Pablo Neruda:

«Estimado senhor*

«Tenho o prazer de diri-
gir-me a V. S. para infor-
má-lo de que a UNESCO,
em colaboração com a Or*
ganizacão dos Estados
Americanos, tem em pre-
paração atualmente uma
Antologia da Poesia Ibero-
americana- cujos textos fo-
ram selecionados pelo pro-
fessor Federico de Onis.
Esta antologia incluirá
os poemas em sua
versão original e em sua
tradução para o francês.
Projeta-se também, lima

edição em inglês. Por este motivo, tenho o prazer de anun-
ciar-lhe que dois poemas de sua autoria figuram na sele-
ção feita pelo prof. Federico de Onis. Desejaríamos saber
se V.S. está de acordo em que suas obras sejam publica-
das na referida antologia. A menos que V.S. manifeste,
por escrito seu desacordo até l.« de dezembro, daremos
por suposto que accede em figurar nela, Rogo-lhe que me
desculpe por fixar um prazo tão curto, mas a tal sou obri-
gado pela urgência que temos de entregar os originais aos
tradutores.

«Esperando ter a honra de contar com sua colabora
ção nesta iniciativa desbiteressada, que permitirá difun-
dlr em outros idiomas a obra de nossos poetas mais re*
presentativos, sauda-o, com a mais alta estima e conside-
ração, (a) ÉRICO VERÍSSIMO, Diretor do DepartMne»*p
rVt Asfiiuitos Culturais*,

RESPOSTA DE PABLO NERUDA

1
Foi a seguinte a resposta do autor de «•# Cáyt- ^

fc Geral* Ú

«.Estimado senhori Ú. . 1
Recebi sua carta convidando-me a participar p

numa antologia da Poesia ibero-americana, dirigi- é
da pelo Prof. Federico de Onis, e que será publica- á
da pela Organização dos Estados Americanos. g

Peço-lhe que não inclua nenhuma das minhas 4
obras em tal publicação. 0

Para os povos latino-americanos e, em espe- |f
ciai para o povo chileno, a instituição em que o se- |j
nhor trabalha representa um instrumento da poli- |tica do Departamento de Estado de Washington. I
Eu não poderia explicar a meu povo a minha co- á
laboração com os que friamente saqueiam nossa I
economia, planejam a repressão, destroem as IU p
herdades do Continente, escravizam Porto Rico, Ú
perseguem Paul Robeson, desterram Chaplin, cria- 0
dor do cinema norte-americano e assassinam o ca- H
s(ü Rosenberg*

Despeço-me, atentamente, (a.) PABLO NE-
RUDA .»

i
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GANHE CR$ 200,00 POR DIA
VENDENDO LIVROS

Conheça o plano de vendas e inscreva-se
entre os representantes da

Livraria Independência
Atendem-se diariamente das 8,30 às 10 hs.
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Pomba Faz
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Naquela 
manhã de abril,

as folhas das árvores
apenas começavam a tre-
meluzir prateadas nos ga-lhos ainda esbranquiçados
pela neve derretida e quecaia sôbre o lago situado
no bosque imenso.

As pequenas flores sil»
vestres mostravam-se rae-
drosamente por entre a rei-
va dos caminhos e os pás-saros cantavam, saltitantes,
saudando o sol que cobria
os arredores da cidade, pro-
jetando seus cálidos raios
primaveris sôbre a fachada
do Palácio de Dobriss, em

cujos bosques passeávamosconversando coisas da pá-tria, coisas do futuro e da
paz.

Paloma, a brasileirinha
de Praga, como escreveu o
poeta Nicolas Guillén, mis-
turava sua pequenina voz
ao trinar das aves e João
dizia-nos que Paloma can-
tava com voz de passari-nho. Zélia colhia flores can-
tardando um samba car-
navaiesco.

Êsse quadro bucólico e
familiar teve como cenário
os bosques e jardins de um
castelo: o castelo de Do*
briss nos arredores de Praga,

que 6 atual governo da
Tcheco-Eslováquia destinou
para residência de repouso
dos escritores do pais.

Depois de üm almoço ti-
pico, chegou a hora de dei-
jcarmos o castelo. J o r g e
Amado arrumava as malas
e estava preparando sua via-
gem de volta à Pátria.

À hora da despedida, Jor-
ge deu-nos, como lembrança,

uma pequena pomba de ca-
murça branca, feita na Itá-
lia, e que ganhara num dos
congressos de Paz em queestivera presente.A pequena pomba branca
teria uma história a contar,
daria voltas...

Do meu peito voaria a um
outro coração, distante cida-
de do mundo, cidade florida
e para mim, tão estranha

bitantes se apresentaram
para tomar parte na cons-
trução do parque. Em um
mês levantaram no local
formosas avenidas e fontes,
todo o recinto foi circunda-
do por uma grade de ferro.
E o mercado foi transferido
para outro local, onde «.am-
bem já existiam barraeas e
postos reoem-construídos».

Nesta encantadora el<*a-

Nèir Batista

naquele momento como a
mais distante aldeia da Afrf-
ea ou da Ásia.

Seu nome é Sukumi e é a
capital da pequena Repú-
blica da Abkásia, junto *
Geórgia, às margens do
Mar Negro.

Sukumi é a cidade dos
balneários, das estações de
repouso, das árvores, das
palmeiras, do eucalipo. Seus
jardins são amplos, seu
clima temperado dá-lhe portodo o ano.um ar primave-ril, seus habitantes ção
simples, trabalhadores e
alegres.

Segundo narra o escritor
Gueorgi Gulia, «os próprioshabitantes da cidade contri-
bucm diretamente para o
embelezamento de Sukumi.
Há pouco tempo, escreveu
Gulia, havia um mercado

no centro da cidade. O lo-
cal poderia porém ser trans-
formado num formoso par-
qüe. Num domingo, os ha-

VoeêjcíÚLc

^ORMES, irmã, e nem sequer sentist®
que a primavera morna

por três vezes floriu,

E eu, tua irmã desperta e vigilante
com meus olhos e meus sentidos,
e este coração pesado de ternura,
me debruço sôbre o leito frio,

para dizer-te, irmã, que a primavera
por três vezes floriu...

Oh ! se visses, irmã, nas copas altas
das paineiras rosadas, a flor suava
transformar-se em ave,
ave branca de incorruptível seda *

que a brisa vespertina esfolha e fer*
e nos ares dispersa.*

Oh, se visses, irmã, nas hastes débeis,
a espiga rebentar em grãos dourados, .
por três vezes manchando os verdes prados,;
nas estâncias do Sul l

E' preciso que saibas, irmã nossa,
nessa tua distancia que é presença,
no teu silêncio que é clamor constante
nessa imobilidade não de morte,
mas de vida em repouso concentrada,
que a primavera veio
e após as estações se sucedera.»
sempre novas e iguais, como a saudada
que trazemos, de ti

Os cafezais brotaram a a chuva manda
desceu sôbre a planície e sôbre a serra
seu canto de promessa e de esperança.
35 três vezes as terras foram férteis
• o ohao íeowndo abriu-se em ftor o -M&

de, cujas avenidas são la-
doadas de copadas árvores
e entrecortadas de jardins,eu deixaria a linda pombi-nha italiana...

Foi assim. Eu adoecera na
viagem entre Tbilice e Ga-
gra. Angina. Febre alta. Im-
possibilitada de prosseguira viagem e visitar kolkoz,
fui entregue aos cuidados
do pessoal médico do Ins-
tituto Pedagógico da loca-
lidade.

Durante vinte e quatrohoras fiquei na pequena
policlinica estabelecimento
cercada de carinho espon-
tàneo e simples. Desde as
serventes que, de minuto a
minuto, vinham ver-me, até
os professores, todos dedi-
caram-me o mais acolhedor
tratamento.

Entre eles guardo, porem,a recordação da jovem mé-
dica georgiana, de olhos
amehdoados, cabelos longos

em trancas negras, rosto
moreno e ovalado.

Com que carinho, recor-
«lo ainda hoje, cuidava de
mim aquela jovem e aten-
ciosa doutora, sempre a
meu lado, observando cada
um dos meus movimentos,
aplicando-me ela mesma
as injeções de penicilina de
£ em 4 horas, dia e noétè
ela mesma levándò-mè òs
comprimidos de estrepto-
cid de fabricação local, re-
colhendo o material paraexames de laboratório, pro-

videnciando tudo, deüie 1,estrita pontualidade naaplicação dos medicamen-
,tos até o rádio de fone, co-locado em cada cama, paradistrair o doente; abrindo
as janelas para entrar o soiou cobrindo-me, quando aocalor da febre, eu expulsa-va as grossas cobertas e osalvos e limpíssimos lençóis.

Sem que nos entendes-
semos pelas palavras, asuavidade de seus gestos,a mensagem de seus olhDs
interessados, estabeleceram
entre nóg essa compreensão
que vem de dentro das ai-
mas, a compreensão da in-
teligênoia, da solidariedade
fraternal e da verdadeira
amizade.

E quando a febre decli-
nava, vejo-lhe ainda, a ex-
pressão límpida do olhar,
a expressão da alegia tran-
quila, do dever bem cumr
prido.

Restabeleci-me prontamente. Os últimos momentos de
minha estada no hospital
tinham chegado. Como re-
compensar a jovem douto-
ra de olhos amendoados?
Como dar-lhe a perceber a
gratidão de que me sentia
possuída?

A pombinha branca esta-
va então no meu peito, Ti-
rei-a daí e depositei-^a nas
mãos ternas e úteis. «Obri-
gada», disse-me em russo.
O sorriso que trocamos
completou a nossa emoção.

Pombinha branca, vinda
da Itália, que me foste da-
da, em, Praga, por Jorge
Amado, pombinha branca
da Paz, que comigo atra-
vessaste a grande Pátria
do sorriso e da fartura, com
que alegria te deixei pou-sada às margens do Mar
Negro. No coração da jo-
vem doutora georgina, que-
se lembrará de uma brasi-
leira, um dia entregue aos
seus cuidados maternais, és
agora como um símbolo de
amor, do amor que une os
nossos povos, do amor quenão se destrói, porque está
sendo construído com o in-
quebrantável material com
que se forja a alegria e p
paz para o mundo.

jF jl íi m

Magalhães
(No 3.° aniversário de sua morte —•

16 de Novembro de 1952)
Oh, se visses, irmã, depois que a mão covarde
cortou teu vôo e interrompeu teu sonho,
quantas vezes os ventres torturados
se abriram em sangue e sôbre a terra amiga
nova vida surgiu !
Se ouvisses com que força insuspeitada,,
os pequenos pulmões secos inflaram
e as gargantas pequenas entoaram
niürr- ean-to eonvülsivov audaz, prèfúMoit
seu desafio ao mundo !

Mas tu dormes, irmã, e nem seçpaer sentiate,
que a primavera floresceu três vezes,,

Mas quando um dia a Terra fôr liberta,
tu, doce irmã dormida — mas despeito
constantemente em nós —
renascerás em flores, rubras flores,
perfumarás a brisa vespertina,
teu corpo à beira mar adormecido»,
será rosa de sal, algas, espumas...
ecos de teu amor em nosso peito
cobrarão novo alento e nova força.
E a Primavera de Esperança e Sonho»
conos€o para sempre ficará.

BEATRtZ BANDMBÀ
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sobre o passado
China, depois
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%OMQ está Mao Tse
Tung? Que faz Mau

Tse Tung? Viu Mao Tse
Tung? Estás são as nume-
•rosas perguntas que me. io -
ram feitas centenas cie ve-

èes ao meu regresso cia Chi-
na. Mao Tsé' Tung está
bem: eu o v* a l.° cie Maio

è o seu aspecto era o de um
homem cheio de saúde;
soube depois, em .fins de
maio, que ele aparecera re-
pentinamente para assistir
a um congresso de mulhe-
.cês democráticas. Disseram-
.me ainda que ele faz des-
.sas aparições improvisadas,
durante assembléias^ im-
portantes e lambem não
importantes.' N aturaimeníe na Chi ná
iodo mundo fala de Mao
Tsé Tung: além dos cam-
poneses que lhe são gratos
por haver distribuído a ter-
ra com a reforma agrária;
além dos operários -ue
realizam o plano quinque-
nal; além dos intelectual-
que debatem os problemas
da cultura — ele é muito
amado por todo o pj)VO chi-
nês e se algum tiver ocasião
de encontrar um inimigo lo
Governo Popular (o que
não é fácil), este mesmo
reconhecerá que Mao Tse
Tung é um grande homem,
ainda que não tenham en-
tusiasmo pela política de
grandes reformas sociais
do Governo Popular.

Soube ainda. por puro
acaso, que ele viaja muito
através da imensa China
Trata-se de viagens que
não são acompanhadas .le
publicidade de rádio ou de

jornal. Viagens simples, re-
servadas à maneira chine-
sa. Quando pór exemplo,
cheguei a Tien-Tsin, .Fsse-
ram-me que Mao Tse Tung,
no mês anterior, havia _n
trado de repente na nova
fábrica para produção de
automóveis, situada na-
quela cidade. A primeira fã-
brica de automóveis da
China. Os técnicos e os ope-
rários viram-no entrar
¦jeompanharãm-no seção

por seção: ele quis ver to-
das as coisas, falou com
todos, pediu explicações pa-
ra lódas as questões técni-
cas, deu sugestões e _pn-
selhòs e retirou-se satisfei-
to, O que é extraordinário é
que n i n g u é m em Tiei.-
Tsin. afora os técnicos e os
operários daquela fábrica,
soube da visita do presidente
dó Governo Central.

Um mês depois, em fins dê
junho, eu me encontrava em
Hang-Kau; fui almoçar num
restaurante e tá, _. mai gem
do lago, um garçon me infor-
mou que, poucos dias antes,
Mao Tse Tung havia estado
ali com o prefeito, numa sale-
ta reservada que • me fez ver.
Éle - havia visitado um esta-
Ieiro que se destinava, ante-
riormente, ao conserto de na-
vios e havia sido adaptado
para a construção .de navios.
Depois se fora. Mas o garçon
tinha a impressão de que eie
nâo havia seguido para Fe-
quim. mas sim que tenha ido
direto para alguma grande ci-
dade do sul ou do sudoeste.
Como se sabe, a l.y de cruui-
bro passado, ele assistiu :.o
desfile na Praça Vermelha _e
Pequim, por ocasião da Festa
Nacional da Fundação da Re-,
pública.

A ALDEIA DE MAO
TSE TUNG

Visitei também a aldeia on-
de nasceu Mao Tsé Tung*.
Chama-se Chão Chen e está a
cem quilômetros da capital
da província de Hurman, quesé chama Chiangshá.

Chiangshá ê uma cidade da
velha China, cuja paisagem
parece, desenhada pela farta-
sia de um jovem sonhador: as
fachadas dos edifícios têm
mil formes, mas nenhuma
delas recorda os estilos aTíjúi-
tètônicos que nós conhecemos,
lembrando objetos como fer-
raduras, vasos, caixas, funis..,
O conjunto da cidade é alegre
o parece, por vezes, uma ex-
p< sição de pinturas. As fa-
citadas são pintadas com Un-
tas vivas e diversas; verme-
lho. azul, verde, amarelo, pre-

to, celeste, uma praça ilumi-
liada após outra, depois a es-
l; ada. -

Nosso au tomo e« entrou em
' Châo-Chén f'a/,;i*o levantar

vôo oito o n o r m e s f ai soes
dõürádós que e-_.a \ am ¦ na es-
l_a.da,':À. aldeia «_ formada por
poucas casas! . .t.i.clhãs.e cin-
üentas,' clenvt \\a._i_* num .pe*
queno^vàle e cortada por um
riacho. Por ti/as das colinas

. verdes} dos bosques surge
um alto fico' em forma de
cone, ;Ç[ue deu o' nome à' aí-
deia: ç monte Chão; como tó-
da montanha chinesa aue íe
preza,]; .ambém o m nte Chão
tema,sua legenda, .^iíise com
ênfase, que um dia, Búda, apa-
receu' sobre o morte, com unia
viola v_ià nião * _ *omeçou â.
tocar. A sua música eri fe_o
bela que as Fenix saíram de
«eu mistério _ *-i3.am boiar
na espuma do ribeiro paraouvir a celeste harmonia,
junto aos lugares onde se er-
guem as casas de Cháo Chen.

A0 entrar na aldeia, na pe-queiia praça verde, vi um mò-desto edifício de pedra cin-
zênía de dois pavilhões bemeonsti-uido durante o «no pa-ra receber os visitantes.

.Saltamos junto ao segundo
pavilhão onde nos esperava
a cunhada de Mao Tsé Tung,
Uan So Na. Se comprendemos

bem ela mora naquêle edi..-cio, numa habitação ao fundo
do salão, decorado com a fo-tograíia dos líderes dos par-tidos .omtwistas de todos os
Países _• mobiliada com duas
grandes mesas, cadeiras «
diva.

A. cunhada do Presidente da
República Chinesa ê uma se-

. Jihora de baixa estatura, ves-
tida de calça e blusa d« algo-
dão azul, a roupa nacional doa
chineses de hoje, sorridente,
modesta, até o ponto do-dei-
xar embaraçado os seu,, hós-
pedes. Ela fala com um dia-
leio do Hunnan. Meu intéfpre-
te teve logo necessidad* de
um outro intérprete, um jo-
vens estudante da aldeia que
a senhora Uan chamou da ja-
nela.
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Ao fundo do salão, encon-
iramos um velhinho de barba
branca ern ponta, vestido do
aêda negra lustrosa; era o
camponês Sun, de 75 anos.
Logo depois entrou um ho-
mem de cerca de 50 anos, ai-
to e bermjjosto, e cabelo cor- ,
tado a máquina zero, qtif; se
chamava Pae: e acabava de
chegar do arrozal, calçav.
sandálias de corda.

A cunhada de Mao Tse Tung
disse: «Pedir a Sun para vir
porque ó muito velho e re-
corda a história de todas as
famílias da aldeia; e pedi tam- ,
bém a Pae para vir porque
era, no passado, inseparável do .
meu cunhado. Eles poderão
contar-lhes por isso coisa»
mais interessantes, do que eu .
poderia dizer-lhes.» Depois
indicou a mesa já posta,
acrescentando: «Creio que I

.melhor comermos antes qual-
quer coisa.» Era meio dia.
Sentamo-nos em torno à mesa
eu. o intérprete, o estudante,
o camponês Sun, o camponês
Pae e a cunhada de Mao Tsé

Tung e começamos a comer
11 rn almoço chinês.

«O bisavô de Mao Tsé Tung
— começou a dizer o velho
Sun — tinha dois filhos, uma
casa e 15 mu de terras.» Mas
Pae e a senhora Uan inter-
romperam-no logo dizendo que
aquela velhíssima história não
teria nenhum interesse para
mim.

«Quero explicar-lhe — in-
sistiu o velho — que, quando
moiveu o bisavô e a proprie-
dade foi dividida entre os
dois filhos, a casa e 7 mu de

terra tocaram ao avô de Mao
Tsé Tung. Eis po** <_ue él«
nasceu naquela casa ali.*

OS TRÊS MESTRES
DA ALDEIA

E assim êle continuou a
contar do princípio ao fim
do almoço, com todas as par-
ticularidades, a história da

família do presidente Mao, de
seu avô que era um bravo
camponês e de s^u pai, gran-
de lavrador e homem de ini-
citiva.

«Quando tinha trinta anos
comprou outros 15 mu de ter*
ra e se pôs a comerciar com
arroz, farinha e miUvo. No
tempo da carestia êle ven*
dia a farinha a preços hones-

tos, sete vezes mais baixos
que os dos outros negociantes-*.'' ' Ji. cóhtíh ua:' « CT pai de' MáÔ
Tsé Tung teve três filhos: o
presidente é o primogênito, de-
pois veio Mao Tsé Min e de-
pois Mao Tsé Tan; a mãe era

uma mulher inteligente e boaj
era uma das mães mais ter.
nas da aldeia e tinha uma
particular afeição pelo filho
mais velho. Entre Mao Tsé
Tung e sua mãe havia um
laço Profundo: ela sofria quan-
do por ordem do pai Mao
Tsé Tung trabalhava no ar-
rozal ou era mandado a pas-
tecear o boi. Todos os três
irmãos continuaram, não obs-
tanto, trabalhar tambem no
campo quando o pai arrenda-
va 60 mu de terra e era um
abastado. Amãe preferia ver

os filhos sempre com es livros
em baixo do b.-aço.:.

«Freqüentemente, quando
rapa:-:, Mao Tsé .Tung substi-
ttiia- o pai na vonda dó' arroz...
e da farinha; 'mas * 

éle não
atentava para o poso exato e
a balança, cjúatulõ om suas
niã-oí.. pendia sempre para o
lado do aiTO-* e <Ia .farinha.
As ¦mulheres da aldeia espe^
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ravam-no para ter reduzida.,
suas despezas. Mas o pai se
dava conta de que o dinheiro
não correspondia, repreendia
asperamente o filho, porém a

mãe intervinha sempre para
protegê-lo.'.

O outro camponês, Pae, era
amigo de infâuria de Mao Tsé
Tung. Enquanto c.aminha\-u-
mos, após o jantar, para a ca-
sa de Mao, por uma longa tri-
lha que margeava o arrlzal;
êle falava daquela velha ami-
zade:

«Mao Tsé Tung não estava
satisfeito com o que lhe en-
sinavam os mestres da ai-
deia. Eram, então, apenas t.*ês
e êle havia estudado com to-
dos. Vinha comigo pastorear
os bois sobre aquela colina
e me falava da «.velha
escola, e da .nova esco-
la*; éle queria; sobretudo, es-
soubemos que ela havia par-

tudar a história, mas aqueles
professores não a conheciam.
Tinha guardado na memória
os poemas dos antigos «Com-
baentes Reais*, e mos recita-
va com freqüência. O pai não

niitria máiioá-lo estudar em
Shang-Shá, na escola norma!,
também porque Mao Tsé Tunjr
dava ao<3 outros tudo aquilo
que possuía. Entretanto, em
J911, a mãe havia consegui-
do convencer o pai e assim
Mao era enviado para estu-
dar na cidade, Poucos meses
depois, porém, êle estava de
volta à aldeia e o povo co-
men lava que cm Chang-.. há
tíle havia dado ou empresta-'

do todo o dinheiro que lhe
dera o pai-

De regresso permaneceu na
aldeia trabalhando no cam-
po durante dois anos, até
fins de 1913, quando o pai no-
vãmente se deixou convencer
e novamente mandou-o a es-
tudar. Desta vez permaneceu
em Chang-Shá até fins de-
1918 e concluiu a escola. De-
pois, por alguns anos poucas
noticias tivemos dele. Di-
zia-se que era um lidei- revo-
lucionário vigiado pela poli-
cia. Já em 1917 havia orga-
nizado na escola normal um

grupo político chamado «No-

va democracia»; sabemos que»
depois esteve em Pequim,
empregado em uma bibliote-
ca da Universidade e que dois
anos depois encontrava-se
em Changai no Primeiro Con-
gresso do Partido Comunista.

Em setembro daquele ano
voltou a ChangrShá e organi-
zou a primeira Federação
Comunista da China; em 24
voltou à aldeia para se es-
conder porque a policia o cer-
cava em todo o Henan.

Uma noite ele veio me
ver, dormiu em minha casa e
n0 dia seguinte fomos juntos
ver Sun; havíamos chama-
do outros sete camponeses e
havíamos realizado a primei-
ra reunião. Havíamos funda-
do assim um círculo clandes-
tino cujo nome era She tse
(cuja tradução literal ç: re-
chaçar na garganta a hvju-
ria),

E naquele dia na.cia o co-
rnitêdo Pâitido Comunista.
Em 1925, Mao Tsé Tung ha-
via constituído outros cerni-?
les em cinco aldeias; nos
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Ã esquerda: o presi-
dente Mao Tse Tung,
em companhia de
Chu Teh, numa ma-
infestação em Pe-
quin. Ao alto: Máo
Tse Tung , quando à
frente do Exército de
Libertação Nacional.
Em baixo: a casa em
que nasceu Mao Tse
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primeiros meses de ..y*.. em
todas as 41 aldeias da zona
estava organizado o Partido.
Mao viajava, de noite, dor-
mia nas casas dos campone-
ses, falava cem todos os
camponeses um por um, ex-
plicava como se funda e se
mantém a organização, en-
sinava a guerra e. a guerri-
lha. ensinava sobretudo a
coragem e a paciência*..

Assim, terminou a insur-
reição de 26 .quando os fa-
zèndeiro chegavam presos e
depois com um alto chapéu
de palha na cabeça eram
condenados a passar e re-
passar entre os operários que
vibravam seu golpe», Veio
depois a repressão sangui-
nária de 1927.

Um dia, o.s camponeses
que trabalhavam no arrozal
chegaram correndo na ai-
deia; foram procurar Mao
Tso Tung dizendo-lhe que
100 soldados estavam em
marcha para capturá-lo. P»íe
saudou todas, sorrindo repe?
tiú mais vezes .até -iogp»,
depois chamou dois carrega-
dores, sentou-se numa cadei-
tinha e lá se foi carrefradò
pela estrada em que vinham
os soldados. Somente os r\-
cos proprietários viajavam
nobre os ombros dos carre-
gadores: ele passou assim
pe-;p meio dos .soldados.

Estamos agora na casa em.
que nasceu, Mao Tsé Tung:
um edifício de tim só andar,
cinzento e modesto. Passei
pela cozinha; na sala de jan-
tar. espantamos uma ando-
rinha aue ali havia feito seu

¦¦ ninho.- Iw qu-c«r{o doa pas V. -
o antiiro leito chinês, cober-
to com docel; na arede fo-
fografias do pai e da mãe no
costume da velha China feu-
dal; o armário de riúpciãs.
dote da noiva. No seu antigo
quarto vi alguns livros de
escola anotados por êle. tu-
do o que resta de uma peque-
na, preciosa biblioteca juve-
nil queimada pelos soldados
de Chiang Kai Chek e na
parede uma fotografia da
familia inteira, tirada em..
1919 e na qual Mao Tsé Tung
aparece com a longa veste
dos camponeses.

UMA PORTA W SEMPRE
ABERTA

: «-Depois de 1927 - recor-
:'. da ainda Pae -,tínhamos de-

le somente noticias amargas;
a 30 havíamos sabido que sua
mulher Kuo Kuo havia sida
assassinada pela polícia na

prisão de Changshá; em 34,
soubemos qu ee._- havia par-
tida ®m fi &°>W & fl'<,nte íla
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Mao Tse Tung e sua esposa durante o periodo da guerra
anüjaponem ———

Longa Marcha; em 36, ai-
guem escreveu à aldeia que o
irmão mais jovem, Mao Tsé
Tan, havia tombado comba-
tendo em Joeikin.,. *.

Agora estamos no ultimo
• quarto, qae pertenceu-ao •cu-"*
tro irmão, Mao Tse Min: sua
viuva está conosco. Ela indi-
ca a porta aberta para 09
campos e diz : —

«Meu marido fugiu por
aqui na madrugada da últi-
ma noite que havíamos pas-
sado juntos. A polícia estava
no seu encalço. Ele foi assas-
süiadò por Chiang Kai Chek
em Sin Kiang, onde traba-
lhava para a Frente üirca.
Esi a porta permanece aber-
ta-, como ele a deixou fugin-
do; eu não a fecho mesmo
quando chove e o vento en-
tra por ela».

«Em 1947. uma manhã
conta Pae enquanto saímos
de casa —• vieram à ald.ia
guardas de. Chiang* Kai Chek,
queriam saber onde estavam
os túmulos cio pai e da mãe
cie Mao Tsé Tung, Com pás é
picaretas devastaram as se-
pülturas, exumaram os dois
mortos e espalharam seu..
OSSOS*.. '':,

JS dois ai-Qf. $«__$».. desse

gesto de ódio desumano, uma
manhã, de primavera, a gen-

.. a 1 d e i a foi desper-
tada. pelos soldados do"
Exército Popular aue re-
petiam o nome de Mao Tse
Tung-em- suas canções -de- -£v__
unfo.

Esta é a história ou se
quiserdes a regenda da aldeia
de Cha Chen, assim como me
foi contada pelas duas ve-
lhas amigas e pela cunhada
do Presidente da República
Pbpü"ar Chinesa.

A senhora Uan. antes da
saudação disse; «Eu espero

1 rliá desses deixem-no
descansar um pouco; então,
ele virá até aqui, rever a ve-
lha casa que é ainda suá>.

E o velho Sun que fala
com a linguagem da China
antiga acrescentou: .Que o
esperamos todos; homens,,
mulheres, a colina e a mon-
tanha; encontrará nosso çò-
iriit- comunista bem- organi-

;¦¦•.. h_- nã. ;i!?i"ni! de exis-
tir «de atuar me..mo nos
mais negros anos da oure..-
rão. Elé nos -nSiiiou a fazer
bem í.oda.s as çoisâs: ÍShsinqú,
sobretudo n eoràgein e a és-
•perãnçà*,.

.' WfAim ami,ÁNTÁ,

Ehrenburg Fala- (
IMPRENSA POPULAR
SOBRE OS PROBLEMAS DA PAZ E A
AMIZADE 

'ENTRE 
OS POVOS DA URSS

.^»WII-!!i_X»K-ffil__3n--_]I*->*K>!2£-, E DO BRASIL teagmaswxsz -r:i»viK-v*~'-' ¦•••+****¦*¦»¦• -.r**-»

'IENA, 35 — (Esiieciãí para a F_.PRi.NSA POPLI.Aíi —
Maria da Graça) — llia Ehrenburg é uma das perso*

nalidades centrais desta reunião. Ouvi-lo nàb é tarefa imil
para o repórter. Não por ser pouco acessível. Muito ao con-
trário. A sua afabilidade, simplicidade e a satisfação com que
ejitra em contacto com os jornalistas correm mundo e atra-
vessam fronteiras. í_ que, não estando em sei? lugar à
mesa que dirige os trabalhos, entre seus pares do Conselho
Mundiai da Paz, encontra-se ihfáliVelhíénte cercado por ami-
gos de todas as nacionalidades, companheiros de antigas
jornadas em defesa do bom e harmonioso entendimento en-
tre os povos, da liberdade e da justiça, da paz. .

Mas, o nosso pedido dê algumas palavras especialmente
dirigidas aos leitores de IMPRENSA POPULAR foi «media-
tamente atendido.

UM MUNDO INCONQUISTAVEC.
De início o grande escritor soviético expressou a aúa,

simpatia, mais que simpatia, afeição pelo povo brasileiro,
que conhece através de sua literatura de vanguarda, de sua
arte e de ^ua tradição de iutas em defesa de suas liberdá-
des e de seus ideais tle cultura e de progresso.O Brasil — disse ele — é um país que exerce gran-
de e especial sedução sobre a minha imaginação. A sina
cultura tão particular é o resultado da fusão da velha cul-
tura européia e da jovem cultura que floresceu em terras
da América. Êsse país ó um mundo por si só, mundo in-
conquistável onde sei que vive um povo cioso de sua liber-
dade, de sua cultura própria. Não desconheço, também, a
importância crescente do Movimento dos Partidários da Paia
brasileiros, expressão do amor e da vontade de paz do povo.
Tudo me leva a depositar a mais viva e profunda confiança no
futuro do Brasil e nenhuma na possibilidade de êxito para ós
vizinhos norte-americanos, em imporem aos. brasileiros suas
concepções e seu modo de vida

PELA APROXIMAÇÃO ENTRE OS DOIS POVOS
Falou ainda Ehrenburg:

Desejaria ardentemente que as relações entre os nos-
sos povos se tornassem normais e se desenvolvessem am-
piamente no terreno econômico e cultural. Compreendo que
os brasileiros o desejam tão ardentemente quanto nós, so-
viéticos. Não é justo, então, que nm terceiro impeça que
se concretize êsse anseio mútuo de boas e fraternais rela-
ções. As diferenças de regimes políticos e sociais, eviden-
temente não constituem obstáculo algum, A coexistência
pacifica é uni fato já provado. O mundo é bastante grande
para que nele possam viver, como vivem lado a lado, co-
merciando, discutindo, resolvendo muitas vezes, regimes so-
ciais o políticos inteiramente diversos. Cada povo avança
pelo caminho de sua própria escolha. Pode-se exportar pe-
tróleo, café, trigo, automóveis, máquinas e até livros. Pode»
se até proibir a exportação de livros. As idéias não neces>
sitam de livros. Possuem asas. Viajam através do mundo
com a rapidez e a liberdade dos ventos. O que não se ex-
porta e nem se potle impor são regimes políticos, formas
de vida. Cada povo marcha para diante pelo caminho que
se abriu por suas próprias forças e com os seus próprios
anseios. Nada, porém, pode impedir os nossos dois povos
de cooperar para o bem-estar da -funianidade, para o seu
próprio bem-estar e pelo melhor futuro de nossas pátrias.

Ê uma satisfação, — acrescentou — poder manifestar
a minha esperança de que em futuro próximo possa ser
restabelecido entre nossas pátrias nm útil e fraternal íh?
iercãmbio econômico o cultura.

O QUE OS IANQUES NÀO PODEM
Ehrenburg, momentos antes, da tribuna da assembléia

desta reunião do Conselho Mundial da Paz, pronunciara im.
portanto discurso, no qual examinara e denunciara as no-
vas táticas que os provocadores de guerra ianques empre-
gam, com o objetivo de ludibriar os povos c prosseguir os
seus preparativos bélicos.

A nossa pergunta foi precisamente sobre essa parte do
seu discurso:

— Os governantes americanos podem impedir por algum
tempo o relaxamento da tensão internacional. Mas os po?
vos desejam de tal modo a paz e sua consciência se escla-
rece tão rapidamente, que não o poderão mais por muito
tempo. É cada vez mais difícil enganar os povos è os pro*
vocadores de guerra têm verificado isso por experiência pró
pria.

\ - A BRUMA NÃO Ê FAVORÁVEL
'Também 

em seu discurso o escritor acentuou por va-
rias vezes a importância excepcional de que se reveste esta
reunião do Conselho Mundial da Paz. E, voltou a frisar:

Esta reunião é extremamente ímporianíe. Fatos dá
maior significação internacional estão se desenvolvendo.
A sorte da humanidade está sendo jogada. Trata-se nesta
reunião de explicar esses fatos e acontecimentos. Tornar
claro para os homens e mulheres simples de todo o mundo
o jogo sinistro que os imperialistas jogam por detrás dos
problemas internacionais, que a propaganda manipulada nos
centros de preparação guerreira destorce e complica cada
vez mais, a fim mesmo de que as pessoas simples, de .boa-
vontade e amantes da paz não os possam comprender. Es?
çhireçendo esses problemas, é mobilizar pela sua solução os
milhões de homens e mulheres que, no mundo inteiro, as*
piram à tranqüilidade de uma paz assegurada.

A bruma não é favorável ãs forças que desejam mar?
char para diante. Não é favorável aos marinheiros e aos
aviadores. O bom tempo, claro e luminoso, é mais favorável
a todos. . •'

*: SINAL DE PAS.
Terminava a entrevista. Ehrenburg acentuou, então, o

Uue ao seu ver constitui a tarei;, imediata e fundamental,
neste momento, para o. movimento univí-rsai èm defesa
da pa*_:._. o maisi:.impôs .ante, eomo ponto dé paiiuta para u
solução do* demais problemas, é o relaxamento da tensão

: internacional., Então, çbm bom tempo, sem -bvusua, pode-
rão^i-fer diseuíÉ_..*s ós problema*, que. á-uéaêàm a 

'' tra-s_|u?K-
dade' dos povos. No dia que mr. Duiles se sentiu* ã n.tnsma

'¦.mesa que o mims.ro.das--Relações Exteriores da Répúbíleá
popular tíá China, nesse dia os povos cómpreesideráb qne s.
geeurat-fia tia pa_.v#t_. m**í../p_'óx_tV5-& ile *_*._*¦ conq..!s.*_d_-*;
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Ei -TRA DA no vi,
éo Frigorífico es-/-

tf-va lamacenta ainda
g* i.btimus chuvas de
Ive-riMro. Ela saia

cwáade em linha
a, descendo sempre

transpor um pe-
iM-etio riacho, quando começava então a su-em curvas íngremes onde um caminhão"segado patinava e roncava barulhenta-

t»te até chegar em cima. Daí, divisavam-
numa baixada os grandes edifícios ama-

los do Frigorífico de um lado, e a cidade
otrtro. Cercando o Frigorífico, os pas-e invernadas perdiam-se de vista, cor-

os de cêreas de arame faepado. As va-
._j, pintando o verde claro dos capinzais,

Mreeiam figurinha de brinquedo. Por toda
prde, trepados nas cercas e «as árvores,
W urubus como que esperavam alguma
«frisa.

Um caminhão subia a estrada, trazendo
uma nova turma de operários. A cada der«
tijjipagem mais violenta, seguia-se uma ai*
gazarra medonha na carroceria, onde os
operários se acotevelavam e brincavam fa*
íküiarmente, como se já se conhecessem há
muito tempo. Por seu tipo físico caracteris-
tfoo, via-se que a maioria deles vinha do
lordeste, fugindo da seca e da miséria.

Quando o caminhão chegou ao topo da
estrada e começou a descer em linha reta
para o Frigorífico, o vento úmido e quente
trouxe o mau cheiro que empestava toda
a região em torno do conjunto de edifícios
amarelos, provocando toda espécie de co*
niéntários:

—• Nós vamos ter que agüentar essa ca*
ttag-a o dia inteiro?

E', parece que isso n'um tava nb con-
trato não, tava?

Ora, velho, que tú tá querendo? Diz
atue o patrão fornece água de colônia pr'a
gente tomar banho...

Eu aposto que êle n'um vem aqui
nem pr'á passear!

A gritaria e as piadas continuaram es*
trada abaixo, espantando os urubus das côr-
cas que beiravam a estrada.

Chegando ao Frigorífico, os operários
tomaram conhecimento das seções onde
trabalhariam, das condições de trabalho,
das suas moradias. Quando souberam queessas eram ranchos ie capim e barro ba*
tido, que ficavam de um dos lados dos edi-
ficios, e que eram alugados, e que o alu*
guel já era descontado no pagamento, os

operários se entreolharam, Quando, no es*
çritório da cidade, haviam sido contrata-
dos para trabalhar ali, viram Hiaravilho-
sas fotografias da inauguração do Frigo-
rifíco, de um conjunto de casas populares
para os operários, personalidades impor-
tantes, microfones. Havia uma frase trans*
crita num quadro de honra, que o Prefeito
pronunciara na ocasião, falando em «moti-
vo de orgudho para nossa cidade e, por
quo não?, para o Estado inteiro !"»'.

Um dos operários arriscou uma per-
gunta:

Aquelas casinhas 'acolá, não são
pra nós ?

— Já estão alugadas, respondeu o su-
perihtendente. Mas eu acho que vocês es*
tão acostumados a morar em rancohs de
capim, não ?

~- Bem... a gente achava que ia me-
lhorar. Mas se não pode ser, tá muito bem,

O operário torcia nervosamente a man*
e?a da camisa. Outro propôs:*— Então vamos embora, gente, V*

íftos arrumar nossas coisas.
E sairam em silencia

AQUELA NOITE DE
Agora, Soares estava ali. Na escuri*aao do rancho, seus olhos brilhavam, umsorriso parado nos lábios. Lembrava-se ain-da das palavras q«ue ouvira no dia anteriordo assistente da reunião: '
— «O camarada Soares deve eompre-ender que vai destacado para cumprir umatarefa que honraria qualquer um de nós-:construir o Partido numa mprêsa queserá a maior de nossa cidade...»
Enquanto enrolava um cigarro, Soa-res pensava nas condições de trabalho doFrigorífico, nos homens que já conhecia,nas reações diversas que notara em cadaum ao chegarem ao novo emprego, Seu

primeiro passo era procurar naquela noi-te mesmo o Ângelo, um amigo do Partido.
Beirando os edifícios amarelos, havia

pequena aldeia, antiga naquele lugar.Numa das portas da aldeia, entre esta eo Frigorífico, estava a venda do Ângelo,um italiano gordo, pai de vários filhos. Ex-tremamente simpático e afável, Ângelo ca-tivara a amizade da aldeia e dos operários.
Sua venda era muito mais que isso. Erao centro vivo da região, o lugar do bate-
papo certo até altas horas da noite. Sem-
pre havia ali o melhor fumo, boa pinga, aúltima notícia, jornais, boletins, e princi-palmente o rádio. Ao anoitecer, quandocessava o movimento na empresa e no po-voado, podia-se ouvir ali o lamento melan-eólico de um violão ou uma gostosa gar-"
galhada.

Naquela noite, Ângelo deixou um dosseus garotos na venda, enquanto nos fun*
dos conversava longamente com Soares.

Os dias passavam e as construções
novas do Frigorífico cresciam sempre, sobos braços fortes e queimados de sol dos
pedreiros. Os dias passavam, e diáriamen-
te a faina era intensa na empresa, novasboiadas desapareciam tragadas por aque-Ia boca insaciável. Os dias passavam, e devez em quando o buick preto do Dr. Mar-
ceio chegava, êle descia, acendia um cha-
ruto para não sentir o cheiro ruim do am-biente, percorria o Frigorífico com o supe-rintendente, inspecionava os novos pavi*-hões e depois se trancava no escritório.
Os dias passavam...

Os operários trabalhavam até âs seis
horas, e à noite, alguns desciam para acidade, outros se espalhavam pela região,
atrás de um baile ou de uma mulher, eoutros iam para a venda do Ângelo. Soares
sempre estava lá, rindo, tomando um goleou cantando com os operários. Formavam
um grande círculo em torno de um fogo,
à porta da venda, e conversavam. Algumasvezes a conversa tornava-se séria, fala-
vam de suas vidas, vidas maltratadas, ú de
seus sonhos, sonhos distantes e coloridos.
Contavam se casos de... greves, dé lutas edi lie itlda eles que enfrentaram em outros lu-

gares, com outros patrões. A idéia de
organizarem uma associação também sur*
giu. numa estrelada e imensa, noite.

m
mundo ajudou, e o menino dele já foi nacidade buscar o remédio.

Aquela noite o ajuntamento na vendaera intenso. Todos comentavam o caso, arevolta os aproximava, como irmãos atin-
gidos por uma desgraça. Surgiram casos emais casos de arbitrariedades que «seu» Ro-berto e outros chefes praticaram. Estavam
ainda falando sobre o caso quando Juanito,
baiano que morava junto com Soares, che*
gou à venda, depois de ter ido àquela noi-te mesmo à cidade. Mostrou um jornal quetrouxera e disse:

O jornal aqui está íalando que oStalin está doente, quase morrendo mes*mo. A noticia provocou movimentação ecomentários ao redor do fogo.Ora, isto é conversa de jornal, disse
Soares com convicção.

Deixa eu ler isso aí, pediu Ângelo.
Juanito passou-lhe o jornal, mostrando anotícia.

Todos se calaram, enquanto Ângelo seinclinou perto do fogo e começou a ler emvoz alta, vagarosamente. Logo no começoSoares sentiu que era verdade, pois a notíciacitava textualmente uma declaração do Co-mitê Central. Um mal estar indefinível após-sou-se dele, apanhou um graveto e começou
a tamborilar nervosamente no bico da botina.
Quando Ângelo terminou a leitura, dobrou o
jornal e sentou-se num canto, calado. Seguiu-
sé um silêncio opressivo, os homens pensa-vam, não sabiam o que dizer. Ouvia-se ape-nas o coaxar ritmado dos sapos, ao longe,e o fogo crepitando. Soares atirou o gra-veto no fogo, miriades de fagulhas subi-ram velozes para a escuridão..

Em lugar distante um galo cantou, eseu canto débil foi como Min lamento na*noite escura.

* * *

L0 anoitecer, já em seu rancho, Soares
pensava, estirado em sua cama de

varas.
Sim, aquilo era surpreendente. Aquilo

era diferente do resto de sua vida, daque
les duros quarenta anos de sua vida. Nasrido na roça, puxara a enxada desde garoto, carreiro de boi mais tarde, levandolenha para vender na cidade, servente de
pedreiro. Depois, durante a guerra, aju-dante de um caminhão que buscava cristalno norte goiano, onde acabou ficando vá-rios anos, como garimpeiro. O sol brutaldos "•gHfimpos "O o ""'trabalho rude "marcaram-'"
lhe as faces, o coração endurecera-se deódio contra aqueles que lhe tomavam aforça dos braços e a vida, atirando-lhe emtroca um pouco de carne com farinha,

Foi na Barranca que Soares se encon-trou com o Partido, ou melhor, descobriuo Partido. Cansado de rodar por êsse «mun-dão de Deus», decidira ir trabalhar com umamigo num lote de terra que este possuíana Barranca. A princípio lera aquele jor-nal velho no rancho de um dos visinhos,cocara a cabeça, lera novamente, murmu-rando incrédulo:
Deus do céu, será que isso existemesrno?

Depois, a Liga Camponesa, as primei-r-as lutas e o Partido. As conversas inter-mmãveis, pela noite a dentro, na porta do
^ncho, com os novos companheiros. 0<s
v^?1íf0rrind,0' ° coracao sorrindo, a ju*
yentude arrebentando-lhe novamente nas
íi cab?çaSar Cl°S primeiros fios ***»<**

Então é isso, }«w>in&

UMA dessas noites, no principio de mar-
ço, os homens chegaram à venda

exaltados, gesticulando e praguejando mui-
to. Zé Luiz foi logo contando ao Ângelo o
que se passara:

ôh Ângelo, sabe o que é que o unha
de fome do «seu» Roberto fez hoje?

«Seu» Roberto era o superintendente.Você acredita que quando o Osório
íoi pedir a êle que adiantasse trezentos
cruzeiros pr'a comprar remédio pr'a mu-

lher dele, que tá quasi morrendo de febre, o
«seu» Roberto teve a coragem de negar? E
ainda esculhambou com o pobre do Osório,
dizendo que a Companhia não é roça não,
que lá tudo é organizado, com folha de
pagamento e tudo mais!

Zé Luiz chupou o pito de palha, cuspiu
nervoso para ura lado e continuou:

...,.,.,... ,—.. Pois ...aí... Osório. „.sé.. .hu.mi.lhou....mmç.,..* *
perguntou se êle então não podia lhe em-
prestar o dinheiro. O unha de fome disse

que não, o Osório insistiu, aí êle gritoucom o Osório que não emprestava, que não
era banco e que não tinha nada com a vida
de mulher de ninguém. Aí o Osório -subiu
na serra também com êle, xingou êle de
filho de cadela prá cima, o negócio es-
quentou mesmo.

Zé Luiz aumentava a gesticulação à
medida que as cenas que êle descrevia se
tornavam violentas:

«Seu» Roberto então quis bater nele
com um chicote, o Osório tomou o chicote
e lhe deu umas lambadas na cara e teria
cortado êle todo se não fossem os outros

empregados do escritório que entraram,
bateram muito nele, chamaram a polícia e
levaram êle preso. Os safados dos áolda-
dos ainda foram batendo nele até no carro...

Ângelo balançou a cabeça, revoltado:Mas que cambada, hein! E a mulher
do Osório?

Nós fizemos uma coleta de dinhei-
#o, deu mais de treason-tos mil réis. Todo o

JÁ passara da meia-noite. Na sala. nos*• fundos da venda do Ângelo, iuz trê-mula de uma lamparina iluminava seis ho*mens silenciosos. Ângelo, sentado ao pé dorádio de pilha, movia o dial, enquanto àsua frente, Soares olhava com interesse ovai-vem do ponteiro luminoso. Depois da-
quela noite em que soubera da doença deStalin, Soares compreendeu que podia jáorganizar o Partido ali. Surpreendera-se
mesmo com a reação dos operários àquelefato. Naqueles curtos dias. Soares lhes ha-via dito tudo que sabia sobre Stalin, lera-lhes recortes de jornais e uma pequena bio-
grafia. Viu que eles. na sua maioria, sa-biam que Stalin era amigo, um homem«do lado deles», que vivia e lutava por eles.Suas opiniões sobre êle eram simples e inge-nuas, sem frases. Soares contava também pa*ra organizar o Partido com a revolta dos ho*mens contra as péssimas condições de vidano Frigoritíco, principalmente :om o ódio
profundo de todos contra o patrão e a po-licia no caso do Osório.

Naquela sala estavam agora os ho-mens que pensava recrutar. Olhou-os. Ân-
gelo, que não tinhãjproblémàs. Juanito, seucompanheiro de quarto, um mulato baia*no, baixote, com cara de menino onde doisolhos extraordinariamente vivos desfaziam
a impressão de apatia que sua modéstia etaciturnidade davam à primeira vista Soa*res sabia já que com êle podia-se contar,estava de acordo com tudo. O terceiro eraum cearense chamado Almir, rapazola ain-da, vivo e brincalhão. Já se fizera amigo detodo mundo, gostava de um violão e de con-tar anedotas. Soares notara-o desde o co-meço, pois estava sempre íalando e con*vencendo os companheiros da importância

de fundarem uma organização operária noFrigorífico e era líder de um grupo queorganizava um time cie futebol. Os casos
que contara naqueles dias sobre episódios
da vida de Stalin, chamaram mais ainda aatenção de Soares.

Vamos ver quem é êsse rapaz, hoje,¦ pensem ¦ Soctresf; " "* ;;:;
Os dois últimos eram irmãos e nota-va-se por seu tipo que anteriomente eram

camponeses. Muito simples e honestos, tra*balhavam ali desde o começo do Frigorifi-
co e foram indicados por Ângelo como sim-
patizantes do Partido.

Ângelo finalmente achou a estação queprocurava.Daqui há pouco tem um noticiário,
anunciou. Tomara que tenha melhorado! Eunão sei o que vai ser se êle morrer, gente.O italiano ajeitou-se na cadeira, tirouo canivete do bolso e começou a fazer umcigarro. O programa de músicas de boite
que estava no ar dava uma nota extranha
ao ambiente. Ângelo terminou o cigarro,
pegou a lamparina e acendeu-o. Quando foianunciado o noticiário internacional, hou-ve um movimento geral nas cadeiras, aatenção de todos fixou-se no mostrador dorádio, a esperança aninhada no coração. O
primeiro telegrama era de Moscou:«E' a seguinte a nota oficial, divui-
gada pela rádio de Moscou, sobre o Jatatf.mento de Stalin}*

A surpresa se cs
tampou de relance em
todas as faces. Almir
abriu a boca, deixan-
do esuapar um ruído»
rouco de animal fe-
rido. Mas a voz, ler»-
ta, grave, inexorável,

continuou:
— «A. todos os membros do Partido, a

todos os trabalhadores da União Soviética;;
Queridos camaradas e amigos!»

De relance, veio à cabeça de Soares aconversa que tivera com um camarada, aí-*
guns dias antes, sobre a saúde notável deStalin. Prestou atenção:

«... em 5 de março, às 21 horas e 50minutos, após uma penosa enfermidade,
faleceu...»

Ás palavras caiam sobre Soares como se
fossem algo material, enchendo-lhe insuporta-
velmente o peito, estraçalhando-lhe tudo por
dentro. Levantou a cabeça, os olhos ébrios^
desamparados, percorrendo as paredes, os

rostos imóveis, o chão, até fixarem-se no
rosto de um dos garotos do Ângelo que do»*
mia em cima de um caixote, indiferente,
monstruosamente indiferente a tudo.

Soares sentiu vontade de levantar-se»
pegar o menino pelos ombros, sacudi-lo, grf»tar-lhe nos ouvidos:

Acorde, menino! Stalin morreu, est4
ouvindo? Stalin morreu!

Cerrou os dentes, fechou com força os
olhos, procurando dominar-se. Imaginou o

rosto de Stalin, aquelas feições conhecidíssi*
mas que vira nos garimpos e nos ranchos
da Barranca, aquele princípio de sorriso ca-
rinhoso nos olhos. Não, decididamente não

podia imaginar, nem sequer fisicamente,
aquele rosto morrer, aquele sorriso apagar-
se dos olhos. A voz continuava, agora trá-
gica. extranha:

«A notícia do falecimento do cama-
rada Stalin repercutirá dolorosamente no
coração dos operários, dos kolkhosianos,
dos intelectuais...»

Recorrendo a todas as suas energias,
Soares tentou acalmar-se, começou a pen-sar no que devia fazer ali, agora. Os ho-mens estavam calados, quietos, evitandoolharem-se, exatamente como se estivessemnum velório, a presença enorme do mortoali no meio. Almir tinha a cabeça escondi,da entre os braços, sobre a mesa. Surgiramalguns comentários tímidos, Ângelo sinto*zou outra estação que estava irradiandonovamente a notícia, depois desligou o rá-dio. O silêncio que se seguiu era palpável,doloroso. Um gato entrou deslizando nasala, olhou para os homens e miou triste-mente. Almir começou a chorar, um choronervoso, violento, que lhe sacudia todo ocorpo. Soares evitou olhar -j rapaz, sentia

que choraria também. Fechou os olhos,mas as lágrimas sairam assim mesrno co-meearam a descer pela face dura e quei*mada, onde crescia a barba dé alguns dias.
Depois de algum tempo, Almir levan*tou a cabeça, limpou o rosto com a man-

ga da camisa e começou a falar abrutamen,te:
Companheiros, vocês querem oiaberpor que eu vim parar aqui? Perguntou eolhou para cada um, uma expressão de-sesperada nos olhos. Sem esperar respostacontinuou:

Eu era membro do Partido Comünis-ta no Ceara, companheiros, há muito tem-
¦j-*-"*,*

V^>*-N <~ j-v s. ,*% ^^v ^ /•^-¦v»

Conto de

\ Narceu de Almeida Filho

po. Um dia a polícia desencadeou uma per-seguiçao muito grande, e eu era muito co-nhecido dela. Por isso, companheiros, por-que eu fui um oportunista, um covarde auenao agüentou ameaça, é que estou aqui--Perdi a cabeça, como os cachorros que fo-gem amedrontados quando a gente soltaum foguete. Agora, companheiros, eu aue-r&o cüíitar isso- para vocês, para me desa-bafar, nao agüento mais. Não conseguiria
tTli^uS> mmmm, depois dam™

o 
Sí S% T° contasse isso Para vocês,

™0nS Pd/ falava cada vez ™ais rápida-mente, em arrancos. Torcia os dedos, o cotpo sacudido por calafrios.'& 
tnã%^H que você é comunista. Soa-

nSk qF, eW ter mais alguem W* c comu.nista. Eu... quero que vocês... me per-
foTdoTartff81 Eí nã0 posso ficar maiaíoi a do Partido, gente, nem um dia!o choro arrebentou novamente Alnrit*deitou a cabeça entre os braços e deixou'

nho há cLTrl +°?ga que carregava sòz*

ÍCoachti »a 2*. Pági-at)



VARGAS—Caminho
Crimes e de Sangue *»«*:

;RIMES DE ESTARRECER. IGUAIS AOS D OS NAZISTAS. REVELADOS NOS DEPOI-
iNTOS SOBRE OS PROCESSOS DOS MILITARES — ESTES CRIMES NÃO FICA

CARÃO IMPUNES
MI

O caminho dc Getulio é o caminho do crime, o ca-
ninho do.s assaltos à liberdade, dos assassinatos politi-
.0s, do sufocámento do direito de pensar. Suas mãos de
tirano estão tintas de sangue dos melhores filhos do povo
í da classe operária. Em toda a sua trajetória política, a
policia de crimes frios, covardes, premeditados, avulta
üomo elemento principal. O ditador que enviou para os
campos de concentração de Hitler a heroina Olga Bená-
rio Prestes, que mandou assassinar centenas de mari-
nheiros patriotas no Estado Novo é o mesmo que ordena
h sua polícia' a morte do taifeiro Clarindo, as torturas
inomináveis de marujos, o" assassinato do tecelão Altair
de Paula Rosa.

OS PBOGKSSOS DOS MIL1TARK8

A. Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do
homem acaba de publicar o volume segundo de «Depoi-
mentos Esclarecedores Sobre os Processos dos Militares».
São depoimentos que em sua crueza revelam de corpo in-
teiro o governo de terror de Getulio, mostrando os crimes
praticados pela policia-política nas caladas da madrugada
contra patriotas, que defendem a independência e a paz.
0 objetivo do livro é esclarecer e mobilizar a opinião pú-
blica para a defesa dos direitos fundamentais do homem.

Tais foram as violências do governo de Getulio, de-
mmciadâs na Câmara Federal, que se criou uma Comis-

são dc Inquérito para apurar as responsabilidades. Os
cidadãos presos, civis e militares, lutavam em defesa das
nossas riquezas, contra a alienação da soberania nacional,
contra o envio de tropas para a Coréia. As autoridade»
de Getulio levantavam, como levantnn, a mesma e surra*
dissima acusação: «Atividades subversivas». Marinheiros que
pediam paz, oficiais que se batiam em defesa do nosso pe-
troleo, cidadãos que condenavam o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, todos eram igualmente acusados de «ativi-
dades subversivas». Os processos, verdadeiras farsas n-
diculás, caem como castelos de cartas. Com a palavra, os
patriotas acusam o governo de traição nacional de Vargas.

A verdade ressurge cristalina.

CA KTÀ DOS EX MARINHEIROS E EX FUZILEIROS

Abre o volume uma carta dos ex-marinheiros e ex-íuzi-
leiros ao presidente da ABDDH. Vinte e um marinheiros
e fuzileiros da nossa Marinha de Guerra denunciam as mo-
mináveis torturas sofridas nos cárceres da Ordem Política
e Social e os maus tratos por que passaram nas masmor-
ras da Ilha das Cobras e nas celas de alguns quartéis do
Exército. Inscreve-se no início da carta uma frase da De-
daração Universal dos Direitos do Homem, artigo V). *Nm-
euém será submetido a tortura, nem a tratamento ou cas-
ligo cruel, desumano ou degradante». Dizem os nwinhei-
ros e fuzileiros, relatando as monstruosidades de que io-
vam vítimas, que os métodos de Getulio, agora sob a m-
íluência dos norte-americanos, deixam l™*'™™**^
e barbarismo; os usados na Idade Media e t0™f™ «f^f
rascos de Hitto meros aprendizes dos carrascos de Getulio.

,POSÊ PONTES TAVARES

A caria relata, em primeiro lugar, o que sofreu o jovem
h^òfjiéVontcs Tavares, civil, ex-marinhetro preso "° *a
13 de junho de 1952, por ordem do ;$«^&^So almirante Renato Guillobel. A escolta; que efetuou a pn
.são era constituída de soldados eofeia^Mga^
Exército, beleguins da policia-pohtica e tres policiais norte
americanos.

José Pontes Tavares foi ameaçado de morte barbara-
mente espancado e amarrado no ato f*™°-J^j£conduzido sob mira de metralhadoras e ouJjf «gf8^

Prviínin ân Vxòrotio (PE). Na mesma noite, ioi enue
a Policia do 

celeiro 
u^. espancado barbaramen-

gue a policia civil (DU^òj, onue im , cheia
fe por mais de uma hora, levado nu_^*^an^ S
de feses cobertas com pó de serra. Esfregadcn^s f je
tos é forçado, em seguida, a «J«^»bd^pSSitM
óleo de rícino. Permaneceu nesse loca 1. sobjMPancai
constantes e obrigado a ingerir ««»* "^ a 

«No dia
18, sem comer, nem beber absoluta^nte wida. «^

23 - diz o documento ~ 
^^íSo^ força atos de

tos e sevícias, sendo praticado consigo, a iprça,

Para o encontro com o meu amor
levarei torrentes de canções
e gravuras dos jornais do povo:

Grades arrancadas de muros calcinados,
haionetas cravadas nos seios da terra,
Sues tombados em charcos de «ngft
bocas de canhões voltadas para o poente,
aflição de crianças perdidas
nos escombros dos últimos bombardeios,

B os tipos cantando
rítmicos temas
dos tons dos martelo*
batendo no tempo
batendo no tempo
batendo «o tempo,.,

;*,»*> mmimi da *mm *•*.

pedèr.asüSa .introdução no reto de cassetete unlado de pi-
menta e de dedo, foi-lhe esfregado pimenta nos olhos, eus-
piram-lhe dentro da boca, com um alicate puxaram-lhe o
penis, com urn cano de borracha esmagaram-lhe os testícu-
íos. Durante tais sevícias mais de três horas caiu em es-
tado de coma. Para recobrar os sentidos jogavam-lhe bal-
des de água fria, no corpo. Assim, sob esse regime, per-
maneceu até o dia 30 de junho, sem comer nem beber.
No dia 1.''' de julho baixou ao Hospital Central do Exér-
cito, com o ouvido purgando, sem poder andar, quase mor-
to». Esteve preso em outros quartéis, nas masmorras da
ilha das Cobras, sempre na mais rigorosa incomunicabili-
dade.

Seu sofrimento é o dos marinheiros e fuzileiros pre-
sos, pendurados sobre o abismo, seviciados, de barbas ar-
rançadas a unha. expostos a todas as coações físicas e mo-
rais. Os ex-marinheiros e' fuzileiros concluem sua carta
afirmando: «Crimes tão hediondos como êsses não pode-
rão ficar impunes, do contrário' estaremos assistindo im-
passíveis à marcha da Nação para a mais terrível das dv
iadurás sangüinárias que registrará nossa história».

O TERROR NO li IO GRANDE DO NORTF

Em seguida, surgem os relatos das atrocidades come-
tidas em Natal. Os torturadores pareciam alucinados, dan-
cavam sobre as vítimas, ameaçavam de morte, espanca-
vam até o desfalecimento, empregavam requintes de per-
versidaçle, queimavam o.s prisioneiros com pontas de ci-
garro, punham nas celas altofante com barulho ensurdé
cédor.

O TERROR NA BAHIA

A Bahia íoi escolhida para centro de
onda anticomunista que Getulio mandou
serviço do fascismo c da guerra. Nas celas

.do Barbalho, construído à época do Brasil
encarcerados e seviciados trinta militares
tados da Bahia e Sergipe. Os métodos ei
de Natal e do Rio. Total desrespeito à di
sôa humana.

provocações na
desencadear, a
do antigo Forte

colônia, foram
e civis dos Es-

i'am os mesmos
gnidp^c ítn ne*-

ATROCIDADE* DE ESTARKECElv

Atrocidades de estarrecer foram cometidas contra a
pessoa humana neste ano de 1953 em nosso pais no Esta-
do do Rio Grande do Norte, na Base Aérea de Parnami-
rim. por oficiais da Aeronáutica que ainda vestem a farda
da FAB. Esses oficiais são incompatíveis com o oficialato
de nossas Forças Armadas. Praticaram crimes infamam
tes, narrados nas cartas do dr. Vúlpiano Cavalcanti e seus
dezesseis companheiros de prisão. Suas vítimas são par-
tidários da paz. são patriotas. Os crimes praticados não
ficarão impunes. Os métodos ianques de Getulio eram os
mesmos: suplício do alto-falante, sessões espíritas, (na
boca do. jornalista Luiz Maranhão Filho, jogaram um be-
souro vivo. fazendo-o descer até a garganta), puxões nos
testículos, gelo nas costas, ouvidos estourados, dança sobre
os rins, atos de pederastia, pimenta no ânus e nos olhos,

leaças de fuzilamento, prego na cabeça, ameaças às fa-
QÜlias dos prisioneiros, tóxicos na alimentação, selvagena

iue demonstra na prática que as feras a serviço de Eise-
nhower são piores do que as de Hitler.

Os sargentos da Aeronáutica também se dirigem ao pre-
sidente da ABDDH, narram as violências de que foram vi-
limas. Também sub-oficiais e sargentos de Porto Alegre.
E diretores da Casa do Sargento do Brasil, do Rio e da Bahia.

O major Júlio Sérgio, em carta dirigida à imprensa,
repele o atestado de ideologia e afirma que «as.liberda-
des democráticas constituem um instrumento decisivo da
salvaguarda da dignificação humana e do êxito que se im-
põe mts decisivas lutas dos brasileiros no cumprimento dos
seus devores patrióticos.

O deputado Coelho de Souza protestou contra os cri-
mes e foi constituída, na Câmara, uma Comissão Pai la-
mentar de Inquérito.

Fis um livro que deve ser divulgado para que todos
os cf«as c° patriotas tomem cozimentodos cr-
mes do rovêrno de Getulio e lutem pelas liberdades ae
Zrttt» pelo respeito à Constituição pelo cumpnmento
da Declaração Universal dos Direitos do Homem. Estes
crimes não podem, não ficarão impunes.

A EPOPÉIA QUE EU VI
Osvaldo Bispo

E ao sentir nos lábios do meu amor
a alegria da minha presença
contarei transfigurado
a epopéia que eu vi:

— Jovens de olhos tão claro*
desenhos de livros abertos
escrevendo nas madrugadas
paginas de resistência
para o povo saber _j^»»
que as rotativas <»«**«"*" *g~f*
s« nova* notíctaa do »©*o *•« ******
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O Cadáver
ENTERREM 

logo esse cadáver.
Depressa que a cova en cavo

Embora não seja coveiro,
Há quantos anos espero
Que se dissipe o mau cheiro.

Enterrem logo esse cadáver
No campo dos enforcados.

Depressa plantem por cima
Espinheiros desgrenhados.
Se a terra árida ficar
Deixem, deixem.
E' melhor deixar.
Enterrem logo esse cadáver.
Impossível mais esperar.
Quero trabalhar, nüo posso.
Quero amar, não posso,
Me divertir, não posso.
Dormir? Sonhar? Não, não posao.

Enterrem logo esse cadáver
Com êle todo meu ódio
Depressa que a cova eu cava.
Com êle meu santo ódio
Depressa que a cova eu cavo.

Viver é obra de amor.

E. CARRERA GUERRA
»mni.juv mrowcsá—ansssw-sassamwec MWt aCBCTB ¦MHWCTjMWWOBiaaW^WCqOB
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DR. A. CAMPOS
(CIBURGtXO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano, Extra-

ções difíceis e operações da boca. - RRTDGES FIXOS R MOVEIS
(Ronch) com material srarautido por preços razoáveis. (Consnl-
tório: Rua do Carmo, 9 - 9." andar - Sala 901. Às terças, oain-
tas e"sábados, e ttna D. Manoel, 34 (Sobrado), »* segnndas,
(juartas e sextas-feiras. - Telefone: 42-1874.

.„,. __ , , ., ,~m-~— ¦<**> - ¦ ¦ ¦———*^f»-

Mulheres.
no inferno de balas è gás lacrimogêneo
descreverem o comício estrangulado
para o povo saber
que Zélia e seu filho foram metralhados

ela com o futuro impresso num aptto de paz
êle ansioso «ie nascer

para o passeio no campo com as borboletas.
Trabalhadores que de 1'ome e de cansaço

mal tocam o solo na queda
mais lúcidos e viris se levantam
para o povo saber
que bem próximo existe um mundo
onde já não há escravidão
nem lágrimas de desespero,

E ao ver nos olhos do meu amor
os luminosos frutos da minha narração
encerrarei meu canto à nossa imprensa
exibindo as manehetes de esperança
«ue a voa do» jowialoteos
eWalho»! peta* rm* «fce4w de povo e alvorada.

Rio. Novembro de l
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taShSeS1*!! t,í_f^ "&* «m&s»™»** o homem que apita, que registra
X umíduoad^ !_w^6tXdaS P*- ^P68 em cote*" Nã*' <*> é ***** «le

f u te boi 
™iáTt„. 

Sd° ^ aSSeg.Tr ° pr°Sresso **PWo e eowtante doi u i e d o i soviético Sua principal missão consiste em continuar, durante o iôeo a zelo
massas, sn va para formar homens física e moralmente vigorososComo se devem exprimir as justas relações entre árbitro e jogadores' Como de-

im Recüiir is Csifaclfis
OAKBITRO 

de futebol deve amar apaixonadamen-
te seu mister. Aquele que se limita a registrar

os fatos com indiferença jamais será um bom juiz.Isto não significa que deva tomar decisões pre-eipitadas. Muito pelo contrário, sabendo que o fute-
boi é um jogo extremamente animado, que pode porvezes provocar imprevistos indesejáveis, o árbitro
deve manter-se, durante todo o encontro, com calma,
equilíbrio e sangue frio. Deve saber pôr termo, sem-
pre com oportunidade, a toda rudeza, a todo ato con-
trárió ao espírito esportivo.

Calma e sangue frio, porém, não são sinônimos
* indiferença. O árbitro que se interesa sinceramente
pelo seu papel jamais conseguirá estar libre de emo*
ções. Agirá com calma e num nível esportivo e peda-
gógico elevado. Um contacto fecundo com as equi-
pes ajudará o árbitro nessa tarefa. Os juizes 'que re-
ceiam a aproximação com os treinadores e os jogado-res, temerosos de que êsse contacto possa ser inter-
preta do como parcialidade, cometem um profundoerro.

E' preciso encorajar o contacto do árbitro comas equipes, treinadores e jogadores. Porém, éste
, contacto deve ser estabelecido dentro de um espíritoadequado, baseado no interesse recíproco de cada um.

para educar a juventude e desenvolver o esporo De*ve contribuir para solucionar uma série de questõesteóricas e praticas do futebol, como também sua ar-bitragem. Um tal contacto pode exprimir-se atra-ves de explicações sobre as regras do jogo, de obser-
yaçoes sobre o comportamento dos jogadores duran-te a partida, pela análise de situações discutíveis, etc
f4 inadmissível, põr isso, aceitar que o árbitro dian-te dos jogadores, treinadores ou quem quer que seia,faça prognósticos sobre o resultado da partida queele devera dirigir, que manifeste sua opinião nessesentido aos jogadores, etc. Este não somente não éo seu papel, como pode, inclusive, ser mal compreen-dido. '

De sua parte, os treinadores e as equipes nâo de-vem procurar esconder ao árbitro suas atividadesPor exemplo, se o juiz sabe antecipadamente que no
próximo jogo uma equipe se propõe sistemàticamen-te a «fazer cera», sua atenção, desde os primeiros mo-mentos, estará voltada neste sentido, evitará possí-veis erros e não usará o apito de maneira supérfluaO que nao quer dizer, por certo, que o árbitro nãodeva nunca marcar penalidade centra o jogador quenao tendo cometido a falta, manifestou contudo a bí,tencao de fazê-lo-

&% *i •*"

HH| IflCil
i-n* dc urna grande importância o tom em que são
H< feitas as observações e advertências. Podem va-
riar dà entonação calma (mas não indiferente), até o.
tom ostensivamente rude (nunca, porém, grosseiro),
sempre de acordo com a gravidade da falta cometida
pelo jogador. O eminente pedagogo soviético Anto-
nio Makarenko dizia a este respeito:

«Falar com a voz calma quer dizer: «não me in-
teressa tua conduta, mas eu falo porque este é meu,
dever».

Ele dizia também:
«Isto não significa que deveis gritar; deveis fa-

lar para que o faltoso veja que estais indignado, para
que êle sinta que estais decidido a resistir à viola-

ção das normas, que aquilo vos põe colérico.»
Tudo isto se aplica inteiramente ao árbitro. Uma

observação dirigida ao jogador durante a peleja,num tom apropriado, pode por vezes conduzí-io a
evitar uma falta. Um jogador disciplinado aceitará
uma tal observação, como deve. Por vezes, a obser-
vação terá mesmo, mais efeito que uma advertência
pública. Portanto, faltas graves devem receber uma
punição proporcional sem qualquer atenuante para o
faltoso. A advertência é precisamente uma tal pu-nição. Deve constar da súmula do jogo, qualquer queseju a vonditia dò jogador dai por diante. Nao deve
haver segunda advertência. Neste caso, deve sersimplesmente expulso do campo. A advertência deveser formulada com brevidade e ciarem, num tom quefaça sentir ao craque toda gravidade da falta que co-meteu e para que trate seriamente de evitar repeti-la
no futuro.

Plenos poder es sâo dades ao árbitro durante o

EXISTEM 
árbitros que têm verdadeiro pavor de to-

do jogo movimentado, principalmente nas pro-ximidades da área. Pela menor falta, por vezes muitoduvidosa, eles param o jogo. Isto ocorre, sobretudo,
quando a falta é cometida por um atacante. Por ou-tro lado, a mesma falta praticada por um homem dadefesa ou lhes escapa ou só é punida com atraso. Istosomente traz proveito à equipe que cometeu a falta,
pois inter ..ape a combinação tática imaginada pelosatacantes* Esses juizes «atrasam o jogo». Isto não &—«ptá claro! — senão unaa ilusória justiça.Durante o jogo, o áfftoitro pode e deve m vfoes fcj, -

jogo e ele os deve usar amplamente de modo flexívelrazoável e instrutivo. Para diferentes faltas 
'além

da pena infligida (falta simples, penalte) o arbi-tro pode igualmente impor sanções individuais, ad-vertencia, expulsão, etc. Existem, também, as observaçoes. Nao são previstas pelo regulamento, porémos árbitros experimentados usam-nas com frequên-cia. E' o caso, por exemplo, quando é cometida umafalta como um simples tranco, um penalte, etc. e setorna de toda conveniência fazer uma observação pa~ra que os jogadores se previnam e não repitam fal-tas semelhantes. E> recomendado, ainda, fazer, even-tmdmente, observações aos jogadores durante o jogo,sem para isso interromper a partida.Ao fazer uma observação ou advertência aos jo-gadores, o árbitro não deve ser temeroso, hesitanteou confuso. Todas as suas decisões são tomadas com
profunda convicção de sua justeza. Por outro lado,
publico e jogadores devem igualmente acolhê-las co-mo tais. E' preciso agir com oportunidade, no mo-mento mesmo em que se produz o incidente durantea partida.

No futebol, a rapidez dos reflexos e a mobilida-de são qualidades indispensáveis ao árbitro. Sua mo-
..J???*!*fe..<*?.<.« ser tamanha qm m craques. e o., pfc6/ico, durante toda a partida, vejam sempre o árbi*tro o mais próximo possível do lugar onde as faltassejam cometidas. Se êle não possui essas qualidades,se se retarda ao tomar as decisões e se abusa dasconsultas aos juizes auxüiares (bandeirinhas) o ár-bitro provoca uma atmosfera de incerteza, de des-confmnça em torno de suas decisões e não atinge oobjetivo essencial, que é o de educar os jogadores.

Ü Sipii
mar uma atitude audaciosa. Assim, se uma equipe or-
ganiza uma combinação, o árbitro deve deixá-la le-
var até o fim mesmo se o adversário tenta lançar mão.
de processos incorretos^ (Isto, bem entendido, dentro
de uma certa medida. Porque freqüentemente o ad-
ver-sárk) não tira qualquer vantagem e o árbitro porseu lado, parando o jogo, quebrará o elán ofensivo da
equipe atacante, que pwd©*á uma real ojportu«idad«
pa*a marear o gol)
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Brasileiros que têm visitado a União Soviética dão o seutestemunho sobre o públieo esportivo na URSS: altamenteeducado, sem contudo deixar de ser apaixonado e vibranteO público estimula os jogadores — mas pode chegar ate avaiá-los — e prestigia com os seus aplausos os bom juizesTorcedores como os que se vêem no clichê acima, no estádiod,o Dmamo", em Moscou, facilitam imensamente a ta.rf.ja. (f0 árbitro —-——_~
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Mais ac duzentos grandes estádios espalhados por cóáh o¦pais tomam possível a prática esportiva a milhões de pes-soas. Na URSS, o futebol é também o esporte que empolgaas grandes viassas. Basta dizer que -mais de dezesseis milequipes disputam aniuihhenlc o campeonato de futebol do-.  União Soviética «
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Jovens soviéticos, numa partidu de futebol, disputam a bola.,
São trabalhadores, operários, camponeses, estudantes, queao lado de sua atividade profissional, praticam o espoijbe

como meio de vxanter-se fisicamente sadios. «

Tomemos um exemplo: admitamos que o atacan-
te esteja dentro da área, e diante dele não haja senão
o goleiro e um zagueiro. O atacante quer passar pelo
zagueiro. Este, então, comete falta evidente que devi&
ser punida com um penalte. O árbiteo, porém, vê qm
o atacante está a ponto de conseguir uma boa coloca*
ção e de marear o gol. Neese caso, o árbitro não p*»
m o jogo. Por um simples rcvo#w> • o penalte poderá
ou não ser oonver-ttéo e«. g&k, ao pawo cjtiô 9-ato*


